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R E V I S T A DO B R A S I L 

PUBLICAÇÃO MENSAL 

Director: MONTEIRO LOBATO 

ASSIGNATURAS 

Ana« 20$000 

Semestre 125000 

Para o exterior, anno 25$000 

NUMERO AVULSO 1$800 

Assignaturas sob registro postal, mais 2$40» por anno. 

As assignataras começam em qualquer tempo • terminam 

em junho ou dezembro. 

Náo se devolvem os originaes. 

Toda a correspondência deve ser dirigida a MONTEIRO 
LOBATO & CO. 

RUA DA BOA VISTA, 52 (sobr.) — CAIXA POSTAL 2-B 

SAO PAULO 



B Y I N G T O N & C I A 
Engenheiros, Electricistas e Importadores 

Sempre temos em stock grande quantidade de ma-
terial electrico como: 

M O T O R E S T R A N S F O R M A D O R E S 
P I O S I S O L A D O S A B A T J O U R S L U S T R E S 

B O M B A S E L E C T R I C A S 
S O C K E T S S W I T C H E S , 

C H A V E S A O L E O 
V E N T I L A D O R E S 

P A R A R A I O S 
F E R R O D E E N G O M M A R 

L A M P A D A S I S O L A D O R E S 
E L E C T R I C A S 1|2 W A T T T E L E P H O N E S 

Estamos habilitados para a construcção de 
Installações Hydro-Electricas completas, Bondes, 
Eléctricos, Linhas de Transmissão, Montagem de 
Turbinas e tudo que se refere a este ramo. 

Ú N I C O S A G E N T E S D A F A B R I C A 

W e s t i n g h o u s e E l e c t r i c & Mftg. C. 

Para preços e informações dirijam-se a 

B Y I N G T O N & CO. 
Téléphoné, 745-Central — S. P A U L O 

L A R G O DA M I S E R I C Ó R D I A , 4 



E T A B L I S S E M E N T S 

:: Société 

Anonyme 

au Capital de 4.500.000 fracs. 

loch 

FAZENDAS 
E TECIDOS 

RIO DE JANEIRO 
116, Rua da Alfandega 

S. PAULO - Rua Libero Badaró N. 14 

PARIS - 26, Cité de Trévise 



öfficiaas e Garage Modelo 

DIAS CARNEIRO & C 

Six 

UNI COS I M P O R T A D O R E S DOS 

Automóveis OVERLAND « 
WILLYS K NIGHT 

Grande stock de áccessorioi para 
automoveis. 

DEPOSITO PERMANENTE DOä 
PNEUMÁTICOS "FISK" 

Mefchanica Pintura — Sellaria 
Carrosserie — Vulcanização — 
Electricidade. 

Executa-se qualquer encommenda com 
rapidez 
T E L E P H O N E S : 
ESCRTPTORIO Ct. N. 3479 
GARAGE Ca. 5411 
CAIXA POSTAL N. 534 
E N D E R E Ç O T E L E G R A P H I O O : "ALDTCAR" 

RUA 7 DE ABRIL N. 38 P « ^ 
AV.' SÃO JOÃO Ns. 18 e 20 — 

CANTO L I B E R O BADARO' 



The British Bank of South America Ltd. 
FUNDADO EM 1863 

Casa Matriz: 

4, Moorgate Street-LONDRES. 
Filial em S. Paulo: RUA S. BENTO, 44. 

Capital Bubscripto £ 2 .000 .000 

Capital Realisado £ 1 .000 .000 

Fundo do Reserva £ 1 .000 .000 

SUCCURSAES : - Manchester, 
Pernambuco, Bahia, Rio de 
Janeiro, Porto Alegro, Rio 
Grande, Montcvidéo, Rosário 
de Santa F é e Buenos Aires. 

O Banco t em c o r r e s p o n d e n t e s em todas as p r inc ipaes c idades 
d a E u r o p a , E s t a d o s Unidos d a Amer i ca do Nor te , 
Bras i l e Rio, da P r a t a , como t a m b é m n a Aus t r a l i a , 
Canadá , Nova Ze landia , A f r i c a do Sul, Egyp to , Sy-
r ia e J a p ã o . E m i t t e m - s e s aques sobre a s succu r saes 
do Banco e seus co r re sponden tes . 
Enca r r ega - se de c o m p r a e v e n d a de f u n d o s como 
t a m b é m do r ecçb imen to de d iv idendos , t r a n s f e r e n -
cias t e l eg raph icas , emissão de c a r t a s de credi to , ne-
gociação de cobrança de l e t r a s de cambio, coupons 
e obr igações so r t eados e todo e q u a l q u e r negocio 
bancar io legi t imo. 

RECEBE-SE DINHEIRO, EM CONTA 
CORRENTE E A PRAZO FIXO, ABO-
NANDO JUROS CUJAS TAXAS PODEM 
SER COMBINADAS NA OCCASIÃO. 



& CO., LTD. 
Rua B. Paranapiacaba, 10 

S. PAULO 
CAIXA POSTAL, 5 3 3 — ENDEREÇO TELEGR.: "ANGLICUS" 

Armazéns <lo mercadorias e depositou de carvão 
oom desvios particulares no Braz o na Moóca. 

A G E N T E S D E 

A l l i a n c e A s s u r a n c e Co. L t d . , L o n d r e s 

J . B . W h i t e & B r o s . L t d . , L o n d r e s . 

W m . P e a r s o n L t d . , H u l l 

T . B . P o r d L t d . , L o u d w a t e r . . . 

B r o c k e , B o n d & Co. L t d . , L o n d r e s . 

R e a d B r o s . L t d . , L o n d r e s . . . . 

A n d r e w U s b e r & Co., E d l n b u r g - . . 

J . B o l l i n g e r , A y C h a m p a g n e . 

H o l z a p f e l s , L t d . , N e w c a s t l e - o n - T y n e 

M a j o r & Co . L t d . , H u l l 

C u r t i s ' s & H a r v e y , L t d . , L o n d r e s . 

G h o t h a m Co. L t d . , N o t t i n g h a m . . 

P . V i r a b i a n & Cie . , M a r s e l h a . . . 

P i a t t & W a s h b u r n , N o v a Y o r k . . 

H o r a c e T . P o t t s & Co., P h i l a d e l p h i a 

S e g u r o s c o n t r a f o g o 

C i m e n t o 

C r e o l l n a 

M a t a b o r r ä o 

Chá. da India 
C e r v e j a G u i n n e s s 

Whisky 
C h a m p a g n e 

T i n t a s p r e p a r a d a s 

P r e s e r v a t i v o d e M a d e i r a s 

D y n a m i t e 

G e a s o e s t u q u e 

L a d r i l h o s 

Ó l e o s l u b r i f i c a n t e s 

F e r r o e m b a r r a e e m c h a p a s 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS D E 

SAL LEGITIMO E X T R A N G E I R O P A R A GADO MARCA 
" L U Z E N T E " . S U P E R I O R POLVORA P A R A CAÇA MARCA 
" V E A D O " , EM CARTUCHOS E EM LATAS. ANIL "AZU-
LALVO", O M E L H O R ANIL .DA PRAÇA. 

IMPORTADORES DE 

F E R R A G E N S EM GERAL, TINTAS E OLEOS, M A T E R I A E S 
P A R A FUNDIÇÕES E FABRICAS, DROGAS E PRODUCTOS 
CHIMICOS P A R A INDUSTRIAS, LOUÇA SANITARIA, ETC. 



COMO VÉNUS SAHIU DAS ONDAS 
O VIGOR SAHE DO "BIOTONICO" 

E m i n e n t e s médicos a f f i r m a m que o BIOTONICO <5 o 
ma i s comple to fo r t i f i c an t e . Exerce acgào bene t ica sobre todos 
os orgãos , pi-oduzindo sensação de bem es ta r , de vida, de s a ú d e 

O BIOTONICO C U r a t o d a s a s í < 5 r m a s d e a n e m i a . 
Cura a f r a q u e z a m u s c u l a r . C u r a 

f r a q u e z a nervosa . A u g m e n t a a fo rça e a res i s tenc ia . T o r n a 
as m u l h e r e s bel las e os h o m e n s vir is . I n f u n d e novo vigor 
aos o rgan i smos gas tos ou e n f r a q u e c i d o s por molés t ias , por 
excesso ou por q u a l q u e r o u t r a cousa . 

E' notável sim acção nos organismos amea-
çados pela tuberculose. 



MACHIAS ï ACCESSORIOS 
Fabricação e Importação 

FABRICAMOS MACHINAS 

PARA A LAVOURA E AS INDUSTRIAS, COMO S E J A M : 

Machina "Amaral" de beneficiar café, 
o maior successo da industria mechanica na-
cional ; machinas completas para o beneficio 
de arroz e do algodão; idem para a fabrica-
ção de farinha de mandioca; idem para a 
fabricação de oleos de mamona; machinas 
completas para serrarias; ditas para cylin-
drar sola. 

Importamos todas as classes de machi-
nas. Temos sempre em deposito todos os ar-
tigos consumidos na lavoura. Os nossos 
oleos lubrificantes e as nossas corrêas para 
machinas são os mais práticos e efficientes, 
Quando o sr. lavrador ou sr. industrial pre-
cisarem de alguma cousa, peçam-nos preços 
e informações, sem compromisso. 

Martins Barros & Co. Limitada 
CAIXA POSTAL, 6 

END. T E L E G R A P H I C O : " P R O G R E D I O R " 

Rua Lopes de Oliveira N.° 2 a 10 
Rua Boa Vista, 46 
SÃO PAULO 



PORCELLANAS 

CRÍSIAES 

ARTIGOS BE CHRISTOFLE 

OBJECTOS DE ARTE 

PERFUMARIAS , 

O melhor sortimento 

Casa franceza de 
L. G R U M B A C H & CIA. 

Rua de São Bento N.° 89 e 91 
SÃO PAULO 



MINAS DO LUME E DO PÃO 
POR 

F . J . OL IVE IRA VIANNA 

Pouco a n t e s de e m b a r c a r - m e p a r a Minas, u m mine i ro dos maia 
typicos, de scenden te de u m a das mais t r ad i c ionaes f amí l i a s dal l i , 
d isse-me a q u i no R io : — Si qu izer conhecer o minei ro , no seu 
génio, nos seus costumes^ na s u a hosp i ta l idade , não f i q u e n a zona 
d a m a t t a ; a m a t t a e s t á m u i t o i n f e s t a d a dos f l u m i n e n s e s ; vá p a r a 
o cen t ro , vá a Ouro P re to , a D i a m a n t i n a , a M a r i a n n a ; ah i é que 
es tá M i n a s . " 

E ' p rovável que ass im se ja . Pôde mu i to bem ser que , a m p l i a n -
do m e s m o o m e u campo de observação p a r a a lém d a r eg ião m o n -
t a n h o s a j ind icada pelo m e u amigo , o u t r ' o r a r eg ião dos g r a n d e s 
cen t ros m i n e r a d o r e s e h o j e r eg ião p r inc ipa l da v ida re l ig iosa de 
Minas ; ex t endendo-me p a r a as zonas do oeste, onde es tão S. J o ã o 
d 'EI -Rey , L a v r a s e Oliveira, bel los cen t ros de ac t iv idade agr íco la 
e c r i ado ra , e p a r a as r icas zonas d a m a t t a , p a r a Leopold ina e Ca-
laguazes , onde o u t r ' o r a f lo resc iam os ca fesáes f a m o s o s ; pode bem 
«ser que o typo do mine i ro me surg isse ou t ro , sob ou t ros con to rnos 
e o u t r o colorido, que não aque l le sob que me a p p a r e c e u n a zona 
a t r a v e s s a d a pelos t r i l hos d a Cent ra l . Mas, não creio que as va r i a -
ções r eg ionaes s e j a m t a m a n h a s , que o typo — ju iz fo rense , o typo 
pa lmyrense , o typo ba rbacenense , o typo l ior isont ino por mim ob-
«ervados i não possam ser t o m a d o s como r ep re sen t a t i vos do mi-
ne i ro em geral , nem que a soc iedade desses logares não c o n t e n h a 
os e l emen tos essenciaes p a r a um j u l g a m e n t o app rox ima t ivo d a 
soc iedade m i n e i r a no seu c o n j u n c t o ; pelo menos a de B a r b a c e n a , 
q u e e n c e r r a u m a d a s m e l h o r e s t r ad ições d a h i s to r i a mine i r a . 

Dos mine i ros eu venho s abendo desde os d ias d a m i n h a maia 
( en ra i n f a n c i a ; el les se me p r e n d e m a mim por uma pequena re -
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miniscencia , u m a saudosa remin i scênc ia desses t empos de meni -
nice, que j á vão, passados n u m a ve lha f a z e n d a dessa ba ixada f l u -
minense , t ão opu l en t a o u t r ' o r a e h o j e t ã o m a l i g n a d a e e m p o b r e -
cida. Fo i depois d a abol ição ( ta lvez mesmo depois da g u e r r a civil, 
e no per iodo c l imát ico da f eb re ca fee i ra . P o r esses campos deso-
lados pelo êxodo esc rav i s ta , cor r ia , por esse t empo, a voga de u m a 
can t iga , que n u n c a ma i s m e esqueci . Pe la s e s t r a d a s s i lenciosas d a 
m i n h a a lde ia na t a l , cheias , l embro -me b e m ! da luz doce dos seus 
g r a n d e s lua res , os pequenos Carusos r u r a e s pas savam c a n t a n d o , 
n u m a t o a d a s e m e l h a n t e a da canção dos t rope i ro s : 

Vou-me e m b o r a p a r a Minas, 

d iz iam com voz t r e m u l a e longa, a l a g a n d o de melanco l ia a so-
l idão da noi te i l l u m i n a d a ; 

Vou-me e m b o r a p a r a Minas, 
Mineiro es tá m e c h a m a n d o ! 
Mineiro t e m m a u c o s t u m e : 
C h a m a a gente , e vae a n d a n d o ! 

N u n c a pude c o m p r e h e n d e r a r azão desse preconce i to dos m e u s 
c o n t e r r â n e o s sobre os mine i ros . T e n t a v a explical-o d izendo que na -
t u r a l m e n t e elles, a o desce rem p a r a e s t a s planícies , em busca d e 
b raços p a r a as s u a s l avouras r e n d o s a s j t r a z i a m os bolsos re -
c.heiados. Chegavam, conv idavam, d e s e n h a n d o a n t e a i m a g i n a ç ã o 
do p lanicola a r r u i n a d o u m a pe r spec t iva de g r a n d e z a e de f o r t u n a 
n a s s u a s p l an tações ; mas , não i n s i s t i am; e ra si quizesse; e i a m 
a n d a n d o . . . Talvez fôsse isto. O que é ce r to é que es ta impres são 
f icou-me, como toda a impres são que se c u n h a n a cê r a mol le do 
nosso ca r ac t e r em fo rmação . Sub indo p a r a Minas ago ra , l evava 
a i n d a a cur ios idade de ve r i f i ca r a v e r d a d e dessa e x t r a v a g a n t e t r a -
dição. 

Ora, n a d a ma i s a b s u r d o . Posso a f f i r m a r com a s e g u r a n ç a de 
u m a longa observação, que os mine i ros , pelo seu t e m p e r a m e n t o , 
são a b s o l u t a m e n t e incapazes dessas a t t i t u d e s de a r r o g a n c i a ou 
g rosse r i a . E l les exp r imem, ma i s do que n e n h u m ou t ro , os aspec tos 
ma i s b r a n d o s d a nossa indole nac iona l . De m a n e i r a que essa t r a -
dição do nosso fo lk - l a re reg iona l , n ã o sei como explical-a. 

Nesses e s tudos sobre Minas, deixo de lado a Minas r u r a l , do 
pas tore io e das l avouras , que não me foi possível obse rva r d i re -
c t a m e n t e . Deixo d e lado a Minas m e t a l l i f e r a , do ouro , do f e r r o e 
do m a n g a n e z . Deixo de l ado a Minas in te l l ec tua l . Deixo de lado a 
Minas da pol i t ica e d a po l i t i ca lha , a Minas da a d m i n i s t r a ç ã o e a 



Minas dos coronéis . E u quero , por ago ra , nes te a r t i g o ; desc rever 
u n i c a m e n t e a Minas i n t i m a e domes t ica , a Minas que se r e ú n e em 
t o r n o d a meza f a m i l i a r p a r a c o m p a r t i r o pão da amizade , e j u n t o 
ao l u m e l a r a r i o p a r a os r i tos do cul to d a hosp i t a l idade . Des t a é 
que vou f a l a r , r e s u m i n d o as impressões de seis longos mezes de 
convivência e n t r e os mine i ros . 

Todas as vezes que med i to sobre Minas e a a l m a m i n e i r a me 
vem d l e m b r a n ç a u m a pag ina de R e n a n , em que o incomparáve l 
h i s t o r i a d o r do c h r i s t i a n i s m o descreve a psycologia i n t ima dos po-
r o s de s u a B r e t a n h a n a t a l : 

— " N u n c a f ami l i a h u m a n a viveu ma i s i so lada do m u n d o e ma i s 
p u r a de q u a l q u e r m i s t u r a e x t r a n g e i r a — diz elle. E ' ne s t a v ida re-
t i r a d a , nes ta de scon f i ança de t u d o que vem de fo r a que se deve 
p r o c u r a r a expl icação d a s l i nhas mais i n t i m a s da Índole d a r a ç a 
célt ica. E l l a t em todos os de fe i tos e todas as va l idades do h o m e m 
so l i t á r io : a l t i va e t ímida , poderosa 

no s e n t i m e n t o e f r a c a na acção; 
e m casa, l ivre e expansiva , fó ra , e sgue i r a e a c a n h a d a . E ' por excel-
lencia u m a r aça domes t ica , nasc ida p a r a a f ami l i a e as d o ç u r a s do 
la r . E m n e n h u m a o u t r a o laço de s a n g u e t em s ido ma i s fo r t e , 
c r iou ma i s deveres , l igou o h o m e m ao seu s e m e l h a n t e com t a n t a 
ex tensão e t ão p r o f u n d a m e n t e . E ' opin ião e s p a l h a d a nes te paiz que 
o s a n g u e f a l a e que dois p a r e n t e s desconhecidos , encon t r ando- se 
em q u a l q u e r p a r t e do m u n d o , se r econhecem pela s e c r e t a e mys-
te r iosa emoção q u e e x p e r i m e n t a m d i a n t e um do o u t r o . " ( 1 ) 

R e n a n não t e r i a a l t e r a d o s iquer u m a l inha a esse q u a d r o adrni-
ravel , si, ao envez dos ce l t a s da B r e t a n h a t ivesse obse rvado esses 
s e r r a n o s s eden t á r io s e f r u g a e s . Como o h o m e m da Armor i ca , o 
h o m e m d a M a n t i q u e i r a é o h o m e m do lar . Todas as p a r t i c u l a r i -
dades que podemos obse rva r como ca rac te r í s t i cos da gen t e de Mi-
nas , t e m a sua expl icação p r i m a r i a ne s t e i r r educ t ive l exclusivis-
m o f a m i l i a r do mine i ro . Todos nós braz i le i ros somos ma i s ou me-
nos ass im, bem o se i ; em todos nós, h o m e n s d o sul, do cen t ro , ou 
do no r t e , o v iver domes t ico é em t a n t a m a n e i r a ab so rven t e que a 
v ida publ ica e social s o f f r e a acção dessa p r e p o n d e r â n c i a , e se a t -
t e n u a . E m Minas, porém _ ma i s do que em n e n h u m a p a r t e . E ' all i , 
ne s t a s m o n t a n h a s , nes tes campos , que podemos sen t i r , n a s u a ni-
t idez e relevo, os con to rnos mais s u b t i s e Ín t imos dessa modal i -
d a d e d a psychê nac iona l . E m Minas, o la r é u m cen t ro so l a r ; t odas 
a s fo rças sociaes cedem d i a n t e dessa a t t r a c ç ã o poderosa e domi -
n a d o r a ; a p r o f u n d a concen t r ação do h o m e m em t ô r n o d a a r a do-
mest ica como que cre ia al l i o vácuo p a r a f ó r a de t u d o o que não 

s e j a a f ami l i a . E u c o m p r e h e n d o a g o r a aque l l a p h r a s e d e Sa in t -

( 1 ) — In S y l v i o R o m e r o — A p a t r i a i iorínj í i ie» .". P S . 227. 



Hi la i r e : — d a n s ce pays la société n 'ex is te po in t e t , á peine, y 
pouva i t -on découvr i r q u e l q u e s é l é m e n t s de sociabi l i té . ( 2 ) . Na 
v ida das suas p e q u e n a s c idades , como P a l m y r a e Ba rbacena , como 
n a v ida das suas g r a n d e s c idades , como Ju iz de F o r a e Bello-Ho-
r i son te , nos seus comícios, nas s u a s fes t iv idades , nos seus c í rculos 
sociaes, nos seus t h e a t r o s , n a m u l t i d ã o e no indiv iduo, em t u d o 
descobr i re i s as impressões ind iss imulave is desse f u n d o ins t ine to 
p a t r i a r c h a l . 

Considere-se , por exemplo, a a t t i t u d e dos mine i ros d i an t e dos 
fo ras te i ros , que os p r o c u r a m no recesso a m o r a v e l das s u a s m o n -
t a n h a s . Sent i re i s ah i as in f luenc ias sub t i s e de l icadas do la r , mo-
de lando u m a das ma i s a m e n a s e doces Índoles de povo, q u e eu 
t e n h o conhecido . 

Nas d u a s re lações com os advent íc ios , o t r aço mais d i s t ine t ivo 
dos mine i ros é, com ef fe i to , Uma ce r ta a m e n i d a d e de t r ac to , u m a 
c e r t a b r a n d u r a e s ingeleza de mane i r a s , e u m a g r a n d e del icadeza 
n a t u r a l , que nos deixa p e r f e i t a m e n t e s e g u r o s e despreoccupados de 
q u a l q u e r poss ib i l idade de o f f e n s a a esses pequenos me l ind re s de 
a m o r p ropr io , que cons t i t uem o cen t ro nevrá lg ico da nossa perso-
na l i dade nas re lações do m u n d o . Sobre es te ponto , el les possuem 
u m t ac to agud í s s imo , e com isto reve lam possu i r não apenas u m a 
f i na in te l l igenc ia e u m a f ina educação social, mas t a m b é m , e an -
tes de tudo , u m a f i n a sens ib i l idade mora l . E ' p r ec i s amen te nessa 
del icadeza m u i t o a p u r a d a dos seus sen t imen tos , que os mine i ros 
buscam es tas s u a s a t t i t u d e s amave i s e d iscre tas , cord iaes e poli-
das , s inge las e modes tas , que t a n t o aca r i c i avam ' a sens ib i l idade 
a r i s t oc ra t i ca de Sa in t -Hi la i re . Es t e que v i a j o u todo o Brazi l mer i -
dional , t i n h a u m cer to f r aco por elles e só se sen t i a bsm e n t r e 
os mine i ros — e n t r e "os m e u s bons mine i ros" , como cos tumava 
d izer . Os m e u s c o n t e r r â n e o s f l u m i n e n s e s n u n c a lhe e s t i v e r a m mui -
to n a s g raças , e é s e m p r e com c o n c e n t r a d a a m a r g u r a que a el les 
se r e f e r e : — S u r t o u t chez les gens r iches , on t r o u v e d a n s l a ca-
p i t a ine r i e d e R i o do J a n e i r o peu d ' hosp i t a l i t é - " (3 ) 

De m i n h a exper ienc ia pessoal , posso dizer que vivi e n t r e esses 
s e r r a n o s longos mezes, e n u n c a lhes s u r p r e h e n d i a m e n o r indel i -
cadeza , ou i r r eve renc ia , n a d a que fe r i s se a e p i d e r m e das m i n h a s 
suscep t ib i l idades , a l iás v iviss imas . Sempre os encon t re i , desde os 
mais g r a d u a d o s aos mais s imples homens do povo, cor tezes , p res -
t imosos , a t t e n t o s sempre , f inos nos modos e nas pa lavras . O 
e n c a n t o do seu convivio e s t á em que elles s abem, como n i n g u é m , 
r e s p e i t a r a pe r sona l idade dos ex t r anhos . Ou m u i t o me engano , ou 
es te é que é, penso, o v e r d a d e i r o sent ido , o i n t i m o sent ido , o sen-

( 2 ) —• S a i n t - H i l a i r e — V o y a g e a u x s o u r c e » t 'Il s . F r a n c i s c o . 
( 3 ) — S a i n t - H i l a i r e — V o y a g e a n K l » G r a n d e «lu S u d . e t c . p g . 501. 
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t ido por ass im dizer esoter ico d a t r ad i c iona l hosp i t a l idade mine i -
r a . E ' sob es te a spec to que podemos dizer que os mine i ros são hos-
p i ta le i ros . De m i m confesso que não ped i r i a mais , e v iver ia al l i a 
v ida in te i ra . Os que, ouvindo f a l a r da hosp i t a l idade mine i r a , j u l -
g a m e n c o n t r a r a l l i as aco lh idas ru idosas e f r ancas , o l a rgo sa-
cud i r de bragos amigos , a sociabi l idade explosiva e insobr ia , a ca-
m a r a d a g e m fáci l e de p r i m e i r a a b o r d a g e m , os l a res accessiveis, en-
ganam-se , como eu me engane i , e t e rão , como e u a pr inc ip io t ive, 
u m a decepção a m a r g a . Essas expansões só acon tecem ao nor te , ou 
ao ex t remo-su l , e n t r e os gau ' chos e x u b e r a n t e s e joviaes . O h o m e m 
do cent ro-sul , o mine i ro p r inc ipa lmen te , é r e se rvado , r e t r a h i d o , pou-
co expansivo, e só l e n t a m e n t e se a f az á con f i ança e á i n t im idade . O 
fo ras t e i ro , que vem dos g r a n d e s cen t ros pa rece a el le s e m p r e u m ob-
se rvado r i ronico, u m cri t ico i r r e v e r e n t e e t roc i s t a dos seus cos tumes , 
dos seus háb i tos , do seu viver e d a s suas cousas . E ' preciso, por isso, 
u m a g r a n d e p r u d ê n c i a no t r a t a r com e l les ; q u a l q u e r res t r i cção . u m a 
pequena cr i t ica , mesmo um elogio exagerado , fa l -os logo recolhe-
rem-se, desconf iados e inqu ie tos . P a r a a gen te que vem do Rio (os 
"ca r iocas" , como c h a m a m ) é e n t ã o e n o r m e a s u a rese rva . Vezes h a -
via em que, depois de m u i t o conve r sa r com es te e aquel le , e m pales-
t r a desp reoccupada e chã, la v i n h a o m o m e n t o em que el les perce-
b iam que eu e r a do Rio. 

— O s e n h o r é do R i o ? ! 

— Sim. 
Fechavam-se . Enco lh iam-se . O c a r a m u j o e n t r a v a n a casca. Dah i 

por d i a n t e c o n t i n u a v a m , como sempre , cor tezes e a t t enc iosos ; mas , 
j á agora , i m p e n e t r á v e i s e esquivos. 

Essa esquivança , essa impene t r ab i l i dade , essa r e se rva causou-me, 
nos p r ime i ro s t empos , u m ce r to a m a r u m e ; comecei a d u v i d a r m e s m o 
dos mine i ros e da s u a a p r e g o a d a hosp i t a l idade . Depois, com o t empo , 
en t r e i a comprehende l -os m e l h o r n a i n t i m i d a d e d a s u a a l m a e vi q u e 
essa r e se rva é apenas u m a a t t i t u d e de fens iva d i an t e dos e x t r a n h o s , 
que não conhecem bem e d e c u j a s ince r idade desconf i am. T u d o isso 
desapparece , desde que o f o r a s t e i r o lhes g a n h e a conf iança . E n t ã o 
peccam pe lo excesso c o n t r a r i o — p o r u m a conf i ança exage rada . Cer t a 
vez t ive, como companhe i ro de hotel , u m hespanho l in te l l igen t i s s imo e 
v ia jad i s s imo, f a l a n d o q u a t r o ou cinco l inguas , h o m e m que hav ia per -
cor r ido toda A m e r i c a do nor te , o Mexico, as Ant i lhas , o Chile, a Bo-
livia, o P e r u ' , o P a r a g u a y , onde c o n v e r s a r a com Albino J a r a , a Ar -
gen t ina , o Uruguay , e que, por f im, e n t r a r a por Mat to Groso e v ie ra 
a t é S. Pau lo . Dahi desce ra a t é o Rio como sec re t a r io d e u m a compa-
nh i a ch i lena de sa l t imbancos . Exh ib ia t i t u los f ida lgos , dava-se como 
marquez , e e r a de vel-o f a l a r , com emphase , em l a s a n g r e azu l d e 
;nis abolengos . Hav ia s ido mil cousas, desde advogado em H e s p a n h a 



e senhor de h a c i e n d a em Cuba, a t é copeiro de ho te l em B a r b a c e n a . 
Pod ia ser u m bom s u j e i t o ; mas , t a m b é m podia se r u m a v e n t u r e i r o . 
Hábi l , i n s inuan t e , c o n v e r s a d o r a m a v e l e vivaz, esse h o m e m e m pou-
cos d ias impoz-se á con f i ança de todo m u n d o all i , e ma i s t a r d e vim 
encon t ra l -o a g e n t e commerc ia l de g r a n d e s casas de Bel lo-Hor izonte 
e Ju iz de F o r a , movendo , s e m o u t r a g a r a n t i a s inão as s u a s pa l av ras , 
s o m m a s a v u l t a d a s . . . Depois disto, perdi-o de vis ta , e n ã o sei o q u e 
t e r á acontec ido . 

Da p r e p o n d e r â n c i a a b s o r v e n t e d a v ida de f ami l i a r e s u l t a p a r a o 
m i n e i r o u m a e x t r e m a res t r i cção dos círculos da soc iab i l idade . Mesmo 
em c idades a d i a n t a d a s e pol idas , como B a r b a c e n a , o â m b i t o das re -
lações sociaes é d iminu to , si o c o m p a r a m o s com a soc iab i l idade p r a -
t i cada n a s p e q u e n a s c o m m u n i d a d e s f l uminenses , onde a s vis i tas , as 
reun iões , os bai les se mul t ip l i cam e se succedem e n t r e as f ami l i a s de 
u m a m e s m a cidade. Dizem que em S. J o ã o d 'E l -Rey a soc iab i l idade é 
m a i o r ; mas , não creio que es tas va r iações locaes a l t e r e m es te m a u 
concei to sobre esse aspec to do povo mine i ro e da soc iedade m i n e i r a . 

P r o v a excel lente desses háb i tos rec lusos e casei ros do h o m e m de 
Minas e s t á em que os mine i ros não f r e q u e n t a m os seus j a r d i n s e os 
seus p a r q u e s . E m Ju iz d e F o r a , e m P a l m y r a , em B a r b a c e n a , em Bello 
Hor izonte , p a r q u e s e j a r d i n s e s t ão s e m p r e deser tos , j á não d i re i de 
moças e rapazes , m a s m e s m o de c r i anças . E m B a r b a c e n a , eu e r a o 
único f r e q u e n t a d o r do p e q u e n o p a r q u e da P r a ç a d a Inte<ndencia, onde 
á s o m b r a a u s t e r a dos s e u s cypres tes , das suas f i gue i r a s e ca rva lhos 
passe i os dias ma i s e n c a n t a d o r e s d a m i n h a v ida . N u n c a percebi all i , 
porém, a legrando-o , u m a r o n d a a lac re de c r i anças ; os t r a n s e u n t e s 
pas savam, ráp idos , fugazes , como si e n t r e aque l l a s a rvo re s t r a n q u i l -
las se acou tasse a l g u m a a l ca t éa de sacys. 

E n t r e t a n t o , esses c l imas m o n t a n h e z e s são a p a t r i a das a rvo res e 
das f lores . Nos j a r d i n s públ icos e pa r t i cu l a r e s , os c r y s a n t h e m o s e as 
dha l i a s p r i n c i p a l m e n t e f l o r e j a m com u m a e x u b e r a n c i a p r imi t iva . Os 
c r y s a n t h e m o s ve rmelhos , e n t ã o ! Es te s o s t e n t a m n a s corol las es te l la -
res u m c a r m i m t ã o vivo, que f u l g u r a ; e n t r e a f o l h a g e m v e r d e c la ro 
das suas t ouças v ice jan tes , ba louçam-se e f r e m e m , a r d e n t e s e r u b r o s 
como c h a m m a s . N u n c a vi rozas ma io re s e mais ve rme lhas , n e m cra-
vos m a i s r a d i a n t e s e p e r f u m a d o s do que em B a r b a c e n a (e é s e m p r e 
com saudade que r eco rdo t a m b é m os seus t u f o s de giestas , t ã o exo-
t icos ne s t a s pa ragens , e s e m p r e l i n d a m e n t e recober tos de f lo r i cu la s 
cor de o u r o ) . E m P a l m y r a , q u a n d o ah i cheguei , e m j ane i ro , t o d a 
el la a n d a v a cheia do p e r f u m e i ne b r i an t e d a s magno l i a s a m a r e l l a s . 
H a all i u m pequeno j a r d i m , no l a rgo d a mat r i z , pequeno , m a s cui-
dado, e e n c a n t a d o r pe la sua boa s o m b r a e pelos s e u s ba lsedos de ro -
se i ras , s e m p r e f lor idos . D u r a n t e os dous mezes que alli passei , n e m 
u m só dia deixei de ir pousa r á s o m b r a o lente das s u a s magno l i e i r a s 



em f lor , pela t a rde , á h o r a desses marav i lhosos c repuscu los de Minas, 
longos, lentos, radiosos , em que o a r , m u i t o leve que c i rcula e nos 
envolve, se embebe de t a n t a luz e c lar idade, que é como si es t ives-
s em a a r d e r , n u m a incandescênc ia subt i l , os seus p ropr ios e l emen tos . 
T a m b é m all i os únicos f r e q u e n t a d o r e s do j a r d i m é r a m o s eu e a l gu -
m a s f amí l i a s de v e r a n i s t a s ; da gen te local, n i n g u é m . E ' v e r d a d e que 
o mesmo acontece no R io ; t a m b é m aqui os j a r d i n s f icam dese r to s ; 
mas , no Rio h a mi l e u m a diversões , que es tas pequenas c idades n ã o 
conhecem. Só u m a indole m u i t o rec lusa , m u i t o a f e r r a d a ás commo-
d idades do lar , exp l ica rá es ta ge ra l despreoccupação de gosar u m 
pouco de luz e a r , á s o m b r a a m i g a d a s a rvo res . 

Esj;e fe i t io do t e m p e r a m e n t o mine i ro eu o encon t r e i e m Bello-Ho-
r isonte , c idade mode rn í s s ima . Be l lo -Hor i son te ó u m a a d m i r a v e l ci-
d a d e no pon to de v is ta de cons t rucção . No meio dessas sobe rbas edi-
f icações, desses bellos palacios , dessas aven idas , t ã o amp la s , t ão cla-
ras , t ão a legres , t ã o l i n d a m e n t e a rbo r i s adas , não se vê, po rém, o ho-
m e m . E ' u m a c idade dese r t a . E s t á r e c l a m a n d o t r a n s e u n t e s . O mine i ro 
é j á de s i m e s m o r e t r a h i d o , rec luso, o r g a n i c a m e n t e s e d e n t á r i o ; ne s t a 
va s t i dão ed i f icada , em que o co l locaram, a s u a rec lusão r e sa l t a a i n d a 
mais , f e r e ma i s a a t t e n ç ã o do fo ras t e i ro , v indo do denso f o r m i g u e i r o 
car ioca . Nas h o r a s de m a i o r a g g l o m e r a ç ã o o m o v i m e n t o das r u a s , 
nos pon tos pr inc ipaes , é i n f e r i o r ao de Nic theroy , mesmo nos diae 
úteis , ou de q u a l q u e r e s t ação s u b u r b a n a do Rio. E s s a c idade, t ão 
f o r m o s a e g r ande , não es tá , porém, despovoada ; ao con t ra r io , es tá 
i n t e i r a m e n t e h a b i t a d a ; apenae , não se vê o h a b i t a n t e . O ve lho p ro -
loquio que diz que " b o a r o m a r i a faz quem em s u a casa f ica em p a z " 
— t e m p a r a o mine i ro , e m b o r a j á u rban i sado , o va lo r s a g r a d o de 
um vers ículo biblico p a r a u m p u r i t a n o do t e m p o dos S tua r t s . 

Mesmo r e u n i d o em mul t i dão , o m i n e i r o n ã o pe rde esses ca rac te -
r ís t icos. N a d a ma i s i n t e r e s san t e de se ver do que u m a m u l t i d ã o em 
Minas . N e n h u m a ma i s ca lma e menos ru idosa . E u t ive occasião de 
observal -a e m P a l m y r a , pelo c a r n a v a l ; em B a r b a c e n a , pelos f e s t e jo s 
d a S e m a n a S a n t a ; em Ju iz de F ó r a e Bello Hor izon te , nos t h e a t r o s , 
nos c inemas , nos cafés , nos pon tos e legantes , nos comicios e le i to raes , 
n a s so l emn idades of f ic iaes — e s e m p r e a vi ass im, si lenciosa, p a c a t a , 
respei tosa , como si se movesse d e n t r o da nave de u m a e g r e j a . E r a m 
s e m p r e os m e s m o s h o m e n s de gestos mode rados , f a l a n d o baixo, a 
me ia voz, como se es t ivessem c o n t r a f e i t o s no meio do t u m u l t o . Os 
contac tos collectivos, que são s e m p r e superexc i t an tes , como observa 
Sighele, não os commovem, n e m os a l t e r a m . Qua lque r desses g r a n d e s 
pe r i t o s de mul t idões e da sun v ida t u m u l t u a r i a . Taine, Zola ou J o a n 
J .ombard , n a d a ver ia , c o n t e m p l a n d o u m a m u l t i d ã o mine i ra , capaz de 
impre s s iona r a s u a pa lhe ta de color is tas . Sente-se que o m i r e i r o n ã o 
r s s p i r a bem no meio da m u l t i d ã o ; que as ag i tações da vid<s publ ica 



não o s e d u z e m ; que é o la r , a v ida p r ivada , o campo predi lec to d a 
s u a ac t iv idade . Ah i é que el le se sen te bem, r e sp i r a bem, oxygenisa 
e a r t e r i a l i s a o seu s a n g u e e a s u a a lma . 

Es t e cu l to do la r , e dos s e n t i m e n t o s e preconcei tos cor re la t ivos , 
re f lec te -se n a s re lações sociaes dessa gen t e s e r r a n a sob as moda l i -
dades ma i s express ivas , p r i nc ipa lmen te nas re lações e n t r e moças e 
rapazes . E s t a s são all i de u m a i n g e n u i d a d e e n c a n t a d o r a ; t r e sca -
l am u m cer to p e r f u m e de innocencia e r eves tem-se de u m a pureza-
que j á n ã o e n c o n t r a m o s ma i s nos cen t ros c ivi l isados do l i t to ra l . E ' 
ass im, por exemplo , que a l i nguagem das f lores , t ã o do gos to dos 
nossos avós dos r o m a n c e s de Alencar , a i n d a e n t r a al l i e m m u i t a co-
pia como e l emen to de expressão p red i l ec t a ; al l i se sabe , ta lvez como 
e m n e n h u m a o u t r a p a r t e do mundo , que a f lô r ao lado que r d i ze r : 
— c u i d a d o ! e, q u a n d o á c in tu ra , qué r d i ze r : — t e r n u r a . O de r r i ço 
á j ane l l a , o f l i r t , a bo l inagèm nos c inemas , t ão h a b i t u a e s n a s socie-
dades das g r a h d e s capi tães , são cousas d e m a s i a d a m e n t e p rog res s ivas 
p a r a essa soc iedade m e d a l h a d a á a n t i g a ; f a r i a m escanda lo . O h o m e m 
all i g u a r d a a i n d a pela m u l h e r , o seu pudor , a s u a d ign idade , a s u a 
h o n r a , e s ta s o r t e de respe i to supers t ic ioso , que e r a o t i m b r e d i s t in -
ctivo do cava lhe i r i smo e n t r e os nossos an t epas sados . 

Sobre es te ponto , o que observei é que all i t u d o se r e s u m e n u m a 
t róca de o lhares , q u a n d o moças e r apazes se c ruzam e se r e c r u z a m 
nos passeios, nos dias domingue i ros . Yão as cousas co r r endo ass im 
por essa tôada , longo tempo, a t é que lá u m dia vem, i nespe rada -
men te , o pedido. E s t e e ra , o u t r ' o r a , a n t e s de 88, u m passo so lemnis -
simo, e e r a fe i to por u m amigo c o m m u m , h o m e m severo e respe i táve l , 
que, ao p a r t i r p a r a a s u a missão, n u n c a de ixava de ves t i r a s u a so-
brecasaca p r e t a e d a r á phys ionomia o a r g rave e c o m p e n e t r a d o dos 
g r a n d e s momen tos . E r a t a m b é m inevi táve l o e l emen to s u r p r e z a — 
s u r p r e z a commovida da pred i lec ta , s u r p r e z a f ing ida da m a m ã , s u r -
preza s incera do papá , que f r a n z i a o sobr 'o lho , r e f l ec t indo . Ho je , 
aqui n a nossa soc iedade u l t r a - m o d e r n i s a d a , t u d o isso acabou , e é o 
p ropr io cand ida to que vae a casa do papá, d e s e m b a r a ç a d i s s i m a m e n t e , 
bem ba rbeado , bem pen teado , bem p e r f u m a d o , as r o u p a s c laras , o 
p a l h e t a novo, a benga la g i r a n d o e n t r e os dedos em mol ine te , á l ape la 
o c ravo r u b r o , g r i t a n d o a cer teza do t r i u m p h o . Os jovens m i n e i r o s 
não es tão ass im t ã o a d i a n t a d o s ; a i n d a u t i l i sam do h o m e m da sobre-
casaca p r e t a ; a i n d a padecem as t o r t u r a s da espec ta t iva e d a incer -
t eza ; a i n d a fazem ro la r m u i t a l a g r i m a de a legr ia pe la face , s e m p r e 
bel la e pál l ida , de Rosa , Mar ia ou Leonor . 

Disse, no m e u a r t i go an t e r io r , que es tas pequenas c o m m u n i d a d e s 
mine i ras , se e n c o n t r a m n u m a p h a s e de desequi l íb r io social , e e n t r e 
os s y m p t o m a s indica t ivos desse desequi l íbr io , fa le i de u m ce r to des-
accordo e n t r e o sy s t ema de meios d e exis tencia e o sys t ema de modos 



de exis tencia a h i d o m i n a n t e s ( 4 ) . J u n t a r e i a g o r a mais u m a 
o u t r a p rova dessa ins tab i l idade — e é o fac to d a e m i g r a ç ã o dos m a n -
cebos. E m r e g r a , os r apazes das classes me lho re s de s t a s p e q u e n a s ci-
dades , ass im que e n t r a m em adolescência , ou se emanc ipam, emi-
g r a m , e m g r a n d e n u m e r o , p a r a m a i o r e s cen t ros de ac t iv idade , p a r a 
Ju iz de F ó r a , p a r a Bel lo-Hor izonte , p a r a o Rio, ou mesmo, ás vezes, 
p a r a S. Pau lo , em busca dessa collocação, que não e n c o n t r a m n o 
meio a c a n h a d o dessas p e q u e n a s communidades . 

Dahi vem es te ou t ro f ac to in t e re s san te , es ta o u t r a p rova do ass i -
gna l ado desequi l ibr io , q u e eu t ive a m p l a o p p o r t u n i d a d e de ve r i f i ca r 
em P a l m y r a e B a r b a c e n a : — a sens ib i l i s s ima d i sproporção e n t r e a 
cons ideráve l m a s s a f e m i n i n a em condições de nub i l i dade e o n u m e r o 
dos r a p a z e s casadouros , n u m e r o e x t r e m a m e n t e reduz ido . Ba rbacena , 
por exemplo, gosa d a f a m a de possui r as ma i s l indas moças de Mi-
nas . R e a l m e n t e , vi a l tos typos f emin inos dos mais graciosos e ga-
l an te s ; h a a l g u n s m e s m o fo rmos í ss imos . E n t r e t a n t o , o coef f ic ien te 
da mun ic ipa l i dade ó nessa c idade quas i ins ign i f i can te . 

P a r a is to concorre t a m b é m u m ou t ro facto, q u e é, por seu t u r n o , 
u m a nova p rova do r e f e r ido desequ i l ib r io—e j á agora cons is t indo 
no desaccordo e n t r e o ideal de bel leza e as condições r eae s do meio. 
R e a l m e n t e , essa def ic iencia de " r a p a z e s da c i d a d e " podia ser sup -
p r ida pe la con t r ibu ição p rov inda das zonas r u r a e s , pela " r a p a z i a d a 
das f a z e n d a s " , o u t r ' o r a v ivei ro de noivos, gen te leal, h o n r a d a , ope-
rosa , f u n d i d a a inda nos moldes a n t e r i o r e s de 88. E s t a gen t e da roça , 
porém, j á n ã o co r re sponde ma i s ao idea l de bel leza m a s c u l i n a das 
moças da c idade, t odas com a visão educada pelos modelos v indos 
dos g r a n d e s cen t ros de civi l isação e de e leganc ia . Os modos rús t i cos 
e d e s a p r u m a d o s desses camponios , o a r c a n h e s t r o e encolhidiço, o 
m a u gos to dos t r a j e s , o co l la r inho sem lus t ro , a g r a v a t i n h a no páu , 
o pa l i tó m a l fe i to e a p e r t a d i n h o , co r t ado acolá no J o r g e Turco — 
t u d o is to faz com que elles j á não t e n h a m mais sobre e l las o a n t i g o 
pode r de seducção. 

Essas f e i t u r a s da a l m a m i n e i r a , essa s ingeleza, essa sobr iedade , 
essa r e se rva , esse esp i r i to p a t r i a r c h a l , esse cu l to do lar , donde lhe 
v ê m ? — Não é d i f f ic i l r e s p o n d e r : Vêm do campo ; é n a f o r m a ç ã o 
r u r a l do p ropr io povo que el las buscam as s u a s or igens e o c u n h o 
que as d i s t i nguem. Como todos os brazileiros^ o mine i ro é f u n d a -
m e n t a l m e n t e u m h o m e m do campo, u m h o m e m de f o r m a ç ã o r u r a l . 
E u j á disse po rque , e a m p l a m e n t e , em o u t r o es tudo , aqu i m e s m o 
nes t a s pag inas , e s e r i a ocioso redizel-o. ( 5 ) . 

( 4 ) — 
( 5 ) — 

V. n u m e r o d e J u l h o d e 191S. 
V . n u m e r o d e J u n h o d e 1917. 



Essas in f luenc ias r u r a e s , é preciso acc rescen ta r , comtudo , n ã o 
a c t u a r a m dessa m a n e i r a a p e n a s pelo f ac to de s e r em r u r a e s ; a c t u a -
r a m , m o d e l a n d o es te fe i t io especia l do c a r a c t e r mine i ro , p o r q u e se 
exe rce r am d e n t r o de u m r e g i m e m economico p a r t i c u l a r ao nosso 
p o v o — o r eg imen do g r a n d e dominio r u r a l , is to ó, o l a t i f ú n d i o f a -
zendeiro. E s t e ó que, pe la s u a e n o r m i d a d e t e r r i t o r i a l , r e s t r i n g i n d o o 
c i rculo da sociabi l idade, i sola as f a m i l i a s e as h a b i t u ' a á sol idão. 

O vinco r u r a l é t ão fo r t e , t ã o e s t r u c t u r a l no ca r ac t e r mine i ro , q u e 
é fác i l reconhecel -o m e s m o no mine i ro s u j e i t o á p ressão de u m meio 
a l t a m e n t e u rban i sado , como é Bel lo-Hor izonte . Os que c o n s t r u í r a m 
essa e sp l end ida c idade qu ize ram talvez u r b a n i s a r a a l m a mine i r a . De-
r a m - l h e e n t ã o o luxo s u m p t u o s o das aven idas , a imponênc ia dos bel-
los palacios , a t é a m a r a v i l h a de u m a i l l uminação e lect r ica , que fez 
dessa cidade, c r ep i t ando e m m y r i a d e s de g lobulos r u t i l a n t e s , u m a 
c idade de conto feer ico, como si o ceu de Minas, t ã o t r a n q u i l l o e t ã o 
lúcido, a recobr i s se com o e s t enda l das s u a s es t re l l a s . Mas a a l m a m i -
ne i ra , f e i t a do bom m e t a l an t igo , o m e t a l d a nossa a n t i g a s implici-
dade p a t r i a r c h a l , e n t r a nessa c idade e, ao envez de se de ixar absor -
ve r por essas m a r a v i l h a s , d e r r a m a , ao con t ra r io , sobre ellas, sobre 
esses esp lendores de a r ch i t e c tu r a , sobre essas aven idas , sob re essas 
pragas , t ão r a d i o s a m e n t e ba t i da s do sol, a s u a t r a n q u i l i d a d e , a s u a 
f r u g a l i d a d e , o seu i so lamento , o seu doce esp i r i to f ami l i a r , que t r o u x e 
das suas v ivendas r u r a e s , onde só h a b i t a m a modés t i a , o socego e a 
paz! 

Essas i n f luenc ia s r u r a e s — acc rescen ta re i a inda — n ã o a g i r a m 
sós n a m o d e l a g e m do ca r a c t e r mine i ro . H a t a m b é m u m o u t r o f a c t o r 
de d i f fe renc iação , que não deve ser esquecido. El ie con t r ibue g r a n d e -
m e n t e p a r a ca r ac t e r i za r a soc iedade m i n e i r a e d i s t ingu i l -a d a socie-
d a d e pau l i s t a , que lhe deu o r igem. 

Q u a n d o os pau l i s t a s a n t i g o s e n t r a m a expandi r - se pelo seu c h a p a d ã o 
e pelos q u a d r a n t e s do sul , do oes te e do no r t e , caçando índios, f u n -
d a n d o cu r raes , a b r i n d o ângulos , descobr indo ouro , ou d i a m a n t e s , 
f o r m a m j á u m a popu lação p e r f e i t a m e n t e d i f f e r e n c i a d a pe la acção do 
meio amer i cano , j á d is t inc ta , pe la e s t r u c t u r a e m e s m o pe la m e n t a l i -
dade , d a ve lha soc iedade p e n i n s u l a r o r ig ina r i a . Descober tas as jaz i -
d a s m e t a l l i f e r a s dos chapadões mine i ros , p a r a all i c a r r e i a m os pau -
l i s tas a s u a colonisação poderosa , e com el la a s u a civi l isação p a r t i -
cu la r , o seu typo social , os seus cos tumes , as moda l i dades especi f icas 
do seu t e m p e r a m e n t o e do seu gênio. Nel les t e r i a m , por cer to , pe r -
p e t u a d o essas an t igas f o r m a s do seu esp i r i to e da sua cu l tu r a , se al l i 
se t ivessem insu lado , l ivres de con tac tos p e r t u r b a d o r e s , como acon-
teceu nos a l tos p la tós c a t h a r i n e n s e s de Lages , Cury t i banos e S. J o a -



quim, onde a soc iedade pas to ra l que ah i vive, g u a r d a os t r aços sen-
síveis dos seus a n t e p a s s a d o s das bande i r a s ( 6 ) . 

E m Minas, p o r é m , dá-se a in t e rvenção de u m f a c t o r novo. que a l -
t e r a p r o f u n d a m e n t e a fe ição inicial daque l l a população . E ' a appa r i -
ção dos emboabas . Es te s e n t r a m esses chapadões m e t a l i f e r o s em cor-
r e n t e g rossa e compac ta , e a c a b a m , depois de luc tas ser ias , sob repu -
j a n d o os p r imi t ivos colonisadores . Ora, esses emboabas não h a v i a m 
s o f f r i d o n e n h u m a d i f fe renc iaçã ,o de r ivada de u m a longa e s t a d i a no 
meio t ropica l , ao s u b i r e m p a r a Minas. Das carave las , que os t r a z e m 
d a s p r a i a s luzas ás p r a i a s amer i canas , el les se t r a n s l a d a m intac tos , 
e m g r a n d e s massas , a t é os a l tos pla tos , onde se a g i t a a sociedade re -
vo l t a das minas . Só aili é que se opera a t r a n s m u t a ç ã o dos seus cos-
t u m e s sob a acção do novo meio. De modo que os con t ingen tes pe-
n i n s u l a r e s e n t r a m na f o r m a ç ã o d a gen te m i n e i r a em condições mu i -
to p a r t i c u l a r e s — ma i s densos, menos dispersivos, ma i s puros . Dah i 
o s e r e m os mine i ros , den t r e os vár ios g r u p o s r eg ionaes das nossas 
populações , ta lvez aque l l e em que maie se conse rvam os aspectos lu-
z i t anos d a nossa c u l t u r a . 

Essa concen t r ação de fo r t e s massa s luzas, s em u m es tád io de ada-
p tação an t e r io r , pa rece te r -se d a d o t a m b é m no ext remo-sul , com os 
colonos a l e n t e j a n o s que all i se f ixam e se ca lde iam com a população 
p r imi t i va e g u a l m e n t e o r i u n d a dos p l ana l to s pau l i s t a s . Nos p la inos do 
ex t remo-su l t u d o pa rece ind icar que o e l emen to p r e p o n d e r a n t e n a 
f o r m a ç ã o da sociedade g a u ' c h a é o a l e n t e j a n o , is to é, o p o r t u g u e z do 
su l , t e m p e r a d o de cel ta e de a r a b e ( 7 ) No cent ro-sul , é o p o r t u g u e z 
do nor te , o dur iense , o minho to , o be i rão , o t r a n s m o n t a n o , mais f o r -
tes d e s angue ce l ta e godo, o e l emen to mais act ivo da d i f f e r e n -
ciação. 

Nos mine i ros p r inc ipa lmen te , essas a f f i n i d a d e s de t e m p e r a m e n t o e 
de cos tumes com o luzo. do n o r t e pa r ecem-me p e r f e i t a m e n t e d i scern i -
veis, e spec ia lmen te no t ocan t e á o rgan i sação da f ami l i a . O po r tuguez 
é t a m b é m u m a raça essenc ia lmente domes t i ca ; de modo que o meio 
r u r a l teve al l i a g r a n d e funcção de a c c e n t u a r a i n d a ma i s es te a t t r i -
b u t o or ig ina l . 

P o r ou t ro lado, a s i t uação e s t r i c t a m e n t e con t inen ta l de Minas, o 
i n s u l a m e n t o n a t u r a l da s u a população , o desvio das novas co r r en t e s 
e m i g r a t o r i a s p a r a os chapadões pau l i s t a s — t u d o is to p e r m i t t i u que 
esses s e r r a n o s man t ive s sem a t é agora , com re l a t iva pureza , apezar 
d a s u a c rescente civil isação, as t r ad ições da s u a an t iga sociedade, 
m o d e l a d a sob a acção c o n j u g a d a d a in f luenc ia luz i t ana e do meio 
r u r a l . 

( 6 ) — D e l g r a d o d e C a r v a l h o — T.e T l r í s l l « l í r i d i o n n l , p g \ 270. 
( R e v i s t a T r l n i e n s a l , T . e s p . , P . I . ) 

( 7 ) — J . G. C a m p o s — Os j ) o v « " d « r e s «lo E s t a d o d o U l o G r a n d e d o S u l 



Bem sei que os mine i ros n ã o se s en t em m u i t o l i songeados com esse 
t r ad ic iona l i smo . E ' como se os j u l g á s s e m o s a t razados , ou ro t ine i ros . 
E n t r e t a n t o , a g r a n d e z a de u m povo e s t á n a fo rça de pe r s i s t ênc ia des-
sas t rad icções f ami l i a r e s e domest icas , que são as expressões mais ty-
picas do seu ca rac t e r nac iona l . Mante l -as t a n t o q u a n t o possível d e n -
t r o das f o r m a s evolu t ivas da civi l isação — eis o idea l de u m povo 
sc iente da s u a pe r sona l idade e o rgu lhoso do seu espi r i to . N a d a m a i s 
ed i f i can t e do que esses camponios da B r e t a n h a , c u j a s t r ad ições mil -
l ena r i a s a i n d a se r e s e n t e m da f r e s c u r a e da e s p o n t a n e i d a d e dos p r i -
me i ros dias, e de q u e m M a u p a s s a n t disse que , ao m o s t r a r e m - l h e a 
mesa , onde se s e n t á r a Cezar, " f a l a v a m - l h e de Cezar como de u m a n -
t epas sado que t ivessem vis to" . 

L e m b r o - m e bem do que se passou commigo quando , em Bel lo-Ho-
r izonte , ao descer p a r a o Rio, um amigo meu , mine i ro au then t i co , 
desses, que " n u n c a v i r a m o m a r " , e que me v i e r a t r a z e r a t é á e s t a -
ção em desped ida , disse-me, como se eu me ju lgas se naque l l e ins-
t a n t e o mais feliz de todos os m o r t a e s : 

— Que feliz que você é! Deixa o exilio; e vae p a r a o Braz i l ! . . . 
— Não. Deixo o Brazi l e vou p a r a o exi l io . . . 
Sor r iu . Sor r imos . Eu , com a m a r g u r a . El ie , sceptico. — Modos 

de ver . De ver e c o m p r e h e n d e r . De c o m p r e h e n d e r e de s e n t i r . . . 
De Minas eu n ã o g u a r d o a p e n a s a r eco rdação d a s suas paysa -

gens t r anqu i l l a s , dos seus hor izontes in f in i tos , dos seus c l imas 
amenos e hospedei ros , e desses a res pur í s s imos que os v a r r e m , sa -
ne iam e s a lub r i s am. De Minas g u a r d o t a m b é m o encan to de m e 
t e r reve lado u m Brazi l , de que eu t i n h a apenas u m a l e m b r a n ç a 
m u i t o vaga , po rque l e m b r a n ç a da m i n h a ma i s verde j u v e n i l i d a d e : 
Brazi l p a t r i a r c h a l , de que f a l a v a m os m e u s avós, conse rvando 
a inda , quas i in tac tos , esses nossos cos tumes , t ão cheios de pene-
t r a n t e poesia, que a civi l isação dos l i t to raes , n a s u a expansão in-
coercível, vae r a p i d a m e n t e de s t ru indo . Esses cos tumes , essas t r a -
dições, esses modos , essas f e i t u r a s d a ve lha a l m a mine i ra , a s s im 
t ão r epassados do nosso esp i r i to nac ional e do calor do nosso solo, 
s o u b e r a m á m i n h a sens ib i l idade , ao m e u espir i to , aos m e u s ins-
t inc tos na t iv i s t a s , como ao p a l a d a r dos e n t e n d e d o r e s os v inhos 
ca ros de u m a f r a s q u e i r a : q u a n t o ma i s an t igos , t a n t o me lhores no 
sabor , na l impidez e no p e r f u m e . 
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Dias depois, como Angelo e Leonardo descessem á sala, o doutor 
Strauss, que acabava de executar com brio excepcional a sua aria-
zinha de f lauta das nove horas da manhã, guardou em uma mala, 
alli aberta e em via de a r ran jo , o amavel instrumento e commu-
nicou-lhes com sereno e alegre rosto, uma cousa surprehenden-
te. Elie e frau Mathilde par t iam para a Alleníanha, pelo primei-
ro vapor. 

Ante o espanto dos dous irmãos por aquella súbita resolução, 
dignou-se de explicar as altas razões de semelhante deliberação. 

— Dentro de alguns mezes, se tanto, prophetizou modestamente 
— vae rebentar uma grande guerra européa, que está destinada a 
preparar a verdadeira organização do mundo. E u e minha compa-
nheira não renunciamos á gloria de prestar os nossos serviços á 
p a t r i a . . - Sou medico e Mathilde pôde dar uma bôa enfermeira . 
Não será com agua de rosa, senão com sangue e muito sangue, que 
se hão de hierarchizar definit ivamente os povos e as nações. 

Os Orsini olharam-n'o attonitos. N ã o teria enlouquecido o bom 
do doutor? ! Nada disso. O homem faliava com a segurança e a 
tranquillidade de quem estava perfei tamente ao par da politica 
internacional e cria com orgulho no singular papel messiânico do 
seu paiz. 

— Mas isso é impossível, per tiitti i dii... exclamou Leonardo. 
O operariado do mundo inteiro ha de colligar-se. Fra tern izarão 
com os soldados e todos recusarão m a r c h a r . . . Se tal ameaça se 
der, doutor, será a greve geral, o consummatum est da burguezia 
e o começo da redempção u n i v e r s a l . . . 

Angelo sorriu tristemente e observou: 



— Não sei quem já disse que ha dous grandes erros, egualmente 
condemnaveis em taes questões. São elles de um lado a myopia 
do nacionalismo apaixonado e de outro a presbytia do internacio-
nalismo libertário. In médio stat virtus, meus s e n h o r e s . . . Mas 
que pressa é essa em deixar-nos, caro doutor? Espere ao menos 
que acontecimentos significativos jus t i f iquem os seus r e c e i o s . . . 

Strauss, porém, não manifestava nenhum receio, mas sim uma 
alegria immensa, calma, como que subterranea. Não podia nem 
pronurava disfarçal-a. Dir-se-ia estranhamente t rans f igurado 
por gloriosa certeza de vidente. 

— Os acontecimentos, meus amigos, são os mais claros possível. 
H a muito que a Paz está por um fio. Quanto á resistencia do pro-
letariado, respondo pelo patriotismo dos syndicatos e corporações 
operarias de minha patria. E ' verdade que o socialismo dissolvente 
dos latinos vae crear diff iculdades aos gove rnos . - . Isso, porém, é 
uma das nossas forças, e não das menores. 

Aqui Strauss, com aspecto de quem ia fazer uma revelação estu-
penda, explicou-lhes, a modo de confidencia, que as nações haviam 
de ir-se organizando á semelhança dos indivíduos, pois era uma lei 
da Vida constituir conjunctos harmonicos que, aperfeiçoando-se, 
viessem a obedecer a um sensorium único. Assim a vida do verte-
brado, por exemplo, era resultante das vidas indiv :.duaes de todas 
as vertebras e a consciência de um ser animado provinha da con-
sonância de milhares de consciências e l emen ta r e s . . . Do mesmo 
modo as nações podiam ser comparadas a cellulas destinadas a 
agruparem-se em torno de uma força central e ordenadora. E não 
seria diff ici l conceber-se a formação de uma f u t u r a consciência da 
humanidade, fo rmada do concerto de todas as consciências de indi-
víduos, de cidades, de províncias e nações, á maneira de um único 
ser animado e d i v i n o . . . En tão começaria a edade de oiro do pla-
neta Te r ra . Cessariam as guerras. Reinaria uma paz nobre e hon-
rosa, não a paz dos f racos e humildes, senão uma paz resultante 
da hierarchização das forças, a paz dos for tes e dos t r iumpha-
d o r e s . . . 

— E a Allemanha será a consciência ou sensorium único, como 
diz o doutor, desse ser immenso que se vae f o r m a r ? perguntou 
Angelo sorrindo. 

Mas Strauss não sorriu. 
— Assim o creio, respondeu com simplicidade; J á houve quem 

chamasse á Allemanha " a consciência da E u r o p a " . Esperamos 
que o venha a ser da h u m a n i d a d e . . . 

E o seu olhar tomou tal fulgor, que não mais parecia o medi-
co bonacheirão com quem conviviam. E r a um homem novo, uma 
imagem, um magnif ico symbolo de força e de fé. Naquelle mo-



mento sua cabeça loira, ingênua e sonhadora f igurava concen-
t ra r em si todo o esplendor da Allemanha de Goethe e de Nietzs-
che- Dir-se-ia que a sua vista interior, cobrando sobrehumano 
poder de devassar o fu turo , adivinhava, mesmo atravez das pos-
síveis derrotas e humilhações, um mysterioso e longínquo re-
amanhecer do seu p o v o . . . 

X X X V I I 

A bondosa frau Mathilde, antes de par t i r em companhia de seu 
deus Frederico, proporcionou a Angelo agradavel surpreza, entre-
gando-lhe uma cartinha de Maria Luiza, que viera inclusa em outra 
a ella endereçada. 

E r a m doces palavras de amor, de grande e. absorvente amor, 
repassadas de saudade e de infinita ternura . 

A o percorrer mil e uma vezes as linhas encantadas, t remulas de 
divino recolhimento virginal, onde a mãozinha f ina e patrícia da 
joven brasileira puzera toda a sua bella alma, num lindo incêndio 
de paixão e de bondade, o moço teve a certeza de que os longos 
mezes de ausência só haviam augmentado os thesouros de af feição 
de que era objecto. 

Atravez, porém, da t rama carinhosa das phrases, significativas 
de que aquella dedicação sem limites estava resoluta a desaf iar os 
maiores obstáculos, surgiam aqui, alli, innegaveis sombras de tris-
teza. Via-se claramente nas entrelinhas e reticencias que a opposi-
ção do pae continuava acérrima e irreductivel. 

O orgulho do afidalgado fazendeiro parecia uma cousa antiquada, 
verdadeiro carrancismo naquelle S. Paulo cosmopolita, cheio de 
modernices e novidades. Ainda nas mais altas famílias já não eram 
raros os exemplos de consorcios com estrangeiros enriquecidos 
Porque razão havia então de obstinar-se o coronel em sua recusa? 
Porven tura a velha cêpa dos bandeirantes não poderia concorrer 
conscientemente para a formação dessa nova nacionalidade que se 
ia em torno formando a olhos vistos? 

Neste ponto de suas reflexões, como resposta a taes perguntas, 
acudiu a Angelo o asserto de S t rauss : "At ravez da apparente alti-
vez de familia o que ha é a legitima resistencia de uma raça que 
não quer desapparecer. Vieira, como Viriato, symbolisam as mais 
puras forças do passado, necessarias á obra de t ransformação, sem 
perda da p e r s o n a l i d a d e . . . " E no seu nobre coração, máo grado a 
amargura que lhe causava o ver indefinidamente adiada a realisa-
ç.ão de seus sonhos, perpassou um tal ou qual sentimento de orgu-
lho em sentir-se amado com extremo por uma mulher de seme-



lhante estirpe, delicada floração do melhor e do mais remontado 
vigor de um povo. 

" H a , todavia, aqui um exaggero e um engano', pensou de si para 
comsigo: A final elle e Maria Luiza não eram tão extranhos assim 
um ao outro. Porque, a seu ver, todos os povos latinos possuíam 
uma só grande alma, a que se poderia dar o nome de "a lma do Me-
di terrâneo". N ã o seria fácil caracterizar em duas palavras o em 
que consistia esse espirito maravilhoso, sahido do mar civilizador. 
Era , porém, um como sopro creador que durante muitos séculos 
foi expirar nas columnas de Hercules, onde os antigos julgavam que 
ia acabar o mundo : Ibi deficit orbis. Mas com o italiano Colombe 
e o portuguez Alvares Cabral a alma latina atravessara os mares e 
viera encher do seu fervor as florestas do novo mundo. Chegavam, 
pois, do mesmo sonho, ligados por sagrado laço primitivo. Traz iam 
ambos as mesmas aspirações que desbarbarizaram o occidente. E 
que significavam as f rontei ras e as distancias materiaes ao lado 
das semelhanças de ordem moral? U m italiano do Trent ino ou do 
Trieste era por certo muito mais irmão de um brasileiro no outro 
hemispherio do que de u m austríaco, ou allemão ou eslavo, seu vi-
zinho de casa. Antes que chegasse o dia da Pat r ia Universal , com 
que tanto sonhava Leonardo, cria sinceramente, sem haver mister 
"subst i tuir o amor da patria pelo amor dos antípodas", na grande 
patria universal, mas real, que se podia chamar a patria latina,— 
a qual existia mais na côr das idéas, nas fo rmas de sensibilidade, 

' nos gestos da alma e do coração do que no espaço e no tempo. Sen-
tia-se, por isso, immensamente feliz em cuidar que havia um como 
sangue espiritual, mysteriosa essencia de luz ou de sol, que lhes 
pertencia em commum, a elle e a Maria Luiza, e esperava que o 
amor, intima penetração de duas almas, viria a apagar as d i f fe ren-
ças que acaso e x i s t i s s e m . . . E esse amor, capaz de os converter em 
um só ser, em uma só vida, não seria bastante poderoso para crear 
em seus filhos um rythmo novo, destinado a t r ans f igura r á luz 
tropical destes céos o sonho ancestral das remotas plagas do Me-
diterrâneo ? 

X X X V I I I 

" M e u caro Angelo. 
Pa ra que você não tenha o trabalho de voltar a pagina, saib 1 

desde j á que quem assigna esta é um sertanejo por nome Luz, o 
ex-bacharel Benicio da Silva L u z . . . 

Escrevo-lhe de Paracatú , de pleno sertão mineiro, quasi que das 
abas de G o y a z . . . Você ha de f icar com razão espantado ao rece-
ber semelhante noticia. E u mesmo nunca pensei em vir parar aqui 



neste nosso longínquo far-zvest. Como lhe disse ha tempos, ten-
cionava desde muito dar uma saltada a Caxambu, para ahi t ra ta r -
me daquelle meu mal do fígado. Pois a tal saltada deu ensejo de 
encontrar-me com um antigo collega, hoje boiadeiro, e . - . ab jure i 
definit ivamente essa civilisaçãozinha litoranea, que com as suas 
incessantes macaquices e ridicularias me ia levando á cova. Agarrei 
da mala, ainda não aberta, e soquei em companhia delle para este 
mundão de nosso Senhor. 

Pa ra que augmente ainda o seu legitimo assombro, ouça lá de 
chof re estas espantosas novidades: — Curei-me em 15 dias. Es tou 
outro, inteiramente outro. Descobri a alegria e a saúde. E . . . 
(não volte agora contra mim os meus anathemas de out r 'ora) e . . . 
vou casar-me com uma roliça filha de Goyaz ! !! 

Ainda não é tudo, meu caro. Pode fazer mais provisão de as-
sombro, que aqui vou queimar em sua honra meu derradeiro car-
tucho literário e erudito. Lembra-se você, Angelo, daquella for -
mosa pagina de Aristóteles, conservada por Cicero, ácerca da 
existencia dos deuses ? Talvez não se recorde m a i s . . . Como ainda 
me está decorada, ahi vae ella. Tenha paciência e leia a cousa, que 
vae ser esta o meu canto de cysne bacharelesco. 

" S e existissem seres, — diz o peripathetico — que tivessem 
sempre vivido nas profundezas da terra, em moradas ornadas de 
quadros, de estatuas, e de tudo o mais que possuem em abundan-
cia os felizes do mundo ; se taes seres tivessem vagamente ouvido 
fal lar na existencia de deuses todo-poderosos e um dia, entreabrin-
do-se o solo de repente, pudessem elevar-se do fundo dos seus re-
cessos subterrâneos ás regiões que habitamos — quando dessem 
com a terra , com o mar e com a abobada celeste, quando reco-
nhecessem a extensão das nuvens e a força dos ventos, quando 
admirassem a belleza do sol, sua grandeza e suas torrentes de luz, 
quando emf im comtemplassem, em chegando a noite, o céo estrel-
lado, as variações da lua, o levantar e o pôr dos astros, no seu 
curso immutavel desde toda a eternidade, sem duvida exclama-
r i am: " S i m ! H a deuses, e estas grandes cousas são suas ob ras ! " 

Es tá você boquiaberto, meu caro Angelo, diante de tão nesperada 
papaf ina classica. Creia, porém, que não estou louco não. E s t o u . . . 
é á procura de uma imagem que sirva para dar uma idéa approxi-
mada da infinita surpreza de que ando possuído, com o descobri-
mento que fiz do sertão, ou melhor, da natureza, da deslumbradora 
natureza brasílica. Porque, ahi, meu caro, no meio desses mil e 11111 
artifícios simiescos a que dão o nome de civilização, nessa exterio-
rização geral da vida a que chamam vida intensa e vertiginosa das 
cidades, a gente fica tão longe da verddeira belleza das cousas 
como os taes homens subterrâneos imaginados pelo génio enthu-



siasta do philosopho grego- Sabe-se vagamente que o sol e a lua 
illuminam o mundo. Mas isso é longínqua reminiscência de outras 
vidas ou lembrança de detestáveis metaphoras impingidas, entre 
poeiras e apertões, por algum orador official , em dias grandes de 
festas nacionaes. Quando é que se olha de verdade para o céo, para 
para as estrellas, para as arvores? 

Não se ria de mim, Angelo — Descobri o céo, a lua, as estrellas. 
Sei agora o que é a natureza com N maiúsculo, sem ter necessidade 
de ler Holbac nem Rousseau. Descobri uma patria, meu amigo, 
que me enche de orgulho, tanto mais, quanto a possuo em commum 
com os seres que me r o d e i a m . . . Pois aqui existem almas que são 
verdadeiras emanações da natureza. H a homens de uma esponta-
neidade e frescor de agua de rocha. Gente rude, mas forte. Gente 
divina. Vivem como que perdidos na natureza e confundem-se, 
por assim dizer, com os elementos. São os gigantes da terra , as 
forças brutas e sans. Tenho aprendido com elles a ser simples c 
feliz, a integrar-me no meio e na roça, a ser brasileiro em f im. 
Porque o verdadeiro, o grande, o invictissimo Brasil, meu caro. 
está no sertão. Vocês, os litorâneos os civilizados, os desordenados 
têm a illusão de que são a nacionalidade. Mas na verdade estão 
apenas em marcha para o sertão. E o sertão os ha de um dia con-
quistar e t r ans fo rmar a todos- Longe vão de mim os antigos re-
ceios e pessimismos. Agora creio no t r iumpho da nossa vida. Por -
que trabalham e acodem por nós o céo e a terra , os rios e as mat-
tas, todas as potestades, em fim, que nos f izeram qViaes somos. 
Com taes alliados, a nossa força de assimilação e de nacionaliza-
rão não conhece limites. Havemos de impor ao f u t u r o um rythmo 
perpetuo e perpetuamente novo, sem deixar de ser nosso — por-
que o Brazil-homem e o Brazil-natureza se fundem aqui num só 
poder oceânico, numa só realidade, capaz de es tampar nas mais 
diversas almas a mesma indelevel eff igie da p a t r i a . . • 

Es tá você pensando que estou me divertindo em fingir de Lu-
ciano. Pois engana-se. Fallo serio, ridiculamente serio. Q u e quer 
o meu amigo? Sinto-me acl imatado; mais do que isso, sinto-me 
restituido de orgãos que havia perdido, de partes de meu ser que 
eram indispensáveis á harmonia de minha vida, e e ram estas mon-
tanhas, estes chapadões, aquella agua corrente lá em baixo na 
bocaina, e mais a viola, e os touros e os poidros por d o m a r . . . E ' 
toda a minha infancia, a minha saúde, a minha terra e a minha 
gente que me voltam de golpe e me poem no rosto já bronzeado 
um bom e alegre sorriso. Respiro com estes campos —- são os meus 
pulmões. E vivo nestas montanhas, onde bate fundo, for te e alto 
o meu impetuoso coração. Venha cá, Angelo. Corra para aqui, meu 
bom e querido amigo, que, em chegando, ha de você exclamar, á 
vista destes céos, á maneira dos taes entes subterrâneos de Aristo-



teles: " S i m ! H a deuses tutelares, nesta terra , e elles me guardam, 
a mim e aos meus filhos, thesouros de felicidade ! 

M a s . . . basta de literatices. Perdoe-me, Angelo, pois só fallei 
em mim. O verdadeiro f im, porém, desta é pedir-lhe noticias suas 
e aconselhar-lhe que, se quizer consolar-se daquelle desgosto que 
sabemos, faça as malas e venha para o sertão. Tenho cá minhas 
razões para acreditar que aqui você também ha de encontrar a 
verdadeira f e l i c idade . . . Abraça-o com todo o coração o ex-pi-
fio-bacharel e hoje authentico sertanejo 

L U Z . " 

(Continua). 



VALOR EMOTIVO DAS PALAVRAS 
Do "Ensaio sobre a linguagem medica 

do Brasil e de Portugal", notabilissimo 
trabalho do prof. Honorato Faustino, 
que brevemente será dado a prelo, a 
Revista do Brasil publica um fragmento 
de capitulo, sufficiente para dar a me-
dida do valor da obra. 

E ' tempo de passarmos uma vista d'olhos sobre as perturbações 
mentaes. 

O débil mental é geralmente um S I M P L E S , S I M P L Ó R I O , 
P A M O N H A , + E S Q U E C I D I N H O , + S A R A M B É (Corr . çarâ-
bê, escorrega todo, falséa de todo. N o sentido vulgar — que não 
tem idéas firmes). O termo sarambé emprega-se também para 
significar um obscurecimento momentâneo e passageiro da intelli-
gencia, por qualquer fac to emotivo. "Com a terrível noticia fiquei 
meio sarambé". 

Os termos E S P E L O T E A D O , Z O N Z O , P A N C A D A , T E L H U -
DO, significam sujei to estonteado ou desequilibrado, sem ser 
todavia um louco. Es te é um morto para as relações sociaes, ao 
passo que o espeloteado, o pancada, é como o possaro que foi att in-
gido por uma pelota, ou o individuo que apanhou uma bordoada: 
f icaram apenas tonteados, porém não mortos. 

Exprime-se ainda esse mesmo estado, dizendo que o individuo 
tem uma A D U E L A D E M E N O S ; compara-se a instabilidade de 
suas idéas á fa l ta de f i rmeza das aduelas de um barril, quando 
lhes fal ta uma. " O tal S i l v e s t r e . . . t inha aduela de menos". ( T . 
V. Critica, 14) . 

Como synonymos de doido temos uma boa copia: — G I R A , 
Z O R A T E , C H A L A D O , A L U A D O , L U N Á T I C O , V A R I A D O , 
+ V A R I A D O D O J U Í Z O , + D E M I O L O V A R I A D O , + S O F -



F R E N D O D A B O L A ou D A C A B E Ç A , C O M A B O L A V I R A -
DA, D O E N T E D A CABEÇA, A L O I L A D O , A L V A R I N H O 
(prov. trasm.). " . . . seu pae está doente da c a b e ç a . . . " (C. C. B. 
Os brilhantes..., 105). " O Homero está so f f r endo da c a b e ç a . . . " 
( J . A. Encarnação, 22) . " . . . andava de miolo v i r a d o . . . " ( T a u -
nay. Ao entardecer, 66) . "Cor re no vulgo a alcunha de lunáticos 
aos de cabeça t ransvar iada" (A. F . B. Instituições, 4 9 ) . " U m a 
loucura, e o Ayres um " a l u a d o " . " (A. M. Ruinas..., 218) . "S inhô 
diz qu'elle tá g i r a " (C. N . Rei negro, 419) . 

+ N Ã O R E G U L A R , + N Ã O R E G U L A R D O J U Í Z O ? E S -
T A R V A R R I D O D O J U Í Z O ? P E R D E R O J U Í Z O , são locuções 
que equivalem a estar louco. "T inham-me dito que elle não regu-
l a v a . . . " ( J . A. Encarnação, 22 ) . " . . . seu pai não regulava do 
j u i z o . . . " (C. C. B. Os brilhantes 105. " A menina perdeu o 
ju i zo" (J . A. As minas.. ., I, 44 ) . " T e u galante, filha, está varr ido 
c.o ju izo ." ( I b i d . ) . 

E m Minas D A M N A R D O J U I Z O é enlouquecer, e no norte do 
Brasil a um accesso de loucura chama-se PILOIRA. 

Finalmente, as manias teem entre o povo os seguintes nomes : 
T I N Ê T A , T Ê L H A , Z I N A , B Ô L H A , + M A L D E L U A . Entende-
se que a lua influe sobre os maníacos. " . . . deu-lhe para alli na 
z ina ." (Ap. C. de F . ) . " . . . deu-lhe a tinêta de par t i r logo para 
o P o r t o . . . " (C. C. B. Corja, 21) . "Es t á s hoje nas tuas noites de 
bôlha, Leon t ina?" (A. P . Ninho de guincho, 75) . 

T E L H U D O , Q U E T E M T E L H A , é o m e s m o que maníaco . 
" Eusébio Macario observou que o rapaz era t e l h u d o . . . " (C. 
C. B. Eusébio Macario, 111). 

Finalisaremos este capitulo com os termos e expressões popu-
lares que se re fe rem ao estado de excitação nervosa, produzido 
pela ingestão de bebidas alcoolicas. 

Todo o mundo tem tido occasião de observar as diversas phases 
de embriaguez em indivíduos alcoolisados; praticam estes os mais 
extravagantes actos, provocantes ora de riso e chacota, ora de 
repulsa e indignação. , 

Tra tando-se de urri vicio universalmente espalhado, occasionando 
phenomenos physiologicos de molde a at t rahir a attenção de todos 
os que os presenceam, comprehende-se que o povo tenha sido 
levado a crear uma immensidade de termos e locuções para expri -
mir os diversos graus de embriaguez. 

2 3 4 5 6 7 unesp% 10 11 12 13 14 15 



Como svnonymos de embriaguez, t emos : 

A Ç O R D A 
A G U A R D E N T I A 
B A R R E T I N A 
B E B E D E I R A 
B E B E D I C E 
BICANCRA 
B O R R A C H E I R A 

+ B O R R A C H E R I A 
B O R R A C H I C E 

- I -BROCHA 
+ B R U E C H A 
-f C A B E L L E I R A 

C A C H A C E I R A 
CAMOECA 
C A R A P A N T A 
C A R D I N A 
CARGA 
C A R R A S P A N A 

C A R T O L A 
(p. t rasm.) 

+ C H U V A 
E B R I E D A D E 
ÊMA 

+ G A N S O 
G A T A 
G A T E I R A 

+ G A T O S A 
M O A F A 
MONA 
N Ê N A 
P A L A ( T . do 

Fundão) 
P E R Ü A 
P I É L A 

(De piar) 
P I F Ã O 

P I L É Q U E 
P E L E I R A 

(Talvez por 
pieleira, de 
picla). 

P I T A D A 
(p. trasm.) 

P I T E I R A 
PIZORGA 
P O R C O 
P Ó R R E 
+ R A P O S A 
R A P O S E I R A 
RASCA 
ROSCA 
(prov. minh.) 

T A C H A D A 
T E M U L E N C I A 
TIÓRGA 

+ T O P É T E 
T O U C A 
T O R T E L I A 

+ T O R T O L Í A 
T R A B U Z A N A 
T R O V O A D A 

(T. de Alijó) 
T U R C A 

+ T R U A C A 
V E R N I Z 
V I N A G R E I R A 
V I N H A Ç A 
V I N O L E N C I A 

+ X U M B E R G A (! ) 

Termos que significam embriagar-se ou estar embriagado : 

- A M O N A R - S E 
B I C A R (embr iagar - se ligeira-

mente) 
C H U P A R 
E M P I T E I R A R 
E N C A N A S T R A R (prov. trasm.) 
M E L A R (N. do B.) . 

+ B A N C A R - A V E S T R U Z 
CARREGAR OS M A C H I N H O S 

+ E N T R A R N A V I N H A DO SE-
N H O R 

+ E R R A R A C O N T A 
+ E S T A R A L C O O L I S A D O 
+ 

T O C A R (beber um pouco) B A N Z E I R O (meio em 
T O M A R briagado) 
R O E R BICUDO 
X U M B E R G A R + , C H E G A D O 

+ A C H A R A R U A P E Q U E N A + , C H E I O 
A N D A R A O S B O R D O S + , C H U M B A D O 

+ „ A Z U R A T A D A + , C H U P A D O 
+ „ C E R C A N D O F R A N - + , DÔCE 

GO 1 E N C A C H A Ç A D O + „ E S C R E V E N D O E N F R A S C A D O 
+ „ N A R E S S A C A + ; E N T O R N A D O 
+ „ N O G A N S O E N T R A D O 
+ „ T R O C A N D O AS P E R - + ; E N V E R N I S A D O 

N A S + , E S P I G A I T A D O (ligei 
+ » Aos SS e RR ramente embriagado) 
+ A R R I M A R AS MÃOS A' P A - + , E S P O R E A D O 

R E D E 

A R R E L A M P A D O 

E S Q U I N A D O 

(1) Sobre este termo diz Rodolpho Garcia, no seu Diccionario de brasileirismos: 
•"Parece provir do appelido Xumbergas, do famigerado 4.° governador e capitao-general 
de Pernambuco, Jeronymo Fur t ado de Mendonça, que o deveu á maneira por que 
usava os bigodes tufados á Shoemberg, do nome do general allemao Armando Frederico 
Schoemberg . . . Fur tado de Mendonça tanto foi odiado na colonia, que seu nome e 
alcunha se tornaram alvo de todos os vilipêndios, en t re os quaes é bem possível se 

contasse o daquella se prestar á synonymia de embriaguez." 



+ E S T A R M E L A D O + + + + 

+ 

+ 

+ + + + + + + 

+ 

M O R D I D O 
D E A R A R A 

Q U E N T E 
S A P E C A D O 
T A C H A D O 
T O C A D O 
T O L D A D O 
T O M A D O 
T O N T O 
T O R R A D O 
T R A N C U C H O (S. do 
Bras.) 
Z A R A N Z A (T . do Tur -
quel) 
Z I N E T O ( u m tanto 
ébrio. T. de Turquel) 
ZUCO (T . da Bairrada) 
N A AGUA 
„ B R O C H A 
„ E G U A 
„ GRAXA 
„ C H U V A 
„ P I N G A 

N O BICO, BICADO ou 
R I S C A D O (em começo 
de embriagues) 
N O GOLE 

+ E S T A R NO M E L 
N A MÉLA 
N O P Ó R R E 
„ V E R O É L ( i ) 

A M E I O P A U 
COM M E I A S P I N T A S 
COM D O U S D E D O S 
D E G R A M M A T I C A 
COM GRÃO N A AZA 
(Começo de embriagues) 
COM OS S E U S VA-
P O R E S 
D E M E I A R E D E A 
„ M E I O O L H O 

E N T R E ÁS DEZ E ÁS 
O N Z E 
M E I O CA' M E I O LA' 
M O N T A D O N O P O R -
CO (N. do B.) 
N A ou COM A GATA 
N O T R O L Y 

4- F A Z E R SS 
+ F E R R A R O P E Q U I R A 
+ M O N T A R N A ÊMA 
+ N A O SABER D E Q U E F R E -

G U E Z I A E ' 
+ Q U E B R A R A M U N H É C A 

T O M A R O P O R C O 

+ + + + + 

+ + + + 

+ 

"Natura lmente Bocage, quando tomava ca r r a spanas . . . " ( J . M. 
M. Moreninha, 2 ) . " . . . isto não passa de uma m o n a . . . " ( I b i d , 
137). " . . . bem cosida a camueca!" (J . A. Til, I, 149). " . . . era 
padre-mestre de moafas" . (Garre t , Falar verdade (Ap. C. de F . ) . 
" . . . estava, decerto, "p rompta" , " n a t ió rga" (A. M. Ruinas..., 
151). " . . . contou-lhe c a s o s . . . das piteiras do povo de D e u s " (C. 
C. B. Corja, 20) . " E r a raro o dia em que eu não tomasse uma 
bebedeira" ( F . J . Folhetins, 58) . " . . . j á meio trancucho, mas não 
m u r c h o . . . " (A. M. Ruinas. .., 63) . " . . . ent rar no côro a fazer 
S S . . . " (C. C. B. Amor de perdição, 71) . " . . . quando anda azu-
r a t a d a . . . " (Ibid.). 

U m embriagado é : 

+ A R E A L 
B E B E R R A O 
B O R R A C H O 

+ CAIXA D ' A G U A 
CANGICA 

+ C H O P I S T A 
. C H U P I S T A 
C O P I S T A 

+ C H U V A 
E S P O N J A 

LAMBAMBA 
+ M A M O E I R O 

ODRE 
+ P A U D 'AGUA 
+ P E ' D E C A N N A 

(1) Ta lvez de very well, estr ibi lho de a lgum bife ence rve j ado . (Ap . F i r m i n o Costa. 
Almanaque Garnier — 1905 — 231) . 



PIÇÓ 
P I O 

4 - P I P A 
P I T E I R E I R O 

+ P O R R I S T A 
+ P R O M P T O 

+ R O E D O R 
+ R O Í D O 

S A N G U E S U G A 
S O P Ã O 

+ T A R R A Ç O 
T E M U L E N T O 

T O N E L 
+ V A S I L H A 
+ V I R A - C O P O 

Z A RA N Z O (T . alemt.) 
Z A R A N Z A (T. de T u r -

quel) 

" . . . preparava outra " s a ú d e " ao b o r r a c h o . . . " (A. M. Ruí-
nas..., 64 ) . " . . . estava, decerto, " p r o m p t a " . . . ( Ib id . , 151). 
" E ' uma esponja v iva" (C. C. B. Amor de perdição,>72). " . . . as 
pernas vacillantes de um t e m u l e n t o . . . " (A. R. Sombras nagua, 
135). " E u nunca o vi tão cangica" (C. C. B. Corja, 20) . " U m a 
piteireira, He i de espetal-a num romance!" (Ibid., 37) . 

Ingerir bebidas alcoolicas é: 

+ A C C E N D E R A L A N -
T E R N A 

+ B E B E R 
4 - C H U P A R 
+ C O M E R AGUA 

E M P I N A R 
E N T O R N A R 
M A T A R O B I C H O 

+ M O L H A R A GAR-
G A N T A 

P I A R (Do caló, pic-
jar, beber) 

4 - R O E R 
+ V I R A R C O P O 
+ X U M B E R G A R 

" . . , dá-se antes do almoço aos trabalhadores, os quaes dizem 
que vão matar o bicho (Be i r a -Al t a ) . " (Vasc. Trad. Port., 228) . 
" H o m e m , ninguém empina melhor !" ( F . M. M. A feira dos anc-
xins, 137). 

A s bebidas alcoolicas chamam-se: 

A B R I D E I R A (que abre 
o appetite) 

4- A DO O' (da freguezia 
do O', em S. Paulo) 

B R A N C A 
4 - B R A S I L E I R A (Cf . G. 

B. Terra do Sol, 185) 
B I C H A 

+ C A M B R A I A 
+ C A N N A 

C A N N I N H A 
+ C A N H A 

C A X I X I (N. do B. 
Aguard. ordinaria) 

+ D I N D I N H A 
E S P I R I T O 

+ G I R G O L I N A 
+ G E R I B I T A 
+ GRAMM A T I Ç A 
+ G U A M P A 

M A N D U R E B A 
M I N D U R E B A 

do Brasi l ) . 
P A R A T Y 

(N. 

4 - P A T R I C I A 
P I L Ó I A 
P I N G A 
P I N G O L E T A 

+ P IÚGA 
P Ó R R I O 

4 - R E S T I L O 
4 - S E T E V I R T U D E S 
4 - S I N H ' A N N I N H A 

(N. do Brasil) 
T E I M O S A 
T I UB A (N. do B.) 

+ B I C A D A , + B I C U L A , + G O R N Ó P E , + R E M A D A , 
-f- T R A Ç O , são termos .que significam porção de aguardente 
bebida de uma só vez. " . . . para ir tomar bicadas numa taverna 
p r ó x i m a " ( D o Jornal Pequeno, 182—1911. Ap. R. G. Dicc. Bras.). 

" . . . com um copasio de boa cachaça de P i r a c i c a b a . . . " ( J . A. 
Til, I , 155). " . . . que lhe filava a p i n g a . . . " (Ibid., 161) 
" . . . nunca mais bebera "espi r i to" ( A f r . Peixoto, Maria bonita, 



102). " — Traga pa ra ty ! ordenou o escr ivão" (G. A. Chanaan, 
199). " . . . encha ahi um quarto de r e s t i l l o . . . " ( I b i d . 101). 
" . . . não ha melhor que um gole de c a n n a . . . " (Ibid., 105). 
" . . . ao lhe servir o copinho da b r a n c a . . . " (G. B. Praias e var-
ceas, 108). " A denominação — teimosa, dada á cachaça, é de uma 
philosophia adoravel. Nada diz melhor a at tracção que ella exerce 
sobre aquelles valentes e o desejo nunca realisado, que elles teem, 
de evital-a." ( E . C. Sertões, 132). " . . . só tem o defeito de se 
tomar da pingoleta" (C. C. B. Amor de perdição, 71) . " A patrícia 
é o vinho do pob re" (Frankl in Tavora , O matuto, 147. Ap. R. G . ) . 
" E n t ã o ? vens tomar uma g u a m p a ? " (J . A. O gaúcho, I I , 158). 
"Chamam-n-os abrideiras" (Alberto Seabra. O perigo alcoolico, 
12). "Nes t e part icular a pinga com limão goza de uma reputação 
sem igual" (Ibid., 19) . 

O estado de indisposição consequente á embriaguez, chamado 
entre os francezes, não sei por que motivo, M A L A U X C H E -
V E U X — é entre nós pelos nomes de + R E S S A C A , + G O S T O 
D E C H A P É U V E L H O , + G O S T O D E C A B O D E G U A R D A -
C H U V A . 

Nota: as palavras assignaladas com o signal (-}-) inda não foram incorporadas ao« 
«liecionarios. 



DRAMA DA GEADA 
POR 

M O N T E I R O L O B A T O 

Junho. Manhã de neblina. Vegetação entanguida de fr io. E m 
todas as folhas o recamo de diamantes com que as adereça o 
orvalho. 

Passam colonos para a roça, retranzidos, deitando fumaça pela 
bocca. 

Fr io de geada, desses que matam passarinhos e nos põe sorvete 
dentro dos ossos. 

Sahiramos cedo, a ver cafesaes, e ali paramos, no viso do 
espigão, ponto mais alto do caminho. O major , dobrando o joelho 
sobre a cabeça do socado, voltou o corpo para o mar de cefé, aberto 
ante nossos olhos, e disse, num gesto largo: 

— T u d o obra minha, v e j a ! 
Comprehendi-lhe o orgulho e senti-me orgulhoso também de tal 

patrício. Aquelle desbravador de sertões era uma força creadora, 
dessas que ennobrecem a especie humana. 

— Quando adquiri esta gleba, era tudo mataria virgem, de ponta 
a ponta. Rocei, derrubei, queimei, abri caminhos, rasguei vallos, 
estiquei arame, construi pontes, ergui casas, ar rumei pastos, plantei 
café. Fiz tudo. Trabalhei como negro captivo durante quatro annos 
a fio. Mas venci. A fazenda está formada, v e j a ! 

Vi, o mar de café ondulando pelos seios da terra , disciplinado 
em fileiras e ruas de absoluta regularidade. Nem uma falha. E r a 
um exercito em pé de guerra. Bisonho ainda, só no anno vindouro 
entrar ia em campanha. Até ali, os primeiros f ruc tos não passavam 
de escaramuças de colheita. E o major , chefe supremo do exercito 
verde, por elle creado, disciplinado, preparado para a batalha deci-
siva da primeira s a f r a grande, a que liberta o fazendeiro dos ônus 
da formação, t inha um olhar orgulhoso de pae deante de filhos 
que não mentem á estirpe. 



O fazendeiro paulista é alguma cousa séria no mundo. Sua 
energia crea. Cada fazenda é uma victoria sobre a fereza retractil 
dos elementos brutos, colligados na defesa da virgindade aggre-
dida. Seu esforço de gigante paciente nunca foi cantado pelos 
poetas, mas ha muita epopéa por ahi que não vale a destes heroes 
do trabalho silencioso. T i r a r uma fazenda do nada é proeza formi-
dável. Al terar a ordem da natureza, vencel-a, impor-lhe uma von-
tade, canalisar-lhe as forças de accôrdo com um plano preestabe-
lecido, dominar a replica eterna do mato damninho, disciplinar os 
homens da lide, quebrar a força das p r a g a s . . . Batalha sem tréguas, 
sem fim, sem momento de repouso, e, o que é peior, sem certeza 
plena de victoria. Colhe-a, muitas vezes, o credor, um onzeneiro 
que adiantou uns patacos caríssimos, e ficou, a seu salvo, na 
cidade, mãos encruzadas na barriga, de cocaras num titulo de 
hypotheca, espiando o momento de cair sobre a presa como um 
gavião. 

— Realmente, m a j o r ! Isto é de e n f u n a r o peito. E ' deante de 
espectáculos destes que ve jo a mesquinharia dos que lá fóra , 
commodamente, parasi tam o trabalho do agricultor. 

— Diz bem. Fiz tudo, mas o lucro maior não é meu. Tenho um 
socio voraz que me lambe, só elle, um quarto da producção: o 
governo. Sangram-na, depois, as es t radas de ferro , mas destas não 
me queixo, que dão alguma coisa em troca. Não digo o mesmo dos 
tubarões do commercio, esse cardume de intermediários que co-
meça ali em Santos, no zangão, e vae, numa cadeia, até o torrador 
americano. Mas não impor ta! O café dá para todos, até para a 
besta do p r o d u c t o r . . . 

Tocamos os animaes a passo, com os olhos sempre presos no 
cafesal intérmino. Sem um defeito de formação, as paralellas de 
verdura ondeavam, acompanhando o relevo do solo, até se confun-
direm, ao longe, em massa uniforme. Verdadeira obra d 'arte em 
que o homem, sobrepondo-se á natureza, impunha-lhe o rythmo 
da symetria. 

— N o emtanto, continuou o major , a batalha não está ganha 
ainda. Contrahi dividas, a fazenda está hypothecada a judeos 
francezes. Não venham as colheitas que espero e serei mais um 
vencido pela fatal idade das coisas. A natureza, depois de subju-
gada, é mãe ; mas o credor é sempre c a r r a s c o . . . 

A espaços, perdidas %na onda verde, perobeiras sobreviventes 
erguiam fustes contorcidos, como galvanizadas pelo fogo numa 
convulsão de dôr. Pobres arvores! Que destino triste, verem-se um 
dia arrancadas á vida em commum e insuladas na verdura raste-
jante do café, como rainhas escravas á cola de um carro de 
t r iumpho! Orphãs da mata nativa, como não hão de chorar o con-

chego de ou t r 'o ra ! Vêde-as. Não tem o desgarre, o f rondoso de 



copa das que nascem em campo aberto. Seu engalhamento, fei to 
para a vida apertada da floresta, parece agora grotesco; sua a l tura 
desmesurada, em desproporção com a f ronde, provoca o riso. 
São mulheres despidas em publico, hirtas de vergonha, não sabendo 
que parte do corpo esconder. O excesso de ar as atordoa, o excesso 
de luz as martyrisa, af feitas que estavam ao espaço exiguo e á 
penumbra somnolenta dum habitat millenario-

Fazendeiros desalmados! Não deixai nunca arvores núas pelo 
cafesal. Cortae-as todos, que nada ha mais pungente do que forçar 
uma arvore a ser grotesca. 

— Aquella perobeira ali, disse o major , deixei-a de pé para 
assignalar o ponto de part ida deste talhão. Chama-se a peroba do 
Pereirão, u m bahiano valente que morreu ao pé delia, estrepado 
numa j i s s a r a . . . 

Tive a visão do livro aberto que seriam para elle aquellas para-
gens, e disse: 

— Como tudo lhe ha de aqui falar á memoria! 
— E ' isso mesmo. Tudo me fala ás recordações. Cada toco de 

páo, cada pedreira, cada volta de caminho tem uma historia que 
sei, tragica ás vezes, como essa da peroba, ás vezes cômica — 
pittoresca sempre. A l l i . . . — está vendo aquelle cêpo de jer ivá ? 
Foi por uma tempestade de fevereiro. E u abrigára-me num rancho 
coberto de sapé. E lá, em silencio, esperavamos, eu e a turma, o 
f im do diluvio, quando estalou um raio, em cima quasi das nossas 
cabeças. 

— Fim de mundo, pa t rão! lembro-me que disse, numa careta de 
pavor, o de fun to Zé Coivara . . Parecia!. . . Mas foi apenas o f im 
dum velho coqueiro do qual resta hoje — sic transit... esse pobre 
cêpo. . . Cessada a chuva encontramol-o feito em ripas. 

Mais adeante abria-se a ter ra em bossoróca vermelha, esbar-
rondada em colleios até morrer no corrego. O ma jo r apontou-a, 
dizendo: 

— Scenario do primeiro crime commettido na fazenda. Rabo de 
saia, já se sabe. Nas cidades e na roça ella e a pinga são o movei 
de todos os crimes. Esfaquearam-se aqui dois cearenses. U m 
acabou no lugar ; outro cumpre pena na correcção. E a saia, muito 
contente da vida, mora com o tercius... A historia de sempre. 

E assim, de evocação em evocação, ás suggestões que pelo cami-
nho iam surgindo, chegamos á casa de moradia onde nos esperava 
o almoço, Almoçamos, e não sei si por boa disposição creada pelo 
passeio matut ino ou por mérito excepcional da cozinheira, o almoço 
desse dia ficou-me para sempre na memoria. Não sou poeta, mas 
si Appolo algum dia me der na cabeça o estalo do padre Vieira, 
j u ro que antes de cantar Lauras e Natercias hei de fazer uma 



belleza de ode a esse almoço sem par, única saudade gustativa 
com que descerei ao t u m u l o . . . Depois, emquanto o m a j o r atten-
dia á correspondência, sahi a espairecer pelo terreiro, onde me 
puz de conversa com o administrador. Soube por elle da hypo-
theca que onerava a fazenda e da possibilidade de outro, não o 
autor , vir a colher o f ruc to de tanto trabalho. 

— Mas isso, esclareceu o homem, só no caso de muito azar — 
chuva de pedra ou geada daquellas que não vêm mais. 

— Que não vêm mais, porque ? 
— Porque a ultima geada grande foi em 91. D'ahi para cá as 

coisas endireitaram. O mundo, com a idade, muda, como a gente. 
As geadas, por exemplo, vão-se acabando. Antigamente ninguém 
plantava café onde o plantamos hoje. E r a só meio morro acima. 
Agora, não. Viu aquelle cafezal do meio? T e r r a bem baixa, no 
entanto, se bate geada ali, é sempre coisinha, um tostado leve. 
De modo que o patrão, com uma ou duas colheitas, paga a divida 
e fica o fazendeiro mais "p repo ten te" do municipio. 

— Assim seja, que grandemente o merece. 
Deixei-o. Dei umas voltas, fu i ao pomar, estive no chiqueiro 

vendo brincar os leitõesinhos, e depois subi. Es tava um preto 
dando nas venezianas da casa a idtima demão de tinta. Porque 
as pintam sempre de verde? Interpellei-o. Mas o preto não se 
embaraçou. Respondeu sorr indo: 

— Pois veneziana é verde como céo é azul. E ' da natureza 
d e l i a . . . 

Acceitei a theoria e entrei. Soára a hora do café. 
A ' mesa a conversa gyrou em torno da geada. 
— E ' o mez perigoso, este, disse o major . O mez da affl icção. 

P o r maior f i rmeza que tenha u m homem, treme nesta época. A 
geada é um eterno pesadello. Felizmente a geada não é mais o 
que era. J á nos permitte aproveitar muita terra baixa em que os 
antigos nem por sombras plantavam um só pé de café. Mas apezar 
disso, um que facilitou, como eu, está sempre com a pulga atraz 
da orelha. Virá ? Não virá ? Deos s a b e ! . . . 

Seu olhar mergulhou pela janella, numa sondagem ao céo 
limpido. 

— Hoje , por exemplo, está com geito. Es te f r i o fino, este a r 
p a r a d o . . . 

Ficou scismatico uns momentos. Depois, espantando a nuvem, 
m u r m u r o u : . 

— Não vale a pena pensar nisto. O que tem de ser lá está 
escripto no livro do destino. 

— Livra-te dos a r e s ! . . . objectei. 
— Christo não entendia de lavoura, rematou o major , sorrindo. 



E a geada veiu. Não a geadinha mansa, de todos os annos, mas 
calamitosa, geada cyclica., t razida em ondas da Argentina. 

O sol da tarde, mortiço, dera uma luz sem luminosidade, e 
raios sem calor nenhum. Sol boreal, tiritante. E a noite caira 
rapida, sem preâmbulos. Deitei-me cedo, batendo o queixo e na 
cama, apezar de enleado em dois cobertores, permaneci entanguido 
uma boa hora antes que me viesse fe r ra r o somno. Acordou-me o 
sino da fazenda, pela madrugada, e sentindo-me enregelado, com 
os pés a doer, ergui-me para um exercício violento, único remedio 
ef í icaz em casos desses. Sahi para o te r re i ro : o relento estava 
de cortar as carnes. Mas que maravilhoso espectáculo! Brancuras 
por toda a parte. Chão, arvores, gramados e pastos eram, de ponta 
a ponta, um só atoalhado branco. As arvores, immoveis, inteiri-
çadas de frio, pareciam emersas dum banho de cal. Rebrilhos 
de gelo pelo chão. Aguas envidradas. As roupas dos varaes, tesas, 
como endurecidas em gomma forte . As palhas dos terreiros, os 
sabugos de ao pé de côcho, a telha dos muros, o topo dos moirões, 
a vara das cercas, o rebordo das taboas — tudo porvilhado de 
brancuras, lactescente, como chovido por um sacco de far inha. 
Maravilhoso quadro! Invariavel que é a nossa paisagem, sempre 
nos mesmos tons o anno inteiro, encantava sobremodo vel-a de 
súbito mudar , e vestir-se dum esplendoroso véo de noiva — noiva 
da morte, a i ! . . . 

Po r algum tempo caminhei a esmo, arrastado pelo esplendor da 
scena. O maravilhoso quadro de sonho breve morreria, apagado 
da tela pela esponja de ouro do sol. J á pelos topes, e faces de 
batedeira, andavam os raios na faina de restaurar a verdura. 
Abr iam manchas verdes no branco da geada, dilatavam-nas, entre-
mostrando nesgas do verde submerso. Só nas baixadas, encos-
tas noruegas ou sitios sombreados pelas arvores, a brancura per-
sistia ainda, contrastando sua nitida fr ialdade com os tons quentes 
resurrectos. Vencera a vida, guiada pelo sol. Mas a intervenção, 
apressada demais, do fogoso Phebo, t r ans fo rmára em desastre 
horroroso a nevada daquelle anno, a maior de quantas deixaram 
marca nas embaúbeiras de São Paulo. A resurreição do verde fô ra 
apparente. Estava morta a vegetação. Dias depois, no Es tado 
inteiro, a vestimenta do solo era um burel immenso onde a sépia 
exhibia a gamma inteira dos seus tons reseccos. Pontilhava-a 
apenas, cá e lá, o verde su jo dos eucalyptos, o invencível verde 
negro das laranjeiras e o esmeraldino sem vergonha da vas-
sourinha. 



Quando regressei, sol já alto, estava a casa retranzida no pavor 
das grandes catastrophes. Só então me lembrei que o espectáculo 
tão grandioso que eu até ali só encarára pelo prisma esthetico, 
t inha um reverso t rágico: a ruina do heroico fazendeiro. P ro -
curei-o, ancioso. Tinha sumido. Passara a noite em claro, disse-me 
sua mulher ; de manhã, mal clareara, fô ra para a janella, e lá per-
manecera, immovel, observando o céo atravez dos vidros. De-
pois, saira, sem ao menos pedir café, como de costume. Andava 
a examinar a lavoura, provavelmente. 

Devia ser isso. M a s como tardasse a voltar — onze horas, e 
nada, a familia entrou-se de apprehensões. Meio dia. U m a hora 
— nada. O administrador, a mandado da mulher, saira a pro-
cural-o. Horas depois voltou, mas sem noticias. 

— Bati tudo, e nem rasto. Estou com medo d'alguma coisa. 
Vou espalhar gente por ahi, á cata. 

D. Anna, aff l ic ta , de mãos enclavinhadas, só dizia uma cousa: 
—- Que será de nós, santo Deos! Quincas é capaz duma loucura... 
Puz-me em campo também, em companhia do capataz. Corre-

mos todos os caminhos, vare jamos grotas em todas as direcções — 
nada! Caiu a tarde. Caiu a noite, a noite mais lugubre da minha 
vida — noite de desgraça e aff l icção. Não dormi. Impossível 
fazel-o naquelle ambiente de dôr, sacudido de choro e soluços. 
Certa hora os cães lat iram no terreiro, mas silenciaram logo. 
Rompeu a manhã, glacial como a da vespera. T u d o geado, nova-
mente. Veiu o sol. Esvaiu-se a alvura e o verde tor rado da vege-
tação sujou a paisagem com o seu desalento. Repetiu-se o core-
corre do dia anterior — o mesmo vae-e-vem, os mesmos "quem 
sabe?", as mesmas pesquizas inúteis. 

A ' tarde, porém, — tres horas — um camarada appareceu esba-
forido, gri tando de lonje, no te r re i ro : 

— Encontre i ! Es tá perto da b o s s o r o c a ! . . . 
— Vivo? perguntou o capataz. 
— Vivo, sim, m a s . . . 
D. Anna surgira á porta da casa grande. Adivinhara o dialogo 

de longe, e chorava, sorrindo. 
— Bemdito sejas, meu Deus! 

Minutos depois partíamos todos de rumo á bossoróca. De longe 
avistamos u m vulto ás voltas com os cafeeiros requeimados. 
Approximamo-nos. E r a o major . Mas em que es tado! Roupa em 



frangalhos, cabellos su jos de terra, olhos vítreos, desvairados. 
T inha nas mãos uma lata de tinta e um pincel. N ã o deu f é da 
nossa chegada. Não interrompeu o serviço. C o n t i n u o u . . . conti-
nuou a pintar, uma a uma, do lindo verde das venezianas, as 
folhas requeimadas do seu cafezal m o r t o . . . 

D. Anna, estarrecida, entreparou, immovel. Depois, rompeu em 
choro convulsivo: 

— L o u c o . . . louco, meu Deus! 







OS MUNDOS 

Longe, na escuridão do céo fulgura 

Um luminoso ponto pequenino. 

Chamam-no Estrella. . . E' um mundo adamantino 

Que se perdeu nos vórtices da altura. . . 

No Espaço infinito ali perdura, 

Eternamente em luz, Mundo divino, 

Que parecendo um ponto purpurino, 

E' de um sonho de amor a sepultura. . . 

Assim, na Vida, tu me apparecias 

Como um raio de luz e me escondias 

Os sentimentos em que a vida enleio. .. 

E hoje a mancha de luz, transfigurada, 

Mostra á minh'alma em chammas, deslumbrada, 

Esse Mundo de amor que tens no seio. . . 



A MATILHA 
( A uma V e a d i n h a . . . ) 

Tu não me esquecerás. . . Eternamente, 
Como enxame de vespas infernaes, 
Sentirás os meus beijos immortaes 
Adejar no teu lábio rubro e ardente... 

Tu não me esquecerás... O teu fremente 
Corpo de linhas puras e ideaes 
Vibrará sempre, como quando caes 
No martyrio do nosso amôr demente... 

Has de sentir eternamente o grande 
Amôr que de meu ser vai desdobrando 
A rede que ao redor de ti se expande. .. 

Podes fugir um dia. . . Mas, fugindo, 
Serás acompanhada pelo bando 
Dos beijos meus que hão-de ir-te perseguindo.. . 

PLANTA MENTIROSA 
Nada mais devo ser na tua vida, 
Que uma sombra de amôr e de carinho. 
Para nos abrigar não vejo ninho 
Digno de ti, de mim, de nós, querida! 

Sinto a tua existencia mal vivida 
Como a de humilde e triste passarinho, 
Que na gaiola deste amôr, sosinho, 
Para fugir debalde anceia e lida. 

Vai construir teu lar. Vai reviver 
Ao lado de alguma alma generosa 
Para estes tristes sonhos esquecer... 

Vai... Lá te espera um differente amôr... 
O meu é como a planta mentirosa 
Que não dá frueto e permanece em flôr... 

F Ú L V I O M E Ô N I . 



ALAITDE 

Da minh'alma o alaiíde lacrimoso, 
De quatro cordas se compõe apenas; 
Lembra a primeira um ideal formoso, 
Sonhado em noites de luar serenas. 

Fala a segunda de um amor ditoso, 
Que fugio, como fogem as falenas 
Na primavera, pelo esplendoroso 
Céo, povoado de canções amenas. 

Chora a terceira a dulcida Saudade, 
Melodiosa e pura suavidade, 
Que traz a brisa do rosal celeste. 

A derradeira, a mais sublime e forte, 
Canta o poema triumphal da Morte. .. 
— Corda enlaçada em ramos de cypreste. 

A T H A Y D E P A R R E I R A S . 

AS CYMBULIAS 
Do Pacifico á flor das aguas, em cardumes, 
Ora róseas abrindo as asas, ora azule as, 
Vogam na espuma argentea, cm seus radiosos lumes, 
Como ephemeros sóes, errantes, as cymbulias. 

Centenares, ao léo das vagas, em cerúleas 
Conchas, de burgalhões e remotos negrumes 
Surgem, bailando ao som de mysteriosas dhulias, 
Haurindo á equorea planta os estranhos perfumes. 

Loucas, no amplo lençol das aguas escaclioantes 
Redoleiam semeando uma ignota Golconda 
De topados, rubis, saphyras c diamantes. 

E volúveis, rufiando as asas sobre as vagas, 
Em farandola ideal cilas vão de onda em onda, 
Borboletas do oceano, adormecer nas fragas. 

C A R L O S G O N D I M . 



RENASCIMENTO 
A' memoria de Olavo Bilac 

I 

Patria, embocas com garbo o clarim da Esperançai 
Vibram teus nervos. Ferve o sangue em tuas veias. 
E, embora ames a paz e sejas terna e mansa, 
em flamma bellicosa a tua alma incendeias. 

Empunhas o broquel. Brandes, altiva, a lança... 
Não para conquistar as dividas alheias, 
mas para garantir a tua segurança 
e para defender os campos que semeias. 

Ante o teu despertar, basta que eu me concentre, 
vislumbro-te a empunhar a palma da victoria; 
sinto a palpitação do porvir no teu ventre... 

E, em civico delirio, ouço, enlevado e attento, 
o destino resoar, nos carrilhões da gloria, 
os repiques triumphaes do teu renascimento! 

I I 

Vejo, em sonho de luz, teu esplendor venturo: 
saneados teus sertões; os teus campos lavrados; 
cada escola um quartel de juvenis soldados; 
viveiro cada lar do civismo mais puro. 

Ha-de cumprir-se• um dia, o fado que te auguro. 
Florescerão, de norte a sul, os teus povoados. 
E, celleiro do mundo — encherás os mercados... 
E — esclarecida e forte — honrarás o futuro. 

Assim, do cahos presente, em victorioso ascenso, 
— grande povo a crescer num territorio immenso — 
surgirás no porvir, cujo arcano descerro, 

Exhibindo, gloriosa, ao século vindouro, 
uma raça viril de intelligencias de ouro, 
de caracteres de aço e musculos de ferro! 

Bello Horizonte. 
M A R I O D E L I M A . 



REINO DO SOM p 

Mosart lembra uma rosa a esfolhar-se, tocada. 
Beethoven è o soffrer; é a grande dor humana. 
Schubert evoca o amor, beijos, luz, alvorada. 
Paderewski o minuete, a gavota e a pavana. 

Wagner é o turbilhão do rythmo e a rajada. 
Liszt ê a eloquencia, o ardor, a paixão soberana. 
Chopin é uma saudade; é a magua musicada. 
Bach é o incenso christão que a alma ao passado irmana. 

Bellini é o céo da Italia encantada e florida. 
Strauss ê Salomé quei entre perfumes, dança. 
Schumann ê um pôr de sol—a ansia extrema da vida• 

Cada um nos acorda uma estranha lembrança. 
Carlos Gomes, porém, é a voz estremecida 
Da patria e evoca o sol, a alegria e a esperança. 

M 

J A Y M E D ' A L T A V I L L A . 



A ARTE E A CRITICA EM S. PAULO 
RAOUL POLL I LO 

Não é dos mais fáceis o desempenho da t a re fa que a própria 
consciência impõe ao critico de arte, e mais diff ici l ainda se torna 
quando este» alem de assignalar defeitos e virtudes, necessita 
apontar ao criticado o caminho a seguir. Quem, no exame rigoroso 
de uma obra artística dada a publico se dispõe a prodigalizar al-
gumas considerações deve ser dotado, indiscutivelmente, de um 
pronunciado espirito de justiça e de observação. Sem esta vir tude 
que, na maior parte das vezes, é innata, não é possivel conseguir 
um articulista pôr em relevo as bellezas arcanas de uma obra e, 
a um tempo, os senões que ella apresenta. Mesmo nos grandes 
centros europeos não é muito commum encontrar-se um critico 
arguto que, além de possuir p ro fundos conhecimentos historicos 
e estheticos, gose de exemplar serenidade de julgamento, de cara-
cter justiceiro capa'z de elevar seu juizo acima de todos os precon-
ceitos. De mais a mais, a própria divergencia de idéas e conceitos 
emittidos pelos poucos que fo rmam a pleiade eleita, faz que o pu-
blico os julgue di f ferentemente , donde provém o acatamento mais 
ou menos accentuado das considerações criticas de um certo autor 
que nem sempre é, na realidade, o mais idoneo. 

Encarando-se esta questão, esta divergencia de conceitos, sob 
um ponto de vista puramente theorico- seria de infer i r que ella 
é bastante propicia ao bom desenvolvimento da cultura artística 
do publico. Das discussões consequentes deste contraste de idéas 
resultariam sérias ponderações que muito poderiam contribuir 
também para a relativa facilidade da assim chamada "enscenação" 
de um quadro por parte do art is ta—o que, em verdade, não seria 



para reprovar. Mas, a f im de que os debates artísticos sejam pro-
veitosos a quem os assiste, é indispensável que sejam leaes, f r a n -
cos, argumentados com factos, procedentes e logicos, embora pa-
radoxaes, muitas vezes. 

Ora , na Europa , e mesmo nos Estados Unidos isso se dá de um 
modo irregular, porém, f requen te ; dahi a evolução quasi continua 
das artes naquelles centros, e dahi também as innovações ar ro-
jadas que, muitas vezes, apparecem antes do tempo. 

No Brasil, entretanto, a critica é uma palavra mor t a ; os criticos 
verdadeiros, conscienciosos» justos, não são mais do que habitan-
tes de uma região utópica, entidades intangíveis, talvez inexisten-
tes de todo, mas sob cujo nome se costuma at irar á publicidade 
artigos retumbantes que nada dizem. De quando em vez, principal-
mente em S. Paulo, apparecem alguns que, com ares soberanos, 
poses de entendidos na matéria , se investem da espinhosa missão 
de juiz, nada mais fazendo, porém, do que estereotypar bellos 
phraseados, completamente vasios de idéas, a favor deste ou da-
quelle vago prenuncio de artista, esquecidos de que esse monstro 
multanime cognominado "publ ico" também tem os seus momentos 
de clarividência e comprehende a mentira que se lhe pretende 
inocular, lardeada na rethorica. 

* 

Ainda está para desabrochar, entre nós, a critica sã, destituída 
de interesses e de boçalidades. E nada mais natural . 

Quando se considera que a própria Arte» em geral, é, no Brasil, 
apenas uma f igura de rethorica com que se deleitam os incons-
cientes e os irresponsáveis — é logico, é evidente que a critica ar-
tística ainda não se tenha manifestado. Nós, os brasileiros, temos 
dado sempre uma importancia muito vaga á missão es tafante do 
critico, tendo-a como cousa secundaria e vulgar em demasia, ou 
como simples meio de, acintosamente, lançar epithetos mordazes, 
quando não elogios ironicos, aos que, no grande sonho at tr ibulado 
da vida, lutam para a realisação da maior das mendacidades phy-
sicas e da mais bella das verdades ideaes — a Arte . 

J á um escriptor francez, cu jo nome se esvaiu entre os esqueci-
dos, disse orgulhosamente que o critico nada teria a fazer no 
mundo se os autores, primeiro, nada produzissem. Esta temeraria 
asserção, na Europa , depois de longo tempo e goso da maior po-
pularidade, deixou de ser enunciada, ainda que vagamente, com 
o apparecimento de Sainte Beuve, de De Sanctis e, ultimamente, 
na Italia, de Benedetto Croce e de Della Guida. 

O maior delles, De Sanctis, com os seus estudos critico-estheti-
cos sobre as obras de Dante, patenteou que também o critico sabe 
estudar, produzir e t ransmit t i r as mais f rancas e subtis manifesta-



ções do sentimento. Pa ra isso creou o estudo sobre a Francesca da 
Rimini de Dante, cujas paginas são um novo monumento de bel-
Ieza, tão grande que não- poucos o consideram, ainda hoje, em 
nada infer ior á maravilhosa creação dantesca. Evidentemente, ao 
menos emquanto elle construia a sua grande obra de perscrutação 
nas tragedias do Inferno, devia ser, se não superior, certamente 
igual ao creador primitivo das grandes maravilhas da "Comme-
dia" . De Sanctis- porém, especializou-se na critica literaria. Nas 
artes propriamente ditas, foi o illustre Benedetto Croce quem, 
com equilibradas ponderações sobre todas as evoluções, demons-
trou que o critico, ás vezes, é a alma do artista. E , embora a muitos 
isto pareça um paradoxo extranho, ou, ainda, uma ironia — nada 
pode haver de mais real, de mais verdadeiro. 

As ultimas manifestações evolutivas, as doudas espiraes ascen-
dentes da arte, indubitavelmente, são f ructos da observação cri-
tica. Esta, frequentemente, faz par te do proprio " e u " do artista 
que toma a si a t a r e fa de lançar em campo mais um pedaço de 
alma humana para a fecundação do Ideal. 

A critica, quando é feita com a necessaria porção de justiça, 
de equilíbrio, de intuição e de sinceridade, é o fulcro da alavanca 
com que o artista consegue levantar os seus sonhos. 

Não obstante estas verdades- a critica, entre nós, não deixou 
dar a todos. A 's vezes é o producto de uma vontade cruel de 
paixões não desafogadas, ou, então, um meio cavilloso para agra-
dar a todos. A 's vezes é o producto de uma vontade calafetada de 
crear novas ironias, de exhibir uma erudição extraída laboriosa-
mente de uma chrestomathia litteraria, quasi sempre chã e mal 
dissimulada. 

E ' , talvez, por isso que a arte é semi-fleugmatica e marcha com 
vagar enervante nesta ter ra onde já fu lgurou uma intelligencia 
artística como a de Pedro Américo, e onde jaz esquecida a obra da-
quelle fo r j ado r de formas que foi Almeida Júnior . 

Que as artes, no Brasil em geral, e principalmente em S. Paulo, 
estão ainda em embryão, ou estateladas como cousas destituídas 
de virilidade, é um facto que não se pode negar, muito embora se 
nos apresentem, a cada instante, rebuscadas sophisticações próprias 
de salão, impregnadas de tolices e vulgaridades, attestando o con-
trario. 

E m grande parte- a causa do mau encaminhamento das artes 
aqui é justamente essa prosaica emissão do conceito vulgar com 
que, ou se reprova sem a necessaria argumentação para jus t i f icar 
a sua att i tude e indicar ao artista o erro que deve ser evitado — 



ou se tecem pomposos elogios inoculados de comparações desca-
bidas. 

Parece que. doravante, quem se quizer dar ao sacrificio de, por 
espirito de justiça, expor a sua sincera opinião sobre qualquer obra 
de arte, talvez tenha de amordaçar, antes de tudo, essa critica ato-
leimada, escripta apenas com a intenção de agradar . Seria tudo 
perdoável si, por acaso, essa abundancia de paralogismos não re-
dundasse em descredito, não fosse perniciosa para com os proprios 
artistas. Elogios at irados assim, ao acaso, sem distincção de auto-
res, de capacidade artística, são como um pantano onde o lyrio — 
depois de abrolhar a medo — tomba e apodrece. 

Dos malefícios que nos accarreta uma tal casta de considerações 
sobre a arte, é prova eloquente a resposta muda a uma pergunta 
feita ha já muitos annos, mas que ho je se adapta perfei tamente 
ao caso; — "se rá que depois de Almeida Júnior- dentre os mi-
lhões de almas que f lor i ram nesta ter ra immensamente bella, nem 
uma siquer, se encaminhou pela estrada das artes de maneira 
plausível ou admiravel?" 

N o emtanto, legiões de estudantes partem para a E u r o p a ; vol-
t a m ; expõem. Mas a ar te nacional não dá um único passo, não 
apparece á luz! 

Além de dois ou tres art istas brasileiros que vivem ha muito 
tempo nos centros europêos e dos quaes raramente nos chegam 
noticias, não temos mais um, ao menos, que, sem attingir a um 
apogêo raphaelesco, seja digno de nota— artisticamente falando. 
Temos bons literatos, harmoniosissimos poetas, diplomatas emi-
nentes, tudo, e m f i m ; não temos, porém, um só artista, que o seja 
verdadeiramente. Não nos fal tam talentos vigorosos, nem intelli-
gencias delicadas. Nada disso. A razão do lethargo da nossa ar te 
está na ausência da critica. Quando talentos artísticos se ma-
nifestam, o governo manda-os ao velho mundo onde, nos dias de 
hoje> poucos autores possuem individualidade artística indiscutí-
vel. L á estudam, copiam. Passa-se o tempo estabelecido para o 
pensionato e elles voltam á patria, trazendo, na maior parte dos 
casos, muitas obras que nem sempre são bem feitas nem de sua 
exclusiva autoria. A par disso e de protecções recommendaveis, 
t razem ainda muita vontade de se elevarem e muita sêde de elo-
gios. A critica os espera de braços abertos, e sem consultar o bom 
senso, inconscientemente, atira-lhes todo um diccionario de pala-
vras bonitas, de grande ef fe i to theatral . Ao em vez de conside-
ral-os simples estudantes que terminaram apenas o pensionato (e 
não os estudos) e dignifical-os nos limites admittidos pela sua 
juventude, chama-lhes gênios, mestres, etc., etc. Não lhes diz a 
verdade, isto é, que progrediram, mas que ainda necessitam de 



estudos a f im de crear a individualidade propria e serem artistas 
independentes de influencias extranhas. E o autor, que se tinha 
ainda por estudante, fica sabendo que já é realmente um mestre-
um chefe de escola. Como no critério do elogiado todos os elogios 
são merecidos, começa elle a sentir-se ufano. A vaidade é dos hu-
manos e em gráo maior ou menor todos a possuem, sobretudo os 
artistas. Assim elogiado, elle não se préoccupa mais com a reali-
sação de novos arrojos , novas creações; nada. Foi consagrado, 
t r iumphou com grande facilidade e . . . basta ! Engolfa-se na 
producção machinal a f im de tentar for tuna e morre para a A r t e 

Infere-se de tudo isto que, si tempo houve em que os art istas 
e as bellas imaginações fanavam-se por não serem comprehendidas, 
— hoje fenecem como flores desligadas da haste porque a critica 
— essa critica aleivosa que por abi se faz sem ao inenos precedel-a 
de uma consulta, de um exame á obra criticada — julga ou finge 
comprehendel-os... de mais... 

D'onde se conclue que a critica, tal como a temos, fô rma entre 
as causas que originaram e prolongam ainda o lethargo da nossa 
manifestação artistica. 



ÀCADEMIABRASILEIRA H-LETRAS 1 
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C L A U D I O M A N O E L D A C O S T A 

Patrono da cadeira n. 8. — Nasceu em Marianna, antiga 
villa do Ribeirão do Carmo, Minas Gcraes, a 6 de Junho de 
1729 e suicidou-se no cárcere de Villa Rica, (Ouro Preto) 
a 4 de Junho de 1789. 

F. Wolf attribúe o nascimento a 9 de Junho, Alberto La-
mego e José Veríssimo a 5 do mesmo mes e atino. 

B I B L I O G R A P H I A 

] M I N U S C U L O M É T R I C O — romance heroico consagrado ao Rev. 
D. Francisco da Annunciaçãoy sendo segunda vez confirmado na 
dignidade de Reitor da Universidade de Coimbra — Coimbra, in 4°, 
por Luiz Secco Ferreira — 1751. 

2 E P I C E D I O — consagrado á memoria do Rev. Fr . Gaspar da Encar-
nação, reformador dos conegos regulares de Sanito Agostinho da 
Congregação de Santa Cruz de Coimbra, in 4." de 8 pgs., Coimbra, 
no Real Collegio das Artes da C.* de Jesus — 1753 (Faz parte do 
tomo I I I dos "Elogios fúnebres de ecclesiasticos de Por tugal" , col-
ligidos pelo abbade Diogo Barbosa Machado e pertencente á Biblio-
theca Nacional. 

3 L A B Y R I N T H O DE AMOR — poema — Coimbra, por Antonio 
Simões, in 8.° — 1753. 

4 N Ú M E R O S A R M O N I C O S — temperados em heróica e Ivrica con-
sonância — Ibi,idem — in 8." — 1753. 

5 C U L T O M É T R I C O — a uma abbadessa do Mosteiro de Figueiró. 
6 T H E S E E M CÂNONES, com uma dedicatória deduzida dos versos 

de Virgilio. 

7 O B R A S DE* C. MEL. DA COSTA, arcade ultramarino, chamado 
Glauceste Saturnio,, in 8.° de XXII-320 pgs. Coimbra, officina de 
Luiz Secco Ferreira, 1768. (Comprehende 100 sonetos, dos quaes 
alguns em italiano, 3 epicedios, 20 éclogas, 6 epistolas, 8 cantatas, 4 
romances e cançonetas, em versos rimados e em toantes). 



Varias edições foram emprehendidas das Obras poéticas do autor. 
E ' recommendavel a ultima, feita sob os cuidados e competencia de 
João Ribeiro. 

OBRAS P O É T I C A S D E C. MEL. DA C O S T A (Glauceste Sa-
turnio) , nova edição, contendo a reimpressão do que deixou inédito 
ou anda esparso, e um estudo sobre a sua vida e obras por João Ri-
beiro, 2 vols. (Tomo I : Sonetos, Éclogas Epistolas, Fabu'a, Epi-
cedios e Romance heroico, 351 pgs.; tomo I I : Romances, Cantatas, 
Cançonetas, Poesias inéditas e o poema "Vil la Rica" , 281 pgs.) Rio, 
H. Garnier, 1903. 

8 V I L L A RICA — poema — Dado á luz em obsequio ao Instituto 
Historico e Geographico Brasileiro por um dos seus socios corres-
pondentes. Ouro Preto, Typ. do Universal, in 4.°, de 8 pgs. XIX-80 
pp. num. (A ultima pagina é occupada por um soneto de José Maria 
Francisco de Assis) 1839-1841. 

A segunda edição, que possuo, é de Ouro Preto, Typ. do " E s t a d o 
de Minas" , XXX-9S pgs.-1897. Também editou separadamente os 

— Sonetos. 

Apparecem algumas dessas obras em publicações geraes ou collecta-
neas, como: Collecção de poesias inéditas dos melhores poetas portugue-
ses. Lisboa 1809-1811, 3 vols.; Parnaso brasileiro de Januario da Cunha 
Barbosa; Florilégio da poesia brasileira de Varnhagen, Revista do Insti-
tuto Historico (t. 53), Revista brasileira (1895), além de muitas selectas 
e anthologias. O Fundamento historico que acompanha as edições do 
poema " Villa Rica" , appareceu pela primeira vez com o tituloMemorias 
históricas da Capitania de Minas Geraes, no Patriota, de Abril de 1813, 
jornal litterario, politico, mercantil, etc., do Rio de Janeiro, redigido por 
Manoel Ferreira de Araujo Guimarães, em que collaborou por algum 
tempo Manoel Ignacio da Silva Alvarenga. 

Deixou os seguintes manuscriptos, segundo documento de Alberto 
Lamego: Rimas nas linguas latina, portugueza, italiana, castelhana e 
franceza, em poesia heróica e lyrica, dous tomos in 4."; Rimas pastoris 
ou Musa bucólica, em duas partes, in 4.°; Centúria sacra, poema ao glo-
rioso parto de Maria Santíssima, em oitava r ima; Cataneida, poema jo-
co-sério em cinco cantos e oitava rima. Muitas poesias dramaticas que 
se representaram diversas vezes, nos theatros de Villa Rica e de outras 
cidades de Minas e Rio de Janeiro. Mafalda Triumphante que se man-
dou imprimir e foi composta a empenho do Exmo. Bispo de Minas, Fr. 
Manoel da Cruz, a quem foi dedicada. Cyro ou liberdade de Camboydes, 
Circe e Ulysses, Orlando Furioso Psyche e Cupido (em rima solta), 
Calipso, varias traducções dos dramas de Pietro Metastasio: " O Ata-
xerces" , "Di rce i a" , " Demetr io" , " J o s é reconhecido", " Sacrificio 
de Abrahão" , " O Regulo", " O Parnaso accusado" ; alguns em rima 



solta, outros em prosa. Fez uma traducção contestada do " Tratado da 
origem das riquezas das nações " de Adam Smith e deixou memorias 
sobre a litteratura antiga e moderna. 

F O N T E S P A R A O E S T U D O CRITICO 

1 Ferdinand Dénis — Resume de l'histoire littéraire du Brésil. 
2 Ferdinand Wolf — Histoire de la littérature brésilienne, pg. 63. 
3 F. Boutterweck — Litteratura portgueza. 
4 Januario da Cunha Barbosa — Parnaso brasileiro. 
5 Simond de Sismondi — De la littérature du midi de l 'Europe. 
6 Pereira da Silva — Varões illustres do Brasil, vol. 2, pg. 29. 

" " " — Plutarcho brasileiro, vol. 1, pg. 225. 
7 Theophilo Braga — Arcadia Luzitana. 
8 C. Castello Branco—Curso de litteratura portugueza, vol. 2.° pg. 248. 
9 Joaquim Manoel de Macedo — Anno biographico, vol. 2.°, pg. 157. 

10 Charles Ribeyrolles — Le Brésil pittoresque. 
11 Quintino Bocayuva — Lyrica Nacional. 
12 J. C. Fernandes Pinheiro — Littertura nacional, pg. 411. 

" — Resumo de historia litteraria, vol. 2.°, 
pg. 321. — 

" — Revista do Instituto Historico e Geo-
graphico Brasileiro. 

13 Santiago Nunes Ribeiro — Nacionalidade da litteratura brasileira. 
14 Sylvio Romero — Historia da Litteratura Brasileira, vol. I, pg. 226. 

" " — Livro do Centenario, I, pg. 28. 
e João Ribeiro — Compendio de litteratura bra-

sileira, paginas 69 e 75. 

15 Pinheiro Chagas — Diccionario popular historico-geographico. 
16 Innocencio da Silva — Diccionario bibliographico, vol. 2.°, pg. 79. 
17 Mello Moraes Filho — Parnaso brasileiro. 
18 Almeida Garrett — Bosquejo da poesia portugueza. 
19 Diogo Barbosa Machado — Bibliotheca Luzitana, tomo IV, pg. 91. 
20 Mattoso Maia — Historia do Brasil, pg. 208. 
21 Alexandre Timoni — Tableau synoptique et pittoresque des littératu-

res, tomo II, pgs. 250 e 261. , 
22 Alberto Lamego — Autobiographia e inéditos — Revista da Acade-

mia Brasileira de Letras, n. 7, pg. 5. 

23 José Verissimo — Poetas do grupo mineiro — Rev. da Academia B. 
de Letras, n. 4. 
— Historia da Litteratura Brasileira, pag. 130. 

24 Commemoração do Centenario de C. Mel. da Costa — pelo Instituto 
Historico e Geographico Brasileiro em 4-7-1889. 



Attribuiram-lhe uma viagem á Italia, com permanencia em Milão, Ná-
poles e Roma, certamente sob o fundamento de conhecer o poeta, com 
esmerado apuro, a língua italiana e de haver pertencido á Academia dos 
Árcades onde adoptara o nome de Glauceste Saturnio. Essa versão é 
contestada pelos autores citados e por João Ribeiro> com argumento» 
dignos de fé, como a própria declaração do poeta no prologo de suas 
poesias, onde diz haver passado cinco annos ausente da Patria. 

Também Pereira da Silva, Fernandes Pinheiro e outros a f f i rmam que 
o poeta regressou ao Brasil em 1765, o que se contesta com documento 
de valia, qual seja a carta topographica de Villa Rica, levantada pelo 
poeta em 1758, o que lhe valeu o premio de meia libra e 128 oitavas de 
ouro. H a ainda uma carta autographa de 1761, segundo a referencia de 
Ramiz Galvão. 

Deixou o poeta um amor não correspondido em Portugal, a sua adorada 
Eulina, e veio se estabelecer como advogado em Villa Rica, onde cedo 
adquirira a reputação de jurisconsulto e economista. Era consultado 
pelos governadores e foi nomeado 2.° secretario de Estado, cargo que 
resignou quando o Visconde de Barbacena assumiu o governo em 1788. 
Attribuem-lhe alguns autores a traducção do " Tratado da origem das 
riquezas das nações " de Adam Smith, bem como umas memorias sobre a 
litteratura antiga e moderna. 

Em Villa Rica combateu os impostos exaggerados pela extracção do 
ouro e tomou parte activa na conspiração mineira. Denunciado como 
cúmplice da tentativa revolucionaria, recebeu ordem de prisão, quando se 
achava enfermo, foi recolhido ao cárcere de Villa Rica e suicidou-se na 
prisão, segundo a f f i rma a historia. Houve, porém, suspeita de que fosse 
assassinado, afim de não embaraçar o processo com os seus vastos co-
nhecimentos de direito. 

Como poeta, a sua inspiração é oriunda das plagas luzitanas e a in-
fluencia dos autores portuguezes e italianos se nota em suas producções. 
Apenas na fabula do ribeirão do Carmo e no poema " Villa R ica" se 
observa o cunho de nacionalismo. 

De Petrarcha recebeu o influxo nos sonetos eroticos; de Metastasio 
guardou a nota característica nas cantatas e cançonetas; de Ariosto e 
Guarini, Bocage e Garção, Theocrito, Ovídio e Virgilio olbservam-se 
traços nas canções e éclogas e o sainete arcadico. 

Com a publicação do poema " U r u g u a y " de Bazilio da Gama, surgiu-
lhe a idéa de compor " Villa Rica ". 

O poeta era nostálgico, saudoso dos valles e campinas do Mondego; 
melancolico, ao evocar as imagens de Eulina e Nize, conservando a feição 
do lyrismo subjectivo. O seu estylo é simples e a linguagem sempre 
correcta. 

A parte principal de sua obra é incontestavelmente constituída pelos 
sonetos que rivalisam com os de Bocage, si os não sobrepujam. 



Emprestaram-lhe alguns críticos a autoria das " Cartas chi lenas" de 
Critillo a quem elle escreveu a epistola apologética; sabe-se, porém, que 
foi o seu companheiro Thomaz Gonzaga que as compoz. 

Theophilo Braga inclúe o seu nome entre os membros da Arcadia 
Luzitana e é possivel que elle tivesse pertencido á Academia dos Occul-
tos; mas nada se pôde a f f i rmar com segurança e objectam alguns críticos 
que já se achava Cláudio no Brasil, quando se fundou a Arcadia Luzi-
tana em 1756. Isso, porém, não obsta que tivesse elle pertencido á citada 
sociedade litteraria,como succedeu em relação á Arcadia Romana e á 
Arcadia dos Renascidos da Bahia, na qualidade de socio correspondente 
ou honorário. 

E ' digna de leitura a obra do poeta mineiro, com especialidade na 
parte lyrica, destacando-se os sonetos que se classificam entre os melho-
res escriptos em lingua portugeza. 

S U M M A R I O P A R A UM E S T U D O C O M P L E T O 

A sua origem e primeira educação — No Rio de Janeiro — Esudos 
universitários em Coimbra — Elementos controvertidos de sua biogra-
phia — O advogado em Villa Rica — A sua competencia — Poesia 
pastoril — Influencia dos clássicos latinos e gregos — Os seus autore» 
predilectos em Portugal e na Italia — Vários generos poéticos — Os 
sonetos de Qaudio Manoel da Costa — Feição nacionalista — Os inédi-
tos e escriptos ignorados — A inconfidência mineira — Fim trágico. 



ANTONIO MARIANNO 

ALBERTO DE OLIVEIRA 

Fundador da cadeira n. 
8 — Nasceu em Itaguahy 
(Palmital do Saquarema), 
no Estado do Rio de Ja-
neiro, a 28 de Abril de 
1859. 

B I B L I O G R A P H ! A 

1 C A N Ç Õ E S R O M A N T I C A S , poesias 1877-78, 121-11 pags. Rio, Typ. 
da " Gazeta de Noticias " — 1878. 

2 M E R I D I O N A E S , poesias, com introd. de Machado de Assis — 158 
pags. Rio, Typ. da " Gazeta de Noticias " — 1884. 

3 S O N E T O S E P O E M A S — Rio, Imprensa Moreira Maximino & C. \ 
1885. 

4 V E R S O S E R I M A S — 1895. 
5 P O E S I A S C O M P L E T A S (Meridionaes, Sonetos e poemas, Versos 

e rimas, Por amor de uma lagrima, Livro de Emma) — 398 pags. — 
Rio, H . Garnier (edição definitiva) 1900. 

6 LYRA A C A C I A N A — (Coll. com Olavo Bilac, Guimarães Passos e 
outros) Colleccionada por Angelo Bitú — 87 pags. Rio — 1900. 

7 P O E S I A S — 2." série (Alma livre — Terra Natal — Flores da serra 
— Versos da saudade) 1898-1903 — 306 pags. Rio, H. Garnier 1906. 

8 P A G I N A S DE O U R O DA P O E S I A B R A S I L E I R A , anthologia com 
prefacio do autor — 419 pags. — Rio. H. Garnier, 1911. 

9 P O E S I A S — 3.* série — (Sol de verão — Céo nocturno — Alma das 
cousas — Sala de baile — Rimas varias — N o seio do Cosmos) -1904-
1911 — 299 pags. — Rio, Livr. Francisco Alves, 1913. 

10 CÉO, T E R R A E MAR—(collectanea prosa e verso) 340 pags.—Rio, 
Francisco Alves & C.» — 1914. 

Encontram-se producções de Alberto de Oliveira em: Revista Brasileira 
(2.* phase) : Camões, soneto, vol. 4.° pg. 505; (3.* phase) : Trechos de um 
poema, vol. 3.°, pg. 65; Alvorada, tomo XIV, pg. 178; Uma escola prima-
ria, vol. XVI, pg. 257. Revista do Centro de Sciencias, Lettras e Artes, de 



Campinas: O bater da cancella, poesia, n. 43 de 1916-,Kosmos; Estado de 
S. Paulo : conferencia proferida na Cultura Artística de S. P a u ' o ; Revista 
Americana Crescente de Agosto, soneto, Outubro 1916, pg. 25; Discurso 
de recepção de Goulart de Andrade, Novembro 1916, pg. 104. Revista da 
Academia Brasileira de Letras Ode ao sol, n. 1 pg. 49; Litteratura bra-
sileira (Algumas inexactidões) n. 2 pg. 311; Romance da janella, poesia, 
n 4 pg. 249; Caetano Lopes (autobiographia) n. 8 pg. 243, n. 9 pg. 75, n. 
10 pg. 205; Almanack Garnier (1903) : Azas de neve (poesia), A festa das 
azas (poes ia ) ; (1904) Fonte occulta, Luva abandonada; (1905): Peroba 
(prosa) ; (1906) : Mensageiros aereos (soneto) (1914) : O verso alexan-
drino na poesi portugueza; Revista do Brasil A rima e o rythmo (prosa) 
ns. 1 e 3, Sonetos n. 12, Galatea (prosa) n. 14, Sonetos, n. 21, O professor 
Mombaça, n. 25, Uma carta e um soneto a Antonio Salles em Alguns auto-
graphos n. 32, Thesouros esparsos n. 33. 

'Encontram-se os seus retratos nas Poesias, na Bibliotheca Internacio-
nal, na Littérature Brésilienne de V. Orban, Almanack Garnier (1903) 
Revista de Sciencias Letras e Artes de Campinas (n. 39 de 1915), Lyra 
popular, Almanack Garnier (1905), Le Brésil contemporain, 2ème tome. 

F O N T E S P A R A O E S T U D O C R I T I C O 

1 Machado de Assis — Critica pg. 223. 
" — Prefacio das Meridionaes. 

2 Araripe Junior — Enthusiasmo e ternura nos Versos e rimas. 
3 José Veríssimo — Estudos da litteratura brasileira, vol. I I pg. 277. 

— Estudos da litteratura brasileira, vol. IV pag. 135. 
" — Revista Brasileira (3." phase) totao I I I pg. 60. 

4 Sylvio Romero— Livro do Centenario I pg. 100. 
" — Evolução do lyrismo brasilerio. 

5 Alcides Maya — Chronicas e ensaios pg. 174. 
6 Mario de Alencar — Alguns escriptos pg. 92. 
7 Almachio Diniz — Da esthetica na li t teratura comparada, pg. 73. 
8 Nestor Victor — A critica de hontem, pg. 173. 
9 Teixeira Bastos — Poetas brasileiros, pg. 29. 

10 Luiz Murat — A vida moderna n. 3 de 24-7-1886 e n. 4 de 31-7-1886). 
— Ronald de Carvalho—Pequena historia da litteratura brasileira, pg. 296. 
12 Sampaio Freire — Revista de Sciencias Letras e Artes de Campinas, 

n. 39 — 1915. 
13 Jorge Jobim — Revista Americana n. 1 anno V I I pg. 86. 
14 Almanack Garnier de 1907 e 1910. 
15 Victor Orban — Littérature brésilienne, pg. 273. 
16 Eugénio Werneck — Anthologia brasileira, pg. 425. 
17 Pereira de Carvalho — Os membros da Academia Brasileira em 1915. 
18 Dr. P. Rovelly — Le Brésil Contemporain 2." vol. 



N O T I C I A B I O G R A P H I C A E S U B S Í D I O S P A R A UM E S T U D O 

C R I T I C O 

Ainda não emancipado do romantismo agonisante, publicou o poeta * 
sua collecção de versos de 1877-78, sob a influencia do movimento reaccio-
nário que se operou na poesia brasileira, a part ir de Gonçalves Crespo, Luiz 
Guimarães, Machado de Assis, Teixeira de Mello, Theophilo Dias, A f f o n -
so Celso e muitos outros. Era o inevitável reflexo da modalidade esthetica 
que surgiu em França, para derrocar a escola romântica. 

Em torno de Leconte de Lisle, no Parnasse Contemporain, reuniram-se 
alguns poetas que restabeleceram os themas clássicos e o culto da fôrma 
impeccavel, sob o ideal da arte pela arte, constituindo o grupo dos parna-
sianos, cujas ideias, di f fundidas por Banville e Gautier, tiveram carinhoso 
acolhimento entre os poetas de além e d'aquem mar. 

Antonio Marianno Alberto de Oliveira, nascido em Palmital do Saqua-
rema, povoação do Estado do Rio de Janeiro onde passou a infancia e a 
adcdescencia, a contemplar scénarios da natureza, sentiu-se attrahido pelos 
moldes bizarros que atravessavem o Atlântico e, certamente, despertado 
pelo enthusiasmo de Arthur de Oliveira, compoz " Apparição nas aguas 
Mas as " Canções romamticas " de 1879 guardaram, a despeito de taes in-
fluxos, o cunho dos predecessores na poesia brasileira, como aliás reco-
nhece o autor no qualificativo escolhido para o titulo de seu livro de estréa. 

Surtos de maior amplitude succederam aos das primeiras canções do 
poeta que se aff i rmou, segundo o conselho de Machado de Assis, perdendo 
a indecisão do estylo que se mantinha fluctuante. Em " Meridionaes " 
accentuou-se a feição parnasiana do artista com erudição histórica e sensí-
vel pendor para o objectivismo, a descrever paysagens e pintar quadro* 
em miniatura. 

Destacam-se, entre muitas de fino lavor, as poesias " O leque " que 
lembra Macedo Papança e Sully Prud 'home; "Conse lho" , inspirado 
nymno pantheisita ; " Manhã de caça ", de attrahente estylo descriptivo e o 
soneto " A janella de Julieta ". 

Nos " Sonetos e poemas ", versos de 1883-86, Alberto de Oliveira attdn-
giu a perfeição sonhada, alliando ao rigor da fôrma a impassibilidade de 
sentimentos ; ás rimas raras de Banville a predilecção pelos themas helle-
nicos e latinos, á maneira de Leconte de Lisle, Sully e Heredia, nos sone-
tos ; aos quadros descriptivos os poemas pantheistas em que canta a arvo-
re, a borboleta azul, o mármore, as formigas, as trevas, a lagarta, a mon-
tanha e tantos outros seres minusculos e espectáculos vários da natureza. 

Evolue o seu lyrismo, reaccende-se-lhe a instpiração e elle addiciona ao 
culto da ar te pela arte, da fôrma impeccavel e do estylo burilado, os in-
gredientes que Araripe Junior revelou na sua pesquiza de critico: a ternu-
ra e o enthusiasmo erotico. Apparecem nas paginas dos Versos e rimas 



" A nova Diana" , "A camisa de Olga" , " O sonho de Ber tha" , "A um 
amigo", " E x t r e m a ve rba" e outras. Mas já se lhe nota interesse pela 
alma humana, embora perdure, dominando, a obsessão pela alma das cou 
sas. Percebe-se a integração gradativa do poeta, a colher peça por peça os 
adornos da perfeição: vocabulario rico, estylo castiço, perfeito conheci-
mento de metrificação, extasis perante a natureza, sempre bella e sempre 
nova, ternura nos sentimentos e tantas qualidades preciosas que se con-
fundem nos verdadeiros poetas. 

OLivro de Emma (1892-1897) é o resultado da integração, como synthe-
se de todos os predicados do artista, em perfeito equilíbrio, em proporções 
determinadas, em unidade de concepção. 

O poder emotivo de Alberto de Oliveira se expande e obscurece os pro-
cessos e artifícios do parnasiano, mantendo-se em penumbra discreta. 
Apagam-se as tintas predominantes e offusca-se o brilho em destaque; 
mantem-se a belleza harmónica e opera-se a encarnação do ideal dos 
poetas: o consorcio intimo do sentimento com a expressão. A palavra 
está subordinada ao pensamento, desapparecendo o artificialismo da 
escola que apregoava a fôrma impeccavel e a impassibilidade emocional do 
artista, como elementos de reacção ao romantismo de Lamartine e Musset, 
dous grandes poetas de valor imperecível. 

Livro de Emma já apresenta dóse apreciavel de subjectivismo de que os 
volumes anteriores estavam quasi isentos. Embora o autor continue com 
predilecção de paysagista, encantado pelo mundo exterior, a pintar, com 

extrema minúcia de miniatura, os quadros mais insignificantes da natu-
reza, aproveitando assumptos vulgares, as idéas e a sensibilidade appare-
cem com maior vigor e o enthusiasmo erotico se attenúa para dar realce 
á ternura no amor subjectivo. 
Na segunda série de poesias apparece com uma physionomia nova: a do 
poeta nacionalista que se deixa attrahir pelos scenarios da região que per-
correu em suas excursões. Mas si descreve o curso do Parahyba, raras 
vezes têm o caracter topographico as suas poesias descriptivas. Pinta uma 
arvore, tece um ninho, entoa um hymno á iua ou debuxa uma garça de 
nm pantano. / 

A ' primeira parte — " Alma livre " — serve de introito um soneto camo-
neano e perdura no volume o caracter mixto do Livro de Emma, como nas 
" Flores da serra " e nos " Versos de saudade ". 

O livro, com as producções de 1898-1903. conserva o mesmo diapasão do 
precedente; mas na ultima série, versos dos 45 aos 52 annos, volta-se á 
feição caracetcristica que nunca o abandonou, de cantar o mundo obje-
ctivo, como principalmente em "So l de verão" , " Céo nocturno", "A lma 
das cousas ", " No seio do Cosmos" e " Na ta l i a" que é o poema descri-
ptivo do seu torrão natal, paginas nostalgicas de saudades, recordações 
de sua infancia. 

Na qualidade de educador, pois Alberto de Oliveira é professor da lin-



gua vernacula, de historia e de litteratura, organisou duas anthologias: 
Paginas de ouro da poesia brasileira, cujo nome indica o intuito do col-
leccionador, e Cco, terra e mar, destinada a servir como exercício de 
leitura, composição e redacção. 

Cultivou também a poesia satyrica, collaborando na Lyra acaciana 
folheto onde se pretendeu ridicularisar um politico fluminense que foi 
presidente do Estado do Rio de Janeiro, deputado e ministro, além de 
jornalista e publicista. 

Muito pouco consegui respigar sobre o homem. Além da data e logar 
em que nasceu, soube que passou a iníancia e parte da adolescência em 
Itaguahy, que é diplomado em pharmacia pela Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro, que foi director da Instrucçâo Publica no Estado natal e 
tem sido professor das disciplinas mencionadas. 

Eile tem a concluir um " Curso de litteratura por tugueza" e distingue-
se como prosador correcto, devotado ao estudo do idioma pátrio, cultor 
dos clássicos e conhecedor profundo dos segredos da lingua portugueza. 

E ' também um bibliographo apaixonado, possuidor de uma bibliotheca 
que encerra preciosidades, como a edição original das Obras de Glauceste 
Saturnio (Cláudio Manoel da Costa) entre muitas. 

Alberto de Oliveira conhece á saciedade as minimas particularidades de 
sua arte, maneja como poucos a língua portugueza, possúe um estylo 
fulgurante e empunha o bastão de chefe supremo da poesia brasileira 
entre os que a cultivam presentemente. 

Conta hoje 61 annos de idade e ainda conserva o porte varonil, o espe-
eto apollineo e o brilhante espirito de um joven elegante. Continua a 
escrever poesias e espera-se com anciedade o volume que deve encerrar as 
suas producções posteriores a 1913. 

S U M M A R I O P A R A UM E S T U D O C O M P L E T O 

Õ artista a ec'ypsar o homem — Carência de dados biographicos — O 
poeta das "Canções romanticas" — O parnasiano — Livro de Emma — 
Os versos de um outomno prolongado — Vida sem inverno.— A sua mé-
trica e o seu estylo — A rima e o rythmo — O professor — Ultima phase. 

A R T H U R M O T T A 
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A CIDADE ENCANTADA — 
Xavier Marques — Ed. Livraria 
Catilina — Bahia — 1920. 

Xavier Marques, um dos nos-
sos mais bellos romancis tas , aca-
ba de dar-nos um livro de contos 
— A c idade encan tada , que vem 
conf i rmal -o nos seus fóros de 
escr ip tor . De facto, com elle se 
verifica- não só mudança de ge-
nero como a da própr ia inspira-
ção, demons t r ando a ext raordi -
na r ia mal leabi l idade do estylo e 
do espiri to do a u c t o r . Ao passo 
que nos seus romances nos tem 
p in tado scenas reaes, nes tas no-
vellas nos apresen ta os mais al-
tos a r ro jos de uma imaginação 
quasi des regrada . 

Abre-se o livro com Viagem 
maravilhosa, que não é mais que 
u m a especie de adap tação de 
Wells ao nosso meio. Octávio, 
Deolinda e F lô r vão vis i tar a 
t e r r a em que nasceram. Embar -
cados em um navio monst ro , 
chegam, e, af inal , encont ram tu-
do mudado . A gente é um povo 
de gigantes claros e louros, mui-
to bru tos e mui to lascivos, que, 
d iz imando e a f u g e n t a n d o para as 
cavernas os ant igos hab i tan tes , 
se t o r n a r a m senhores da t e r r a . 
A l íngua que fa lam é inintel l igi-
vel e os seus costumes, inassimi-
laveis á moral an t i ga . E r a m as 
hostes do Sul que haviam sub-
jugado o paiz• • • 

A raça vencida se t o rna ra sel-
vagem, com carac teres do mons-
t ro . 

Octávio, en t re tan to , encon t ra 
um, fa la- lhe, comprehende- lhe 
a l inguagem e j u r a protegel-o 
e l iber ta r a t e r r a esc rav i sada . 
Vendo, porém, Flor , sua f i lha , 
nos braços de um gigante , as-
sa l ta-o , sendo repell ido e sup-
pliciado, emquan to Flor e Deo-
l inda são a r r a s t adas para longe, 
como todas as mulheres de raça 
que se e x t e r m i n a v a . . . 

Vae nesse conto, decerto, u m a 
lugubre prophecia, com allusõea 
c la ras a t e r r a s que mui to bem 
conhecemos. Só ha a admi ra r 
nelle, comtudo, o fo r t e engenho 
do a u c t o r . 

As ou t r a s peças do livro mol-
dam-se por essa mesma exhube-
ran te imag inação . Assim, a que 
dá nome ao volume, Cidade en-
cantada, na qual mane i ra do 
contador ee desvencilha de toda 
a symet r i a e ordem vulgares pa-
ra, aos turbi lhos , nos n a r r a r a 
caç>a' á cidade phantas t ica , a que, 
nos ser tões da Bahia , levar iam 
os rote i ros do mor ibeca . 

E n t r e os out ros t res contos, 
Mar iqu i ta sobresáe como um pe-
queno d r a m a cheio de bellaza e 
de emoção, no qual , parece, Xa-
vier Marques se mos t ra o a r t i s -
ta- completo que é e que não 
chegou a se revelar todo nos dois 
contos an t e r io r e s . 

A cidade encan tada é, assim, 
um livro interessant íss imo, quo 
sobre tudo, prende ã a t tencão do 
leitor com o g rande vigor descri-
ptivo e o impenet ráve l da tabu-
lação e x t r a n h a . 



JESUS — D. João de Castro — Ed. 
"Renascença Portuguesa"— Por-
to — 1920. 

Se h a por onde se possa a f e r i r 
da d i f f e r enc i ação e n t r e lusos e 
b ras i le i ros é na l i t e r a t u r a que 
p r o n u n c i a d a m e n t e o vemos e, 
em especial , n a poes i a . E m q u e 
nos p a r e c e m o s com po r tuguezes? 
E po r tuguezes em que comnosco 
se pa recem, s enão na l ingua , no 
m a t e r i a l d a expressão, que, al iás , 
uns e ou t ros mode lamos por di-
versa m a n e i r a ? P r o s a d o r e s por-
t u g u e z e s da ac tua l idade , depois 
d e m o r t o F ia lho , não os encon-
t r a m o s capazes de nos p r ende r 
a a t t enção . Absorvidos nas luc tas 
pol i t icas da Republ ica , que pou-
co nos i n t e r e s sam, os seus es-
c r ip to res a s seme lham-se -nos aos 
ch ron i s t a s da insignificanc| ia. E 
os poe tas? Dec id idamente , dis-
t anc i am-se demas i ado de nossa 
a l m a p a r a que os le iamos. A inda 
Anton io Nobre é suscept íve l de 
l e i tu ra no Bras i l ; j á Eugên io de 
Cast ro , só em pa r t e . São os ou-
t ro s poe ta s b a s t a n t e s r eg ionaes 
pelo coração, pe lo gosto, pela 
fe ição id iomat ica e de t a l modo 
e t a n t o que não os p e n e t r a m o s . 
E n c l a u s u r a d o s na d e s b o r d a n t e 
s e n t i m e n t a l i d a d e da raça , que 
por cá t eve der iva t ivos i n n u m e -
ros, n a re l ig ios idade, que e n t r e 
nós se desvaneceu , não os com-
p r e h e n d e m o s como é mis té r com-
p r e h e n d e r poe tas : iden t i f i ca r - se 
com o seu e sp i r i t o . 

D. J o ã o de Cas t ro exempl i f ica . 
Bom poe ta po r tuguez , como to-
l e ra r - lhe o poema .Tesus? Na 
ve rdade , a f a s t a m o - n o s demai s do 
fe i t io or ig ina l da an t i ga me t ro -
pole. Toda a emoção myst ica 
daque l les versos não nos faz vi-
b r a r u m a só f i b r a . A s u a géli-
d a phi losophia , com os esgares 
d e A n t h e r o mas sem o encan to 
da s u a l ivre inspi ração, não a 
percebemos com a feição emo-
cional , q u e se f a r i a n e c e s s a r i a . 

E m conclusão, ao passo que a 
nossa a l m a se s epa rou da a lma 

luea, a nossa c u l t u r a seguiu 
r u m o s divers íss imos, que nos in-
compa t ib i i i sam com ta l a r t e . 

GAÚCHOS — Milton da Cruz — L. 
Jacintho Ribeiro dos Santos— Rio 
— 1920. 

Não ha n e g a r um g r a n d e pro-
gresso e n t r e os poe ta s nacionaes . 
J á não e s t amos nos t empos em 
que a f e i a v a m a poesia b ras i le i ra , 
mesmo e n t r e os seus mais gra-
duados r e p r e s e n t a n t e s , de fe i tos 
imperdoáve i s de t echn ica e de 
l i nguagem. Os propr ios es t rean-
tes t i m b r a m em ap re sen t a r - s e 
i sentos de senões t ão ma te r i ae s . 
A mé t r i ca dos novos poe tas é 
cor rec ta e a l ingua que f a l a m 
tem g r a m m a t i c a . E ' pouco, mui-
to pouco p a r a poesia . 

E ' mesmo l amen tave l que t an -
ta g r a m m a t i c a e t ão boa mé t r i ca 
se m a l b a r a t e m ass im, e m p u r a 
pe rda , só de r a r o em r a r o emer -
gindo da onda dos medíocres um 
nome digno do appel l ido do poe-
ta . Dão-nos, em geral , rhe to r i ca , 
não poesia. 

E m todo caso é um progresso 
e coisa e x t r a n h a j á nos parece 
um e s t r e a n t e sem taes qual ida-
des. E ' o caso p r e s e n t e . "Gaú-
chos" é u m a l amen tave l t e n t a t i -
va poét ica, que só se sa lva r i a se, 
por a r t e s dos de fe i tos de f ô r m a , 
t ivesse podido conte r as ve rda -
de i r a s v i r t udes da insp i ração . 
E n t r e t a n t o , nem uma , n e m ou-
t r a cousa. 

V e j a m o s o sone to "Navegado-
res" , a Olavo Bilac: 

Não foi senão um sonho de aventuras , 
A sede de ouro, prata, pedrarias, 
Riquezas, terras, mares honrarias 
Que nortearam aquellas armaduras. 

Foi perlustrando excelsas urdiduras , 
Dum sonho magistral nas arcarias, 
A invocar de "Cipango" as cercamias, 
Que o genovez transpõe eras fu tu ras . 



K os Amcricos, Gamas e Balbôas 
Cruzam os mares, tecem suas t ramas, 
Abrem caminho, com arrojo, ás p r o a s . . . 

Mas o destino malhando em suas frágoas 
Mostra a Colombo da fo r tuna as gamas, 
E a maravilha esplende sobre as aguas I... 

Tem c o m m e n t a r i o s ? Aque l la 
del iciosa e n n u m e r a ç ã o do pri-
mei ro q u a r t e t o é b a s t a n t e elo-
q u e n t e por si mesma . Assim, a 
prec isão de t e r m o s do q u a r t o 
v e r s o . . . Depois, a correspon-
dênc ia dos t empos v e r b a e s n o se-
g u n d o qua r t e to , com aque l la 
p h r a s e — " F o i p e r l u s t r a n d o . . . 
que o genovez t r a n s p õ e e r a s f u -
t u r a s " — não è menos ed i f i can te . 

E o r y t h m o do verso — Mas o 
des t ino m a l h a n d o em s u a s f r á -
goas"? 

E as g a m a s da f o r t u n a ? . . . 

A NOSSA CASA — Raul Lino — 
Typ. do Annuario Commcrcial — 
Lisboa — 1920. 

Com u m pre fac io do sr. Manoel 
de Sousa P in to ab re este l ivr inho, 
que, j á em t e rce i r a edição, deve 
t e r concor r ido b a s t a n t e p a r a o 
a p e r f e i ç o a m e n t o do "bom gosto 
n a cons t rucção das casas s im-
ples" , como se p r o p õ e . Arch i t e -
cto, o sr . R a u l L ino expõe em 
cento e poucas pag inas os pre-
ceitos f u n d a m e n t a e s da cons t ruc-
ção nunca se a r r e d a n d o do velho 
bom senso, base s o b r e que as-
s e n t a o bom gosto em toda a 
a r t e . n o t a d a m e n t e nessa c u j o 
ca rac t e r p r e d o m i n a n t e é a ut i l i -
dade . 

I l l u s t r a m o volume, a lém de 
va r i a s p lan tas , bellos p ro jec tos de 
casa p a r a as d iversas regiões de 
P o r t u g a l , no tando-se- lhes o ac-
c e n t u a d o cunho t r ad ic iona l sob a s 

s u a s l inhas r enovadas e moder -
nas . 

"A nossa ca sa" é u m l ivro que, 
des t inado espec ia lmente a u m 
paiz que nos é ex t r anho , aprovei -
ta , e n t r e t a n t o , a q u a n t o s o le iam, 
g u a r d a d a s as res t r icções em q u e 
i m p o r t a a d i f f e r ença dos meios . 
A ' f a l t a de obra s e m e l h a n t e que 
nos d iga respei to , e n c o n t r a m o s 
nessa ens inamen tos apreciaveis . 

LES ÉCRIVAINS CONTEMPO-
RAINS DE L'AMERIQUE ES-

PAGNOLE — Francisco Contre-
ras — Ed. de "La Renaissance du 
livre " — Paris. 

Da r iqu í s s ima l i t e r a t u r a h ispa-
n o - a m e r i c a n a nos dá not ic ia e m 
cr i t e r iosas apreciações o sr . F r a n -
cisco Cont re ras , um dos i l lus t res 
r e p r e s e n t a n t e s da p le iade de que 
nos fa la . Esc r ip to em f rancez , o 
l ivro com se r u m a bel la p ropa -
g a n d a d a Amer ica L a t i n a é um 
es tudo sério, que se lê com ag ra -
do e provei to . O auc to r passa em 
rev i s t a todos os expoentes l i t e rá -
r ios das Repub l i cas a m e r i c a n a s , 
dando-nos de cada um a fe ição 
prec isa . 

Começando por um golpe de 
vis ta ge ra l sob re o mov imen to 
l i t e rá r io m o d e r n o nesses paizes, 
conclue pela emanc ipação da li-
t e r a t u r a h i spano-amer icana , que, 
r e p e r c u t i n d o a lém dos m a r e s vae 
fazer escola na a n t i g a met ropo le . 
E s t u d a em segu ida os esc r ip to res 
do cen tenár io , romanc i s t a s , cr í t i -
cos, p r o s a d o r e s e poetas , em capí-
tu los esclarecidos quaes os r e fe -
r en t e s a Rodó, R u b e n Dar io e 
Ugar te . 



O MOSTEIRO DE NIMES — Ze-
fcrino Galvão — Typ. da "Gazeta 
de Pesqueira" — 1920. 

" J u n t o ao m u r o do mos te i ro 
de Nimes p a r o u a l i te i ra que con-
duz ia a esposa de R ica rdo de 
Langea i s . Um dos g u a r d a s ap-
proximou-se do po r t ão e deu t r e s 
a rgo ladas , com força . Minutos 
depois, rodou o po r t ão sobre as 
conceiras , e u m a m u l h e r su rg iu , 
com a cabeça envo l ta n u m capuz. 
O pr ínc ipe d 'Ar l emon t esperou o 
cavallo, e acercando-se da re l i -
giosa, sa lvou-a r e spe i to samen te . 
A p o r t e i r a r e spondeu com u m a 
s imples vén ia" . 

Assim começa o romance , que é 
" o segundo da " T r i l o g i a " de que 
f a z e m pa r t e " Heloísa d 'Ar le-
m o n t " , j á publ icado e "A g u e r r a 
dos camisa rdos" , a publ icar-se . 

O auc to r é de folego. Ás suas 
v in te ob ras j á pub l i cadas pro-
m e t t e j u n t a r ou t r a s t a n t a s , abor-
d á n d o os generos mais diversos, 
do poema ao es tudo, do r o m a n c e 
á s a ty ra . E ' , pela obra copiosa, 
u m benemer i t o das le t ras . 

E não o é menos pela n a t u r e -
za del ia . Pois , q u a n t a obra cele-
b r e j á não deveu o successo ao 
gene ro de que ac ima demos u m a 
a m o s t r a ? E ' ca rac t e r i s t i co : — 
u m convento , t r e s pancadas so-
n o r a s e u m a cabeça encapuzada 
que e n t r e a b r e um por tão , um por-
t ão que g i ra nos gongos e u m a s 
e spo radas em corcel fogoso. Que 
ma i s? ah i es tá toda u m a g rande , 
va s t a l i t e r a t u r a : o r o m a n t i s m o . 

E n t r e aque l le começo e o f im 
que ah i es tá p o n h a o le i tor a his-
to r i a de uns amore s medievaes e 
t e r á o "Moste i ro de N i m e s " de 
que, em nosso mis te r , não nos 
compete desvenda r as m a r a v i l h a s 
e os mys te r ios . 

S. PAULO EM 1920 — A. Carneiro 
Leão — Ed. Annuario Americano 
— Rio — 1920. 
O s r . Carne i ro Leão, u m dos 

nossos mais operosos publ ic is tas 
e dos que mais fazem s e n t i r a 
s u a in f luenc ia , pois que, n o r t e a -
do pelo nobre dese jo de se r ut i l , 
p r e f e r e paTa os seus es tudos , os 
nossos gra.ndes a s sumptos , acaba 
de p u b l i c a r um l ivro bom e, so-
b r e t u d o , caro á nossa va idade . . . 
E m per to de duzen tas pag inas , 
o auc to r de "O Bras i l e a E d u -
cação P o p u l a r " e s tuda o desen-
vo lv imento des te Es t ado , j u n -
t a n d o ás observações e docu-
men tos de nossa vida, a exp lana-
ção de concei tos que, com serem 
l isongeiros , não são menos ins-
p i r ados na r e a l i d a d e e a n i m a d o s 
de um bello esp i r i to n a c i o n a l . 

E ' um livro c u j a f a l t a se f az ia 
s en t i r . Não é ide h o j e q u e São 
P a u l o ouve os elogios incondi -
cionaes de todo m u n d o . A im-
p r e n s a e s t á cheia delles e não 
h a l ivro de es tudos bras i le i ros , 
onde não s e le iam a l g u m a s pa-
ginas que nos são d e d i c a d a s . 
E n t r e t a n t o , es tudo n e n h u m a in -
da não se f izera desse c o n j u n t o , 
c u j a s pa r t e s s ó m e n t e l o g r a r a m 
s u a s e n t r e v i s t a s . O sr . Ca rne i ro 
Leão, p e r l u s t r a n d o d e t i d a m e n t e 
a nossa j o r n a d a , nos dá a g o r a 
esse t r a b a l h o . 

Com -a sua copiosa d o c u m e n t a -
ção, desl isa pe lo livro um são 
op t imismo, que, t endo mui to de 
s y m p a t h i a , lhe favorece a vis<ão 
cr i t ica , levando-a por ve redas 
que não devem s e r e r r a d a s . As-
s im, ao cons t a t a r o nosso b ras i -
le l r i smo e a naciot ial isação das 
massas e x t r a n g e i r a s . Não somos, 



de fac to , b ras i l e i r í s s imos e n ã o 
absorvemos , devéras , o immi -
g r a n t e ? Decerto, s i m . 

"São P a u l o em 1920" , obra 
que se lê de um jac to , t ão leve 
tom lhe deu o auc to r , me rece 
a g r a n d e accei tação que ce r t a -
m e n t e vae t e r . 

SILENCIO — Agrippa de Vascon-
ccllos — Ed. Joaquim Bastos Mon-
teiro — Rio — 1920. . 

Não diz n a d a o t i tu lo . Os ver -
sos, a l g u m a coisa. Com s e g u r a n -
ça de technica mas não de a r t e , 
o sr . Agr ippa de Vasconcellos nos 
d á um livro q u e é u m a p romessa 
f e l i z . 

Ao par de t r a b a l h o s bons, ou-
t ros imper fe i tos . Fa l t a - l he 'ainda 
a capac idade de a s s imi la r per fe i -
t a m e n t e os s e u s t h e m a s p a r a 
lhes da r a boa expressão a r t í s t i -
ca, que, e n t r e t a n t o , m u i t a s ve-
zes c o n s e g u e . 

Dá ideia do l ivro o s e g u i n t e 
sone to : 

O C U R U P I R A 

Vel-o-eis na escuridão das noites bravas, 
O curup : ra . Os rudes pés nojentos 
Aos sapateios ou forçando aldravas, 
Na missa negra dos assombramentos. 

Seguem-lhe azas nocturnas como escravas, 
E, por varzeas e compos somnolcntos 
O avejão ronda, o olhar acceso em lavas, 
Cerrando as trevas e mandando os ventos. 

Gênio de azar, abre traiçoeiros fossos 
E espreita, aos pinchos, pelas grotas hian-

[tes, 
Raivando pragas e rangendo os ossos. 

E a noite toda marcha, entre ais e ch :stes, 
Tara arrazar no pouso aos caminhantes 
Restos de crenças e de amores tristes. 

Não vamos r a s t r e a r - l h e os de-
fei tos , que, um ou out ro , na pro-
p r i a l i nguagem ahi se encon t r a -
r i a m . E ' innegavel , e n t r e t a n t o , 
que ha nesses versos a l g u m a coi-
sa que re leva um p o e t a . 

COLUMNAS — Luiz Carlos — Ed. 
Jacintlio Ribeiro dos Santos—Rio 
— 1920. 

Luiz Carlos é u m p o e t a b a s t a n -
t e conhecido em São P a u l o . 
Antes des te seu livro, que t r a z 
a consagração prévia de u m a lei-
t u r a na Academia Bras i le i ra , já 
os seus versos co r r i am as nossas 
rev is tas , aprec iados e app laud i -
dos s e m p r e . 

P a r a t a n t o ha razão . Luiz 
Carlos t em e n t r e os nossos poe-
tas o logar que lhe a s s igna la o 
seu ve rdade i ro estro, bem como 
a t r ad ição a que sé fi l ia, da boa 
a r t e , do verso pe r f e i t o e da lin-
guagem pu ra . Ha nas co lumnas 
a med ida comple ta das suas fo r -
ças, que se de sdobram a t r a v e z 
dos t hemas , o ra p u r a m e n t e poé-
ticos, como Fidalga e Velho sino, 
ora descr ip t ivos como Cemiterio 
do escravos e Ponte velha, ora 
mais p r o f u n d o s como Pedra o 
Sombra. 

Merece l e i t u r a o sone to — 
Fidalga — des t inado a f aze r 
c a r r e i r a : 

Garça esvelta no porte assumindo a postura 
Airosamente real duma joven rainha 
Na alta cabeça, posta em luz se lhe ad* 

[vinha 
O correcto perf i l da nobre raça pura. 

Forma-lhe a íris do olhar a esphera em 
[miniatura 

Nos cambiantes do verde-azul da côr ma-
[ r : nha . 

Diífundc-sc-lhe a graça inquieta cm toda 
[a linha. 

Fidalgo, o gesto eril corôa-lhe a f igura . 

Nenhum traço, ao de leve, o typo lhe de-
[ fo rma : 

O pescoço . . . os q u a d r i s . . . tudo nella 
[acompanha 

Justo, clássico estylo esthetico da forma. 

Vaga-lhe o rosto pulchro o riso a flores-
[ c e l - o . . . 

E revestindo-a o Sol duma fulgência ex-
[ t ranha, 

Urde-lhe afios d 'ouro as tranças do ca-
[bello. 



O mesmo dizemos d 'A P e d r a , 
á p a g . 75 : 

Na pesada mudez da sua indif ferença, 
Deve a pedra esconder um riso de sar-

[casmo; 
E, dest 'ar te , esprimir, pelo silenoio, o 

[espasmo 
De uma concentração em que ha mille-

[nios pensa. 

A f f r o n t a os temporaes nos pincaros sus-
[pensa, 

Tem um rictus de horror , sem um signal 
[de pasmo 1 

E, ante a gloria que inspire o máximo en-
[thusiasmo, 

Tem a mesma expressão inerte da des-
[crença. 

Por todos nós pisada e escarnecida, ex-
[posta 

Nas ruas, aos baldões, em pleno des-
[abrigo. 

Recebe humildemnte o ultrage, sem res-
[posta. 

Mas, na morte — ai de n ó s ! — o mal se 
[lhe compensa: 

E* de vêl-a cobrindo estatica o jazigo. 
Na pesada mudez da sua indifferença. 

A' cons t a t ação d e t ae s belle-
zas, n ã o d i r emos que o poe ta h a j a 
a t t i n g i d o a p lena per fe ição . Um 
cr i t ico e n c o n t r a r i a na s u a obra 
a l g u m a coisa a respigar , impe r -
t i n e n t e m e n t e . Ass im, d i r i a q u e 
Luiz Carlos, levado, al iás, por 
bons pr incípios de a r t e , e n c a r a 
de f r e n t e e ex -abrup to os seus 
t hemas , t ão em cheio e sem re-
buços que resva la ás vezes pela 
vu lga r i dade , fazendo u m a peça 
do que devia , an tes , conf ina r - se 
nos l imi tes de m é r o p o r m e n o r . 
O c o n t r a s t e é o g r a n d e e l emen to 
de sua poét ica e, se o m a n e j a 
bem em A do r e A ' p r incèza Isa-
bel , a l g u m a vezes se l imi ta â 
m é r a an t i these , que, d e g e n e r a d a 
em jogo de au tonymos , p e r d e o 
me lho r d o seu e f f e i t o . 

Senão, v e j a m o s po rque a l g u n s 
fechos de sone to a g r a d a m ma i s 
que ou t ros , quando a s u a f e i t u r a 

é, no f u n d o , a mesma . A p a g . 
103, em A Dor, lê-se o t e r c e t t o 
f i n a l . 

" I r m ã da noite, cerranme o horizonte, 
E talvez, possa constellar-me a f ron te 
De tanto encher-me o coração de t reva !" 

Bello, e x t r a o r d i n a r i a m e n t e bel-
lo, como i m a g e m e como discre-
ção de con t r a s t e , que , com se r 
sobrio, não é menos chocante . 

Veja-se , e n t r e t a n t o , a chave de 
Esp l t inse , á pag . 240: 

"Quem é s ? Quero j u l g a r - t e . . . Cresce 
[arcano 1 

Pois a humana razão é muito f r i a 
E é muito quente o coração humano [ " 

O que nos d e s a g r a d a ah i não é, 
decer to aquel le "Cresce o a rca-
no! "que , ve rbo e subs t an t i vo r a -
r a m e n t e c o n j u g a d o s na m e s m a 
ph rase , nos sôa e x t r a n h a m e n t e . 
Desagrada-nos , s im, o fa l so d o 
t imbre , o tom de choca lho bim-
b a l h a n t e e ôco daque l l a opposi-
ção de vocábulos e n ã o de ide ia s : 
— q u e n t e e f r i a . . . 

No bello sone to S o m b r a o 
mesmo se n o t a : 

"Eil-a que, a nossos pés sinistramente 
[unida. 

Passo a passo comnosco, em seu vulto 
[descerra 

O fantasma da morte acompanhando a 
[vida 1" 

Aqui, a i n d a passa , como de-
r ivado um de out ro , n a t u r a l m e n -
te, os ex t remos . Mas, q u a n t o 
m e l h o r não nos pa rece o t e r c e t t o 
da pag ina 120, A' p r inceza I sa -
be l : 

"S i me remistes, ou t r 'o ra os brasileiros, 
Hoje , os escravisaes, pela saudade, 
Que é decerto, o maior dos captiveiros.M 

O verbo " r e m i r " c h a m a a si, 
i m m e d i a t a m e n t e o seu opposto 
" e s c r a v i s a r " , po rém, a p h r a s e 
con t i nua e a v u l g a r i d a d e se es-



ba te , a f i n a l , no u l t i m o v e r s o e 
n a u l t i m a p a l a v r a , que , a s s im , 
t o m a n d o loga r d o s e g u n d o t e r -
m o ou a n t i t h e s e , c o n t r a s t a com 
a ide ia de l i b e r t a ç ã o c o n t i d a em 
" r e m i s t e s " e, d e m a i s , e m p a r e l h a 
com " s a u d a d e " em s u g e s t i v o con-
f r o n t o . 

E m A M o r t e , o p o e t a se de s -
p o j a d a n a t u r a l i d a d e p a r a e n -
v e r g a r o f a r d ã o de l i t e r a t o , de i -
x a n d o Tepon t a r a b s o l u t a p r e o c -
c u p a ç ã o l i t e r a r i a . O s o n e t o co-
m e ç a : 

MA morte, o grande assumpto entre os de-
finais assumptos." 

A morte é um assumpto ? 
For exigência da rima ? 
E que tem em assumpto ? 

O s o n e t o c o n t i n u a : 

" A morte—a paz hostil—a vida arranca 
[a esconde 

No arcano de um paiz incognoscível, onde 
Todos h5o de ficar, emfim, um dia Jun-

ttos. 

D o n d e só s e p o d e conc lu i r q u e 
— " a m o r t e é u m a s s u m p t o q u e 
a r r a n c a e e sconde a v i d a " — 
coisa q u e o p o e t a n ã o quiz d ize r . 
A q u i l i o é, p o r t a n t o , s i m p l e s m e n -
te , " u m chev i l l e de m o t s " i n t o -
l e r áve l , q u e , a l é m de t u d o , im-
p r e s s i o n a c o m o o d e s a p o n t o de 
q u e m f í . e g a á luz d a r i b a l t a e 
amnunc ia á p l a t é a : 

— " A m o r t e é u m a s s u m p t o . 
E u vou t r a t a r d e l l e . . . " 

T u d o isso, p o r é m , n a d a v a l e . 
A o b r a d e Luiz Ca r los r e s i s t e s e 
esses p e q u e n o s c o n t r a p e s o s , c u j a 
a cção n ã o é p e r c e p t í v e l á b a l a n -
ç a d o g T a n d e p u b l i c o . 

O DESTINO D E ESCOLASTICA 
— Lucilo Varejão—Ed. José Soei-
ro — Recife — 1920. 

O ar . L u c i l o V a r e j ã o t e m a s 
q u a l i d a d e s d e r o m a n c i s t a , q u e 
p&e em re l evo em O d e s t i n o d e 

E s c o l a s t i c a . E s c r i p t o e m l i n g u a -
gem s imples , c o r r e n t i a e d e s p r e -
t enc iosa , lê-«e e s t e l iv ro com in -
t e r e s se . R e p a s s a d o d e idoçura e 
s e n t i m e n t a l i d a d e a p r i n c i p i o e , 
depois , d e g r a n d e s e n s u a l i d a d e , 
t e m o e n t r e c h o c e r t a f e i ç ã o or i -
g ina l e a l g o d e s a b r i d a . 

São b e m p i n t a d o s os t y p o s e 
a l g u n s del les , de p a p e l s e c u n d á -
r io , d ã o e n t r e t a n t o m u i t o c a r a -
c t e r á n a r r a t i v a . 

E ' u m a estrelila ausp i c io sa a do 
s r . Luc i lo V a r e j ã o , q u e n o s p o d e 
d a r o p t i m o s r o m a n c e s , e spec ia l -
m e n t e d e a b s t r a h i r - s e u m p o u c o 
do e r o t i s m o , q u e o abso rve , co-
m o o unc i f i t o de e u a a r t e e, as -
s im d e s v e n c i l h a d o , p a s s a r a e n -
t r e v e r a v ida c o m o coisa m a i s 
i n t e r e s s a n t e e d i v e r t i d a q u e i m -
m o r a l e s u j a . 

O r o m a n c e t e r m i n a a s s i m : — 
" A F e l i c i d a d e é u m a espec ie de 
Chimera , que , se a p o s s a n d o d o in-
d iv iduo , l o g r a m a n i e t a l - o ao pos -
t e dos s eus c a p r i c h o s . . . P o r t a n -
to, v e j a m o s q u a l a s o r t e d a s d u a s 
f u g i t i v a s : m a s no d e r r a d e i r o li-
v r o d e s t a t r i l og ia , d e s t e compl ica -
d í s s imo r o m a n c e q u e n o s t e m 
c u s t a d o m a i s d e u m a n o i t e de vi-
g í l i a s " . 

CONFABULAÇÕES — ONDE EH-
TA A F E L I C I D A D E . . . — Raul 
de Azevedo — Aillaud e Bertrand. 
— Lisboa, 1920. 

O A., q u e é j o r n a l i s t a e m Ma-
náos , d i s t i n g u e - s e p o r u m a opero-
s i d a d e q u a s i sem e x e m p l o compa-
r á v e l em nosso paiz . T r a z u m a 
b a g a g e m de 15 v o l u m e s publica^ 
dos ou no pre lo , com v a r i a s edi -



gões exgotadas , prova de que 
n ã o se f a t i g a em vão. 

Dá agora a l u m e mais dois li-
v ros : "Confabu lações" , collecta-
nea de a r t igos e chronicas de va-
r ias da tas , e "Onde es tá a feli-
c i d a d e " . ' . . — romance . N u m e 
n o u t r o mos t ra - se o Sr. R. de A., 
s inão u m es ty i i s ta e smerado , nem 
u m ideologo de v is tas la rgas , 
pelo menos esse escr ip tor de 
off icio, de c u j a p e n n a escor rem 
os per íodos com visivel faci l ida-
de. Demais não se a b a l a n ç a ao 
complexo nem ao la ten te , an tes 
p r e f e r e o que e s t e j a a b e r t o á per-
cepção de todos, e p roc l ama que 
é s u m m a m e n t e bello o que é sum-
m a m e n t e s imples" . Nem todos, 
e s tá visto, hão de q u e i m a r incen-
so no seu a l t a r " s impl i s t a" , p r in -
c ipa lmen te os que suspe i t am de 
ou t ro s e l emen tos ind ispensáve is 
ao bello, a lem d a s impl ic idade, 
mesmo quando s imp l í s s ima . . . 

FORÇAS DA NATUREZA — Au-
gusto Amado — Typ. do "Jornal 
do Commercio" — Rio. 

" A es the t ica do sr. Augus to 
A m a d o tem por base a concepção 
biologica da vida, na conformi-
d a d e H a e c k e l i a n a " — diz u m 
cri t ico e diz com p ro fundeza , 
t a n t a que se não chega ao f u n -
d o . . . Uma e s the t i ca que tem 
por f u n d a m e n t o a "biologia da 
v i d a " concebida " n a confo rmida -
de H a e c k e l i a n a " . . . A p r é ! ~ H a 
de ser de força . 

De facto , a " a p r e s e n t a ç ã o " 
diz: 

O universal espirito p rofundo 

Concorre em mim. Direi, mais inspirado, 

Que o meu sonho é melhor impressionado 

Pelas revelações moraes do mundo. 

E é m u i t o louvável isso: u m 
pouco ma i s bem impress ionado 
pelas revelações morae s do que 
por o u t r a cousa. Mui to bem. Ma3, 
fecha o sone to : 

E o que fôr obscuro nestes versos, 

E ' mais clarividência ao que me custa 

Ampl i a r -vos . . . reduzindo os universos. 

Isso é que não. Tenha paciên-
cia o sr . Amado . O que fôr 
obscuro é obscuro mesmo. Não 
nos que i ra d izer que é mais cla-
r iv idência , o ra essa ! Não ó por 
Goethe have r a t t r i b u i d o o suc-
cesso do " F a u s t o " á obscur ida-
de que elle p ropr io l he poz, que 
vamos a g o r a inve r t e r os va lores 
m e n t a e s , ass im, do pé p a r a a 
mão. 

Não p a r e m o s á e n t r a d a do 
templo . Vamos p a r a o a l t a r e es-
cu temos o cânt ico f ina l — "Os 
p e r f u m e s de A s t r é a " . A f a b u l a é 
in t e re s san te . Ha um a n n o de 
casada , A s t r é a chora . Abraça -a o 
m a r i d o e consola-a com u m bei-
jo. Depois, ph i lo sophando : — 
" N ã o me ass is te d i r e i to a lgum 
de c iúmes. Quando a n a m o r a d a 
j á lhe a sp i r ava os p e r f u m e s . 

E não foi a noticia que corria 

De bocca em bocca, do exsudante cheiro, 

Que me instigou a, sofrego e ligeiro, 

Correr á sua casa áquelle dia 

E offerecer-lhe o coração inteiro ? " 

De accôrdo, pois não ? Fo i a 
noticia do cheiro , sem duvida , 
um chei ro e x s u d a n t e m e n t e not i -
cioso. A h i s to r i e t a c o n t i n u a : 

A s t r é a tem o m a r i d o ao lado. 
Porque , pois, t em o o lha r i r ado 
"se o u t r e m olha de mais o bem 
a m a d o " ? El les m u d a m d e ba i r -
ro. Mas, as v i s inhanças novas 
não deixam o m a r i d o e i nvadem 
a casa por causa de l l e . . . Ass im, 
" n u m anno j á fiz mais de dez 
m u d a n ç a s ! " — can t a em verso. 

* 



* 

E o dia inteiro a gente á porta ent rando! 

Formam-se ás vezes préstitos extensos, 

E ha gritos, brigas, empurrões immensos, 

E toda a gente ás mãos vem carregando 

Vasos, vidros, e roupas, rendas, l e n ç o s . . . 

T u d o is to pelo cheiro de As-
t réa . "O espectáculo é no t ado na 
gen te que a inda mesmo do ou t ro 
lado da r u a passa ton ta , camba-
leando, com o nar iz p a r a c ima 
l e v a n t a d o . . . " Ainda é verso lei-
to r amigo. 

Na verdade , um escandalo . E 
t em razão o poeta p a r a este as-
somo de bom-senso: " E ' dema i s ! 
Não posso t r a g a r o desa fo ro de 
quem, hoje , meu brio, hon ra , de-
coro, ass im com ins inuações de 
quem sondava f e r iu no meu 
s a g r a d o in t imo fô ro : — E ' s 
pobre — me p r o p õ e — e a l to ne-
gocio f a r e m o s . . . — A r iqueza e 
as opulências ! — Tens as ma té -
r ias p r i m a s — a s e s s e n c i a s . . . 
E u t enho o capi ta l — serás meu 
eocio. . . Uma indus t r i a que t r a z 
independenc ias ! . . . 

Tem razão, po rque é mesmo 
demais . E n t r e t a n t o , se o cheiro 
e ra t ã o p ronunc iado e t ão deli-
cioso que todo o m u n d o ia bus-
cal-o, e n g a r r a f a d o , á t u a casa, 
dando t a m a n h o escandalo que 
do ou t ro lado da rua , cah iam 
bebedos os pas sean te s ; e, se tu , 
ingra to , te deixavas c o r t e j a r pe-
las men inas do bai r ro , não admi -
ra que te propuzessem negocio 
com o cheiro da As t r éa e que a 
p ropr i a Ast réa , por despique, ac-
cedesse em ven iaga r o seu doce 
che i r inho . 

Como se vê, a es the t ica do sr . 
Augus to A m a d o é nova. Se o é 
na " c o n f o r m i d a d e Haecke l i ana" , 
não sabemos . Se se baseia na 
"concepção biologica da v ida" , 
t a lvez . . . Nessa h i s to r ia dos 
p e r f u m e s da A s t r é a deve a n d a r 
coisa de biologia. 

T razendo os versos, por épi-
g raphes , uns vers ículos de Sa-
lomão, n a d a a f f i r m a r e m o s nesse 
pa r t i cu l a r . 

Digam-no os sábios da escr i -
p t u r a . 



D. L U I S D E O R L E A N S 

" A i n d a n ã o f a z u m a n n o q u e a 
e x - f a m l l i a i m p e r i a l d o B r a s i l l s o f -
f r e u o r u d e g o l p e d a p e r d a d o p r i n -
c i p e D. A n t o n i o , v i c t i m a d e u m 
h o r r í v e l d e s a s t r e d e a v i a ç ã o n a 
I n g l a t e r r a , e a m o r t e d e D . L u i s , 
v e m a g o r a e n l u t a n d o - a , a u g m e n -
t a r m a i s a d o r q u e s o b r e e l l a p e s a , 
a u r e o f l a n ' d o d e m a i s s o f f r i m e n t o a 
v e l h i c e v e n e r a n d a d o s s e u s a u g u s -
t o s c h e f e s , o c o n d e e a c o n d e s s a 
d ' E u . 

D . L u i s F e l i p p e d e O r l é a n s e 
B r a g i a n ç a e r a u m d o s ' p r i n c i p e s 
m a i s i n t e l l i g e n t e s e i l l u s t r a d o s d o 
sera t e m p o , a l l l a n d o á s y m p a t h i a 
n a t u r a l q u e i r r a d i a v a a s u a p e s -
s õ a á n o b r e z a d e u m a c u l t u r a d i -
g n a poir t o d o s o s t í t u l o s d a a d m i -
r a ç ã o d o s s e u « c o n t e m p o r â n e o s . 

H e r d e i r o ido t h r o n o d o B r a s i l , 
e m v i r t u d e d e t e r r e n u n c i a d o a o s 
s e u s d i r e i t o s o s e u i r m ã o m a i s v e -
l h o , o p r i n c i p e D . P e d r o , D. L u i s , 
s o b r e t u d o u m g r a n d e e s i n c e r o p a -
t r i o t a , n u n c a , a p e s a r d i s s o , s e e n -
v o l v e u n a s l i u t a s p o l i t i c a s d o p a i z , 
p r e f e r i n d o u m a a t t i t u d e d e d i s c r e -
t a e s i p e c t a t i v a fi. m e n o r i i n t e r f e r e n -
c i a d i r e c t a , d e q u a l q u e r m o d o p e r -
t u r b a d o r a , nois n e g o c i o s p ú b l i c o s 
d o B r a s i l . 

C a s a d o c o m a p r i n c e s a P i a d e 
B o u r b o n , o d e s v e n t u r a d o p r i n c i p e 
q u e c o n t a v a p o u c o m a i s d e q u a -
r e n t a a n n o s , t e n d o n a s c i d o e m P e -

t r ó p o l i s , s e r v i r a a n t e s d e 1914, n o 
e x e r c i t o a u s t r i a c o , q u a n d o , s o b r e -
v i n d o a g u e r r a , p e d i u d e m i s s ã o d o 
s e u p o s t o , i n d o c o m , o s s e iu s i r m ã o » 
a l i s t a r - s e n o e x e r c i t o i n g l ê s , n o 
q u a l p r e s t o u s e m p r e c o m a m a i o r 
d e d i c a ç ã o e o m a i s b e l l o e n t h u s i -
a s m o , d u r a n t e d u r a n t e t o d a a g i r a n -
d e c o n f l a g r a ç ã o , o c o n c u r s o g e n e -
r o s o d o s e u h e r o í s m o e d o s>eu s a n -
g u e . 

E x t r e m a m e n t e c o n c e i t u a d o inos 
a l t o s c í r c u l o s s o c i a e s d o v e l h o 
m u n d o , D. L u i s e r a u m a c r e a t u r a 
c u j a b o n d a d e d a a l m a p e d i a m e s -
s a s á f i d a l g u i a d o s e u e s p i r i t o , 
r a z ã o p o r q u e , a i n d a h a p o u c o , l h e 
o f f e r e c e . r a m o s m o n a i r c h i s t a s p o r -
t u g u e s e s o t h r o n o d e D. M a n u e l I I . 
q u e s u a a l t e z a , p o r é m , c o m r a r o 
d e s p r e n d i m e n t o e r a r a a b n e g a ç ã o , 
p o l i d a m e n t e r e c u s o u , p r e f e r i n d o 
u m e x i l l o c h e i o d e a m a r g u r a s e 
s a u d a d e s a a s s u m i r a s r é d e a s d e 
u m g o v a r n o q u e n ã o o d e s u a p a -
t r i a . 

O q u e , t o d a v i a , a n t e s d o m a i a 
o d i s t i n g u i a e r a o s e u t a l e n t o d e 
e s c r i p t o r , e l e g a n t e e m o d e i r n o , s a -
b e n d o d i z e r n a m a i s i d o c e d a s l i n -
g u a g e n s o s m a i s s u b t i s e p r o f u n -
d o s p e n s a m e n t o s e c o n c e i t o s . 

A p a i x o n a d o p e l a s v i a g e n s , o s e u 
p r i m e i r o l i v r o , " A t r a v e r s 1 ' I n d o 
K u s c h " , v a l e u - l h e o p r e m i o C. 
M a l t e Bru in ( M e l d a l h a d e o u r o ) d a 
S o c i e d a d e d e G e o g i r a p h i a d e Pa . r i» . 
" D o i s m i l f r a n c e s e s , e s c r e v e u " I ' « 



G a u l o i s " , n a s u a e d i ç ã o d e 20 d e 
a b r i l d e 1907, t i v e r a m h o n t e m o c -
c a s i ã o d e a c c l a m a r u m j o v e n p r i n -
c i p e b r a s i l e i r o , f i l h o d o C o n d e d ' E u 
e n e t o d o s e g u n d o i m p e r a d o r d o 
B r a s i l " . P o r q u e , c o m o é f á c i l d e 
c a l c u l a r , d a i d a a n o b r e l i n h a g e m 
d o p r e m i a d o , a , r e c e p ç ã o d e D . L u i s 
n o s e i o d a d o u t a c o i r p o r a ç ã o f r a n -
c e s a r e v e s t i u - s e d e u m a i m p o n ê n -
c i a á a l t u r a d o s e u s a n g u e e d o s 
s e u s d o t e s I n t e l l e c t u a e s . 

N u m d i s c u r s o c a l o r o s o e e n t h u -
s i a s m a d o , m r . L e M y r e V i l e r s , s a u -
d a n d o o p r i c i p e , m a n i f e s t o u - l h e 
a a r d e n t e a d m i r a ç ã o q u e l h e t r i b u -
t a v a m o s h o m e n s d e e s t u d o - p a r i -
s i e n s e s . 

S e i s d i a s d e p o i s , u m a l i n d a m a -
n h ã , D. L u i s e m b a r c a v a i n c o g n i -
t o , e m B o r d e a u x , n o " A m a z o n e " , 
d a M e s s a g e r i e s M a r i t i m e s , c o m 
d e s t i n o a B u e n o s A i r e s . E r a tatui-
t o s e u , p o r é m , d e s e m b a r c a r n o R i o 
d e J a n e i r o , d e o n d e s e g u i r i a p o r 
t e r r a p a r a S. P a u l o . E m D a k a r , 
u m p a s s a g e i r o , q u e v i a j a v a p a r a 
o B r a s i l , f e z - l h e u m a p r o p o s t a 
c u r i o s í s s i m a : g a n h a r i a c i n c o f r a n -
c o s o q u e t i v e s s e c o r a g e m d e a t i -
r a r - s e a o m a r , d o t o m b a d i l h o d o 
n a v i o . 

A c c e p t a a a p o s t a , o d e s c e n d e n t e 
d o s B r a g a n ç a s n ã o t e v e d u v i d a e m 
a r r i s c a r - s e a t ã o t e m e r a r i a e m -
p r e s a . . . e g a n h o u m e s m o o s c i n -
co f r a n c o s ! 

D a h i p o r d e a n t e t o r n o u - . s e a b a r -
d o d e u m a p o p u l a r i d a d e e n o r m e , 
n ã o t a r d a n d o , p o r i s s o , q u e u m b e l -
lo d i a a l g u é m l h e d e s c o b r i s s e a 
i d e n t i d a d e . O p r i n c i p e c h e g o u a o 
R i o á s 7 h o r a s d a m a n h ã d e 12 d e 
m a i o , e a s u a r e c e p ç ã o , p o r p a r t e 
d a s a u t o r i d a d e s r e p u b l i c a n a s , n ã o 
f o i n a d a l i s o n g e i r a : t r i n t a a g e n t e s 
f o r a m d e s t a c a d o s p a r a b o r d o f i s -
c a l i z a n d o o s e r v i ç o d e v i g i l a n c i a 
o e n t ã o 3.o d e l e g a d o a u x i l i a r d r . 
A l v a r o L u n a , o c a p i t ã o d e m a r e 
g u e r r a M i r a n d a C a m p e l l o , o i n s -
p e c t o r g e r a l d a P o l i c i a M a r í t i m a 
T r a j a n o L o u z a d a . U m a c o m m l s s ã o 
d a S o c i e d a d e d e R e v e i r e n c i a ã M e -

m o r i a d e D. P e d r o I I , c o m p o s t a 
d o s s r s . C. L a e t , A m a r í l i o d e V a s -
c o n c e l l o s e C a r v a l h o d e M o r a e s , 
o f f e r e c e u - l h e u m p e r g a m i n h o , t e n -
d o p i n t a d a a o c e n t r o e m a q u a r e l -
l a u m a v i s t a d a G u a n a b a r a e a 
p a l m e i r a p l a n t a d a p o r D . J o ã o V I 
n o J a r d i m B o t â n i c o , a l é m d e u m a 
c o i l e w ç ã o d e c a r t õ e s i p o s t a e s d o 
B r a s i l . 

E m n o m e d o s m o n a i r c h i s t a s b r a -
s i l e i r o s , s a u d o u o p r í n c i p e o s r . C. 
d e L a e t , f a z e n d o u s o d a p a l a v r a a 
s e g u i r , o ST. M u c i o T e i x e i r a . 

F o i q u a n d o r e b e n t o u u m p e q u e -
n o e s c a n d a l o : o s a r g e n t o d a B r i -
g a d a P o l i c i a l , N e m e s i o G a y , f e z 
u m d i c u r s o a r d o r o s o d e s a u d a ç ã o 
á R e p u b l i c a , o q u e p r o v o c o u p r o -
t e s t o s , d e t e r m i n a n d o a p r i s ã o d o 
I n f l a m a d o o r a d o r . 

T e r m i n a d a a m a n i f e s t a ç ã o , o s r . 
T r a j a n o L o u z a d a c o m m u n i c o i u a o 
p r i n i c i p e q u e o s e u d e s e m b a r q u e ' 
n ã o e r a p e r m i t t i d o , r e s p o n d e n d o -
l h e S u a A l t e z a : 

— E ' u m a v i o l ê n c i a , m a s a c a t o 
a s o r d e n s d o g o v e r n o b r a s i l e i r o . 

E e n c e , r f r a n d o - s e n a s u a " c a b i -
n e " c o m o m a r q u ê s d e P a r a n a g u á . , 
o v i s c o n d e d e O u r o P r e t o , o c o n -
d e d e A f f o n s o C e l s o e o c o n s e l h e i -
r o J o ã o A l f r e d o , e s c r e v e u o s e u 
p r o t e s t o - c o n t r a o q u e e l l e j u l g a v a 
u m a b u s o d e p o d e r d a s a u t o r i d a -
d e s r e p u b l i c a n a s . 

N o d i a s e g u i n t e , o s a d e p t o s d o 
a n t i g o r e g i m e n p r o t e s t a r a m t a m -
b é m c o n t r a o a c t o d o g o v e r n o , n o 
c a r t o r i o d o j u i z d a s e g u n d a v a r a 
f e d e r a l . 

U m a r t i g o s o b r e o c a s o , p u b l i c a -
d o n o j o r n a l " C o r r e i o d a M a n h ã " , 
p e l o c o n s e l h e i r o A n d r a d e F i g u e i -
r a , p r o v o c o u u m d i s c u r s o n o S e n a -
do, d o c o n s e l h e i r o R u y B a r b o s a , 
q u e » r e b a t e u o s larg-uimentos 1 dia-
q u u e l l e v e l h o m o n a r c h i s t a . 

O p r o t e s t o d o p r í n c i p e e r a d o s e -
g u i n t e t e o r : 

" I m p e d i d o d e d e s e m b a r c a r e m 
t e r r a s d o B r a s i l o n d e n a s c i e d e 
q u e s e m p r e m e t e n h o m o s t r a d o a f -
f e ^ t u o s o f i l h o , n ã o p o s s o d e i x a r 



d e l a v r a r e s t e p r o t e s t o , e d a v i o -
l ê n c i a , q u e o r a m e é f e i t a , t o m o 
p o r t e s t e m u n h a s D e u s e a N a ç ã o 
B r a s i l e i r a . 

N ã o é v e r d a d e q u e e m t e m p o a l -
g u m t i v e s s e a b e r t o m ã o d o s m e u s 
d i r e i t o s d e c i d a d ã o b r a s i l e i r o . C u r -
s a n d o a E s c o l a M i l i t a r d a Á u s t r i a 
e e x , e r c i t a n d o - m e n a c a r r e i r a d a s 
a r m a s n o e x e r c i t o d a q u e l l e p a i z , 
t o r n e i ' l o g o f o r m a l m e n t e e x p l i c i t o 
q u e n ã o a b a n d o n a v a a m i n h a n a -
c i o n a l i d a d e , d e m o d o q u e e m q u a l -
q u e r p e r i g o n a c i o n a l p u d e s s e s e r 
u t i l á m i n h a p a t r i a , o f f e r e c e n d o -
I h e u m s o l d a d o p r e p a r a d o e d i s -
p o s t o a t o d o s o s s a c r i f í c i o s , i n -
c l u s i v e o d a v i d a , e m p r o l d a h o n -
r a e d a s e g u r a n ç a d o B a s i l . 

C o n f i a n d o n a s g a r a n t i a s q u e a 
C o n s t i t u i ç ã o d e 24 d'e f e v e r e i r o a s -
s e g u r a a q u a l q u e r , b r a s i l e i r o o u 
e s t r a n g e i r o , p a r a d e s e m b a r c a r o u 
p e r m a n e c e r e m t e m p o d e p a z n o 
t e n r i i t o r i o . n a c i o n a l , » i n d e p e n d e n t e -
m e n t e d e p a s s a p o r t e o u o u t r a f o r -
m a l i d a d e , e u m e p r o p u n h a a v i s i -
t a r a m i n h a P a t r i a , e d e s t e p r o -
p o s i t o s o u d e m o v i d o p o r u m a i n t i -
m a ç ã o q.ue c o n s i d e r o v i o l e n t a e a r -
b i t r a r i a . 

B r a s i l e i r o c o m o o s q u e o p o s -
s a m s e r , e s e n t i n d o v i b r a r e m m e u 
p e i t o t o d a s a s f i b r a s d o m e u p a -
t r i o t i s m o , r e v e n d o a p ó s 18 a n n o s 
d e e x i l i o a s t e r r a s d o B r a s i l e n ã o 
p o d e n d o n e l l e d e s e m b a r c a r , a p p e l -
l o p a r a a o p i n i ã o d o s m e u s c o m p a -
t r i o t a s , p a r a o d o m u n d o c i v i l i z a -
do , p a r a D e u s S u p r e m o r e g e d o r d a s 
N a ç õ e s , e c o n f i o q u e a i n d a u m d i a 
s e m e f a r á a j u s t i ç a , q u e m e é d e -
n e g a d a . " 

A ' p r i n c e z a I s a b e l , s u a m ã e , d . 
L u i s e x p e d i u d a q u i o s e g u i n t e t e -
l e g r a i m m a : 

" I m p e d i d o d e d e s e m b a r c a r p e l o 
g o v e r n o , s a u ' d o d a b a h i a d e G u a -
n a b a r a , n a v e s p e r a d o d i a 13 d e 
m a i o , a r e d e m p t o r a d o s c a p t i v o s " . 

N o á l b u m d e u m a m i g o , o p r í n -
c i p e e s c r e v e u : 

" S ó u m a c o i s a l a s t i m o : n ã o p o -
d e r f e s t e j a r a m a n h ã , n a m i n h a p a -
t r i a , o d i a 13 d e m a i o " . 

D e v o l t a á E u r o p a , D. L u i s p u -
b l i c o u , p o u c o d e p o i s , u m i n t e r e s -
s a n t e l i v r o , " S o u s l a a r o i x d u wud" , 
c u j o s u c c e s s o d e l i v r a r i a f o i e n o r -
m e , c h e g a n d o - s e m e s m o a f a l a r n o 
s e u n o m e p a r a a v a g a d e Jos ' é V e -
r í s s i m o , n a A c a d e m i a d e L e t r a s . 

E r a f i l h o d o c o n d e e d a c o n d e s -
s a d'E<u, n e t o d e D. P e d r o I I e d o 
d u q u e d e N e m o u r s e i r m ã o d e D. 
P e d r o , p r i n c i p e d o G r ã o P a r á . 

C o m a s u a m o r t e , p a s s a a h e r -
d e i r o p . r e s u m p t i v o d a c o r ô a d o B r a -
s i l o s e u f i l h o m a i s v e l h o , q u e é 
m u i t o c r e a n ç a , D. P e d r o H e n r i q u e . 

S a b i a m o - l o e n t r e v a d o , h a j á a l -
g u m t e m p o , e m r a z ã o d e u m a m o -
l é s t i a a d q u i r i d a n a s t r l c h e i r a » . n a -
d a f a z e n d o c r e r , t o d a v i a , q u e t ã o 
p r o x i m o e s t a v a o s e u d e s e n l a c e . 

O p r i n c i p e d e i x a t r e s f i l h o s e o 
s e u c o r p o . d e v e r á s e r e n t e r r a d o e m 
D i r e u x , n a c a p a i la r e a l o u c a p e l l a 
d e S. L u i s , o n d e é p r a x e s e r e m s e -
p u l t a d o s o s p r í n c i p e s d a c a s a d e 
O r l é a n s e o n d e r e p o u s a m o s r e s t o s 
d e D . L u i s F e l i p p e " . 

(''Correio da Manhã"). 

F R A N C I S C O G L I C É R I O 

P r o c u r a n d o j u s t i f i c a r a i n a c t i -
v i d a d e q u e a s s i g n a l o u a p r i m e i r a 
q u e s t u r a d e A g r í c o l a , c u j o m a i o r 
e s f o r ç o c o n s i s t i u , t a l v e z , e m h a -
v e r d a d o u m a e s p o s a m o d e l a r a o 
a f f e c t o c a r i n h o s o d o h i s t o r i a d o r , 
n c o t a o s l z u d o T á c i t o q u e e s s a 
1 'nerc ia m e s m o e r a u m a t t e s t a d o 
d e s e n s a t e z e d e p r u d ê n c i a , p o i s 
q u e , s o b N e r o , o s i l e n c i o e r a s a -
b e d o r i a . 

O c a m i n h o p a r a a n o t o r i d a d e 
p o l i t i c a é f e i t o o r d i n a r i a m e n t e , n « 
B r a s i l , c o m a e s p a d a 3 t l e n ' e i o s a d o 
p a t r í c i o r o m a n o . A ' s e m e l h a n ç a d e 
c e r t o s l a g a r t o s a n t i - d i l l u v i a n o s q u e 
p o r t e r e m c r e s c i d o d e m a i s , f o r a m 
d e s l i g a d o s s c l e n t i f i c a m e n t e d a r a s -
t e j a n t e f a m i l l i a d o s s a u r i o s . o p o l i -



t i c o d e t â l e n t o d e i x a de p e r t e n c e r , 
n a f a u n a b r a s i l e i r a , á f a m í l i a p o l i -
t i c a , p a r a s e r i n c o r p o r a d o á d o s 
p o e t a s , á d o s j o r n a l i s t a s , á d o s 
o r a d o r e s , a o g r u p o c o n f u s o e c o m -
p l e x o d o s h o m e n s d e s o n h o e d e 
l e t r a s . A n t e e s s e l e i t o d e P r o c u s -
to , e m q u e s ã o e s t i r a d o s o s t e n -
d õ e s a t o d o s o s l i l i p u t i a n o s q u e 
n e l l e s e d e i t a m , o i n d i v i d u o m a i s 
ailto o u c o r t a a s p e r n a s , t o m a n d o 
a e s t a t u r a d e t o d o s o s o u t r o s , o u 
é a t i r a d o p a r a a f r e n t e , r e c o m m e n -
d a d o , a p e n a s , A g r a t u i t a p r o t e c -
ç ã o d o o r v a l h o e d a s e s t r e l l a s . 

E ' e s s a a c o n v i o ç ã o q u e s e n o s 
e n r a í z a n o e s p i r i t o a o e x a m i n a r -
m o s , p a s s a d o s t r e s a n n o s s o b r e o 
s e u t e r m o , a c a r r e i r a p o l i t i c a d o 
g e n e r a l F r a n c i s c o G l i c é r i o . A s h o -
m e n a g e n s q u e o r o d e a v a m e m v i -
d a e o e r c a r a m , d e p o i s , a f r i a p e d r a 
d o s e u t u m u l o , f a z e m s c i s m a r , e m 
v e r d a d e e. c o m r e s u l t a d o s t r i s t e s , 
so tare a c r i s e d e h o m e n s d e q u e 
s o r e s e n t e a n o s s a a c t u a l i d a d e 
p o l i t i c a . T o d o o h o m e m p u b l i c o , p a -
r a s e a s s i g n a f l i a r n o s e u m e i o e n o 
s e u t e m p o , n e c e s s i t a d e u m a q u a -
l i d a d e o u d o u m d e f e i t o n o t á v e l , 
i n c a m m u m , e x c e p c i o n a l , q u e o d i f -
f e r e n c i e d o s s e u s c o n t e m p o r â n e o s . 
N a s s o c i e d a d e s d i f i n i t i v a m e n t e 
c o n s t i t u í d a s , o h o m e m d e E s t a d o 
é, g e r a l m e n t e , u m A j a x , u m S a r -
p e d o n , ium g i ig i an te h l o m e r i c o , a 
s u r g i r d e u m a f l o r e s t a d e i n d i v í -
d u o s n o r m a e s . E n t r e n ó s , a p a r t i -
c u l a r i s a ç ã o n ã o s e v e r i f i c a p e l a 
e s t a t u r a , p e l a e v i d e n t e v a r i e d a d e 
d e t a m a n h o . T o d o s t ê m o m e s m o 
c o r p o , a m e s m a a l t u r a , o m e s m o 
p e s o , d e n u n c i a r e i o a o r i g e m 110 
m e s m o b a r r o ; e s e a l g u m s e t o r -
n a m a i s i n t e r e s s a n t e d o q u o o s o u -
t r o s , é p o r u m a l i g e i r a d e s i g u a l d a -
d e d e f e i ç ã o e d e r e t o q u e , p o r t e r 
o n a r i z m a i s c u r v o , a b o c a m a i s 
l a r g a , a t e s t a m a i s a m p l a , a s o.re-
l h a s m a i s l o n g a s . A i m p r e s s ã o q u e 
se t e m , a o d e s c o b r l l - o s n o m e l o 
d e s s a f a r f a l h a n t e m a t t a r i a p o l i t i -
ca , ' n ã o é a d e q u e m e n c o n t r a u m 
b a o b a b , u m c e d r o , u m a a r o e i r a , n a 
v e r d e c o n f u s ã o d e u m b o s q u e v u l -
B - ar : é a d e q u e m d e p a r a , n e s s e 

b o s q u e , e n t r e a r v o r e s d o m e s m o 
v u l t o , u m a o u o u t r a , q u e s e e s p e -
c i a l i s a p e l a d i r e i t u r a d o c a u l e o u 
p e l o r e t o r c i d o c a p r i c h o s o d o s r a -
m o s . 

A m e m o r i a d e F r a n c i s c o G l i c é r i o 
c o n f i r m a , e m absoi l iuto, e s s e a s s e r -
t o . N i n g u é m c o n t e s t a qu,e e l l e f o i , 
n a p o l i t i c a b r a s i l e i r a , u m a d a s f i -
g u r a s m a i s p r e s t i g i o s a s e n o t á v e i s . 
D e o n d e l h e v e i o . p o r é m , e s s e p r e s -
t i g i o ? Q u e s e r v i ç o l h e g r a n g e o u 
e s s a n o t o r i d a . d e ? A s u a v i d a , d e s -
de a a l v o r a d a , f o i u m v ô o p l a n a d o , 
u m a e s p e c i e d e c a r r e i r a d e a v e s -
t r u z o u d e p a t o d o m e s t i c o , e m q u e 
a s a z a s n a d a f a r i a m s e n ã o f o s -
s e m a j u d a d a s p e l a s u r p r e h e n d e n -
t e l i g e i r e z a d o s p é s . N u n c a t e v e 
u m s u r t o , n e m f e z , s e q u e r , u m e s -
f o r ç o , p a r a s e n t i r n o s c a b e l l o s o 
s o p r o d e v e n t o s m a i s a l t o s . O a r 
q u e r e s p i r a v a j á m a i s l h e c h e g o i u 
a b s o l u t a m e n t e p u r o a o s p u l m õ e s , 
m a s v i c i a d o p e l a p o e i r a m i s e r á v e l 
q u e el'le p r o p r i o . m u i t a s v e z e s , l e -
v a n t a v a . A a t n f o s p h e r a e m q u e v i -
v i a e r a a m e s m a e m q u e s e e n v e -
n e n a v a m o s s e u s p a r e s d a p o l i t i c a 
f e d e r a l . N ã o t i n h a , m a i s d o q u e 
eilles, n e m c u l l t u r a , n e m p a t r i o t i s -
m o , n e m t a l e n t o , n e m s i n c e r i d a d e . 
F o i u m f r u t o d o a c a s o , u m m i l a -
g r e f á c i l , r e a l i s a d o p e l a f o r ç a d e 
urn m o m e n t o , u m a g o t a d ' a g i u a d a 
t e r r a q u e , p a r a s u b s i s t i r , f a z i a o 
e s f o r ç o d e s e p u r i f i c a r a s i m e s m a , 
l>ara s e c o n f u n d i r , n a f o l h a d a a r -
v o r e n a c i o n a l q u e é o s e u E s t a d o , 
c o m a s c l a r a s g o t a s d e o r v a l h o d a 
n o i t e . 

G l i c é r i o n a s c e u e m C l a m p i n a s , 
c m S. Pau i lo , d e u m c a s a l d e f a -
z e n d e i r o s m o d e s t o s . A o r e c e b e r n a 
c a p i t a l p a u l i s t a a n o t i c i a d e q u e 
p e r d e r a o p a e , c j o v e n ( c a m p i n e i r o , 
q u e a h i e s t u d a v a h u m a n i d a d e s e 
f a z i a i n é d i t a l i t e r a t u r a d e s h u m a -
n a , r e g r e s s o u á c i d a d e n a t a l , c o n -
f i a n d o - s e , d e n o v o , ã d o ç u r a d o 
c a r i n h o m a t e r n o . R a n g e l P e s t a n a , 
q u e o c o n h e c e u p o r e s s e t e m p o , 
c o n t a q u e . a p e z a r d e r a p a z o l a , , p a s -
s a v a G l i c é r i o o d i a a c a n t a r o l a r 
p e l o s c o r r e d o r e s e p a t e o s , s e m o c -
c u p a ç õ e s , s e m d i s c i p l i n a , s e m c u i -



d a d o s . A m ã e , s e n h o r a s e n s a t a e 
p o b r e , c e n s u r a v a - l h e a q u e l l a i n c ú -
r i a . a q u e l l a b o h e m . i a , a q u w l l a m o c i -
d a d e d e p a s s a r o s o l t o , l e m b r a n d o - l h e 
q u e d e v i a p e n s a r n o s d i a s v i n d o u -
r o s , p o i s q u e e r a o r p h ã o e n ã o t i -
n h a s e a r a s e g u r a . G l i c é r i o , d e p a s -
s a g e m , r e s p o n d i a - l h e , e n t r e u m 
d i s c u r s o d e c o r a d o e u m a a r i a d e 
a s s o b i o s : 

— D e i x a e s t a r , m ã e s i n h a , t e m -
p o v i r á . . . 

J á c o m d e z o i t o a n n o s e, t e n d o 
c o m o l a s t r o d o e s p i r i t o o s r u d i m e n -
t o s q u e a p r e n d e r a n a P a ü l i e é a , e 
a s o r a ç õ e s p o l i t i c a s q u e r e c i t a v a 
e m f a m í l i a , s e g u i u p a r a R i o C l a r o , 
o n d e e n t r o u c o m o p r o f e s s o r d e 
m e n i n o s n o ' l a r d o v e l h o r e p u b l i -
c a n o c o r o n e l F r a n c i s c o d e P a u l a 
S o u z a , e m e r i t o c o m m e n t a d o r d a 
p o l i t i c a n a c i o n a l e a s s i g n a n t e d e 
t o d o s o s j o r n a e s d a c ô r t e e d a p r o -
v í n c i a . L e n d o a s f o l h a s e o u v i n -
d o o s c o m m e n t a r i o s d o d o n o d a c a -
s a , G l i c é r i o f e z - s e r e p u b l i c a n o , e 
e r a c o m o r e p u b l i c a n o d e o u t i -
v a q u e a p p a r e c i a , a n n o s d e p o i s , 
e m C a m p i n a s , n o e s c r i p t o r i o d e 
a d v o g a d o d e C a m i p o s S a l l e s , s e u 
a n t i g o c o m p a n h e i r o d e " r e p u b l i -
c a " , e m S. P a u l o . A h i , a s s o c i a d o a 
e s t e , q u e o a p r o v e i t a r a c o m o s o l i -
c i t a d o r n o f o r o l o c a l , p ô d e G l i c é -
r i o c o n s o l i d a r a s s u a s p r e c a r i a s 
c o n v i c ç õ e s p o l i t i c a s , e n t r a n d o a 
a g i r , c o m o b r a ç o d o s e u c o n t e r -
r â n e o , e m f a v o r d o s n o v o s i d e a e s . 

E ' n e s s e e s c o n d i d o n i n h o d e r e -
p u b l i c a n o s q u e R a n g e t l P e s t a n a , 
s e u p r i m e i r o b i o g r a p í i o , e q u e i g n o -
r a v a o d e s t i n o s u r p r e h e n d e n t e d o 
s e u m o d e s t o b i o g r a p h a d o , v a i e n -
c o n t r a l - o e m 1878. G l i c é r i o t i n h a 
e n t ã o t r i n t a e d o u s a n n o s , e e s t a -
v a p a r a C a m p i n a s " n a m e s m a r e -
l a ç ã o d o f o g ã o p a r a a c a s a d e f a -
m í l i a " . E r a e l l e q u e a l e g r a v a , q u e 
a n i m a v a , q u e f a z i a a v i d a d a c i -
d a d e . A r t i s t a d e c i r c o d e c a v a l l i -
n h o s q u e l á c h e g a s s e e r a p o r t a -
d o r , n e c e s s a r i a m e n t e , d e u m a c a r -
t a p a r a F r a n c i s c o G l i c é r i o . E r a p e -
l a s u a m ã o q u e s e p e n e t r a v a n o s 
ol/ubs d e r e c r e i o , n a s l o j a s m a ç ó n i -
c a s , n a s i r m a n d a d e s , n o s t h e a t r o s , 

n a s i g r e j a s , n a S a n t a C a s a d e M i -
s e r i c ó r d i a . O s e u b r a ç o , e m b o r a r e -
p u b l i c a n o , a b r i a a s p r i s õ e s , a b r a n -
d a v a a j u s t i ç a , f r a n q u e a v a o s p ú l -
p i t o s , m o v i a o s p r e l o s , c a r r e g a v a 
o s a n d o r e s e e m b a n d e i r a v a a c i -
d a d e , e t u d o i s s o c o m o a s s e n t i -
m e n t o u n a n i m e d a p o p u l a ç ã o , q u e 
a d m i r a v a a q u e l l a a c t i v i d a d e a p -
r e n t e m e n t e d e s p r e t e n c i o s a , e q u e 
f i n g i a n ã o v e r a q u e l l a e s t r a d a e s -
t r a t é g i c a p e n o s a m e n t e a b e r t a , q u e 
o d e s b r a v a d o r l a d i s s i m u l a n d o , 
p a l m o a p a l m o , c o m a s f l o r e s d 
m a i s e n c a n t a d o r a j o v i a l i d a d e . 

D e s s a p o s i ç ã o p a r a u m a c a d e i -
r a n a A s s e m b l é a d a p r o v i n d a o u 
d o E s t a d o a t r a n s i ç ã o f o i r a p i d a 
e n a t u r a l ; e d a h l p a r a a C a m a r a 
d a R e p u b l i c a , e p a r a o S e n a d o , o 
s a l t o f o i e g i u a l m e n t e faci'1, m a x i m é 
t e n d o o g i m n a s t a , c o m o v a r a d e 
t o u r e i r o , o p r e s t i g i o n a c i o n a l d o s 
s e u s a m i g o s d e a d o l e s c ê n c i a . 

O s e g r e d o d a s v i c t o r i a s d e F r a n -
c i s c o G l i c é r i o r e s i d i u , a s s i m , e s -
p e c i a l m e n t e , n a s u a h a b i l i d a d e , n a 
p h i l o s o p h i a a m á v e l c o m q u e ,el le 
e n f r e n t a v a a s m a i s d e l i c a d a s s i -
t u a ç õ e s . A s u a f a l t a d e c u l t u r a , 
s u p p r i a - a e l l e e x a c t a m e n t e c o m a 
f r a n q u e z a d e n ã o s i m u l a r e s s e p r e -
d i c a d o . O c o n h e c i m e n t o , q u e p o s -
s u í a , d o m e i o e d o s h o m e n s , i f a z i a -
o v i v e r , e m t o d o s o s t e m p o s , á a l -
t u r a d e l l e s . A s u a c a p a c i d a d e d e 
t r a b a l h o p o l i t i c o , ou p o l i t i q u e i r o , 
e r a u m b r a ç o q u e l h e d a v a t o d a s 
a s e s t a t u r a s . S e a s u a c a b e ç a n ã o 
c h e g a v a á n u v e m e m q u e m e r g u -
l h a v a , e n t ã o , a d o s r . R u y B a r b o -
s a , l á s u b i a e s s e b r a ç o a r r a n c a n d o 
e s t r ô l l a s ; e s e a d o s r . H e r m e s d a 
F o n s e c a e s t a v a n a a l m a d o r i d í -
c u l o , p o r l á s e a f u n d a v a , t a m b é m , 
a m ã o c e T t e i r a d o a n t i g o s o l i c i t a -
d o r d e C a m p i n a s , p e d i n d o l i c e n ç a , 
a m a v e l m e n t e , p a r a s e r t ã o p e l l a d a 
d e c a l l o s c o m o e r a p e l l a d a d e i d é a s , 
n a q u e l l a é p o c a , a d e s g o v e r n a d a c a -
b e ç a d o d i c t a d o r . 

O q u e h a v i a , e n t r e t a n t o , d e e x -
t r a o r d i n á r i o n e s s e m e l r o d a a l t a , 
c o m e d i a r e p u b l i c a n a , e r a o m o d o 
p o r qiue s e e q u i l i b r a v a , a o m e s m o 
t e m p o , n o m á r m o r e d a p o l i t i c a d e 



S. P a u l o e n o p a n t a n o d a p o l i t i c a 
f e d e r a l . E m S . P a u l o , e r a o p r i n -
c i p e f i l h o d o S o l e d a L u a , q u e a n -
d a v a d e c a b e ç a e r g u i d a n o s r é g i o s 
p a ç o s d o p a i . T r a n s p o s t a s n o e n -
t a n t o , a s j a n e M a s d o p a l a c i o , e r a 
o p a p a g a i o o u o c o r v o e n c a n t a d o , 
q u e s ó v o l t a v a á p r i m e i r a f ô r m a 
a o p e n e t r a r , d e n o v o , o s b a t e n t e s 
d e s u a g a i o l a d o u r a d a . A q u i , e r a 
o c a r d e a l M o n f a l t o , c o r o a d o e d e 
m u l e t a s ; m a l , p o r é m , p a s s a v a a 
e s t a ç ã o d e C r u z e i r o , S e x t o V e n -
t o a v a , s o l e m n e , o s e u " T e D e u m " , 
p e l a g r a n d e z a d o o r g u l h o p a u l i s -
t a . D i o n y s i o d e S y r a c u s a , q u e p r o -
c u r a v a , a q u i , a s c h a v e s d o p o d e r , 
e m c o m p a n h i a d a m a r u j a d a p o l i -
t i c a , l i m p a v a a s b o t a s icom a b a n -
d e i r a d o s p a r t i d o s n a c i o n a e s e n ã o 
v i a , e n t ã o , d i a n t e d e s i , s e n ã o a 
s o b e r a n i a d e S ã o P a u l o ! 

F r a n c i s c o G l i c é r i o f o i p o i s , n a s 
s u a s q u a l i d a d e s e n o s s e u s d e f e i -
t o s , u m exíetmpliar c a r a c t e r í s t i c o 
d a f a m a p o l i t i c a d o s e u t e m p o , u m 
a r b u s t o s e m r e l e v o e s p e c i a l n o s 
d o u s b o s q u e s e m q u e a b r i u o s u s -
s u r r a n t e l a b y r i n t h o d o s r a m o s : n o 
R i o , p o r t e r a p p a r e c i d o , e m t o d a s 
a s s i t u a ç õ e s , c o m o u m p e q u e n o 
p r o f i s s i o n a l d a p o l i t i c a g e m , e e m 
S ã o P a u l o , p o r t e r s i d o s e m p r e , 
c o m o s s e u s c o n t e m p o r â n e o s u m 
f e r v o r o s o a m i g o d a s u a t e r r a . 

H u m b e r t o d c C a m p o s . 

("Gazeta de Noticias" — Rio). 

O M E U S . J O Ã O 

B a l õ e s , l e n h a , f o g o , f ô g o s , f o -
g u e t e s ; l e i t õ e s , p e r u s , q u i t a n d a s 
c a s e i r a s , b e t u q u e s d e n e i g r o s , c a -
t e r e t ê d e c a b o c l o s , s a m b a d e m u -
l a t o s , b a i l e de b r a n c o s ; u m m o d e s -
t o a l t a r , u m a t o s c a , i m a g e m , u m 
c a p e l ã o ; u.m m a e s t r o , u m a b a n d e i -
r a , u m a p e n c a d e l a r a n j a s , e r a m 
o s i n g r e d i e n t e s c o m q u e , n o m e u 
t e m p o , s e m a i n i p u l a v a u m a f e s t a 
d e S ã o J o ã o 

A c o l h e i t a i a e m m e i o , e a f a -
z e n d a t o d a r e a c e n d i a a c a f é m a d u -
r o . O t e r r e i r o l i m p o d e v é s p e r a , a 

p y r a v o t i v a l e v a n t a i d i a e m f r e n t e 
a o c a s a r ã o s e n h o r i a l , o s f i l h o s d o 
f a z e n d e i r o d e f a t o n o v o , o s n e g r i -
n h o s d e c a m i s a l i m p a , g r a n d e a -
z a f a m a n a c o s i n h a d e d e s m e d i d a 
e x t e n s ã o , t u d o e s t a v a a p o s t o s p a -
r a r e c e b e r a o n d a d e c o n v i d a d o s 
e d e i n t r u s o s q u e n ã o f a l t a r i a m á 
f e s t a . 

S u r g i a o p r i m e i r o t r o l y e n v o l t o 
i n u m a n u v e m d e pó , s u b i a o p r i -
m e i r o f o g u e t e q u e s e d e s f a z i a e m 
, f u m o e e s t i l h a ç o s d e p a p e l . O u t r o 
i t r o l y , o u t r o s f o g u e t e s , e a f e s t a 
e s t a v a c o m e ç a d a . 

E s c u r e c i a . A s f o g u e i r a s c r e p i t a -
v a m , l e v a n d o a d i s t a n c i a s e u c l a -
r ã o v a c i l l a n t e e i p o v o a n d o o c é o 
c o m a p o e i r a f a i s c a n t e e m e r s a d o 
s e u s e i o . 

( A g o r a , o s f ó g o s , a r e z a , a c e i a , 
a s d a n ç a s . . . 

O s f ó g o s p a ' r a a s c r e a n ç a s , a s 
Mlanças p a r a m o ç o s , a r e s a p a r a 
os- v e l h o s , a c e i a p a r a t o d o s . . . . 

Q u a l n d o s e é o r e a n ç a e s e t e m o 
esipiri i to v i r g e m d e i m p r e s s õ e s ' , n o 
c o l o r i d o d i a p h a n o d e u m b a l ã o s e 
v ê m a i s p i n t u r a q u e n u m a t e l a 
p r e c i o s a ; n o t u r b i l h ã o c o n f u s o d e 
s o n s — t l a i m b a q u e s , s a n f o i n a s , v i o -
l a s , p u i t a s , r e q u e - r e q u e s — s e o u -
v e u m a g r a n d e s y m p h o n i a ; e a 
e x h a l a ç ã o coimibimada d o c a f é , d a 
(Poe i ra , d a p o l v o . r a q u e i m a d a , d o 
,pom!ar v i s i n h o , dlos g u i z a d o s d a 
c o s i m h a , f i c a m n a m e m o r i a o l f a e -
t i v a d a tíreainqa c o m o u m c h e i r o 
d e f e s t a , s u p e r i o r á s m e l h o r e s 
c o m b i n a ç õ e s c h i m i c a s d e L u b i n o u 
D e l e t t r e z . . . 

C o m o é b o m s e r c r e a n ç a ! . . . 

Q u a n d o s o i m o s m o ç o s , a f o g u e i -
r a , o s b a l õ e s , a r e z a , a m e s a , s ã o 
a p e n a s a m o l d u r a d e u m q u a d r o 
e n c a n t a d o r , c u j a t e l a é o b a i l e . E , 
n e s t e , m u s i c a , d e c o r a ç õ e s , l u z e s , 
t o d o - o - m u | n d o , f i g u r a m e m p l a n o 
s e c u n d á r i o , e m p e r s p e c t i v a . N o p r i -
m e i r o p l a n o h a s e m p r e 'a e t e r n a 
" E l l l a " a l H u m i n a r - n o s a v i d a . 

Q u e d e l i c i a , a m o c i d a d e ! 
Q u a n d o s e é v e l h o . . . 
M a s q u e é q u e s e h a d e d i z e r 

d e u m v e l h o ? . . . Se é c r e n t e , r e z a ; 



s e é a t h e u , b l a s p í h e i m a ; s e a i p d a 
t e m es i tomiago ; v e n c e o s m o ç o s n a 
m e s a ; s e é d y i p q p t i c o , j e j u a ; s e é 
g a i t e i r o , é o q u i n d i m d a s m e n i n a s , 
s i é s i s u d o , é u m t r a m b o l h o n a f e s -
t a . . . 

Coimo é t r i s t e s e r v e l i h o ! . . . 
M a s h a u m a c o u s a m a i s t r i s t e 

q u e a v e l h i c e : — o p e s s i m i s m o . 
N ã o s e j a m o s p e s s i m i s t a s . J á n ã o 

mos d i v e r t i m o s h o j e ? — R e c o r d e -
m o s . . . 

A casia g r a n d e e b r a n c a d a f a -
z e n l a j o r r a v a l u z p o r t o d a s a s j a -
n e M a s i . . D e n t r o o b a i l e , a m e s a 
s e m p r e p o s t a . . 

F ó r a , a n o i t e , o f r i o d e J u n h o 
M a s queim s e l e m b r a d e f r i o , q u a f n -
(lo h a t a n t a b r a z a ? 

O s ba l lõe s j á s u b i r a m t o d o s , m e -
n o s os1 q u e q u e i m a r a m c á e m b a i -
x o . . . o s p i s l t o l õ e s , j á o s r a p a z e s 
o s .q iue i imaram e n t r e g r i t i n h o s de 
m o ç a s n e r v o s a s e a l g a z a r r a d a m o -
l e c a d a . . . I b u s c a - p é s , j á n ã o h a m a -
is, j á e s f u z i a r a m p e l o t e r r e i r o p e r -
turlbanldio p o r t r e s v e z e s o b a t u q u e . 
R e s t a m a l l g u m a s b o m b a s q u e , d e 
q u o i n d o e m q u a n d o , p o n t i l h a m c o m 
e s t a l i d o i r r i t a n t e a m o n o t o n i a d a 
m u s i c a b a r b a i r a dia n e g r a d a . 

U ima b o m l b a a r r e b e n t o u d o i s d e -
d o s a u m p i â . C o i t a d o ! t u d o ê f e s -
t a . . V i v a . S. J ô ã o ! 

iPairejoe q u e a f e s t a e s f r i a . . . J á 
é t a r d e . ... N a f o g u e i r a , p o u c a l e -
n h a , m u i t a b r a z a , m u i t a c i n z a . . . 
J á h a ' n e g r o g r o u c o s . . . M a i s q u e n -
t ã o ! . . . 

U,m v i o l e i r o j á c a n ' ç o u . E m b r u -
l h o u - s e mo p a l a e r e p o u s a s o b r e 
u m t o c o , a o p é d 'a f o g u e i r a , f u m a n -
d o e c u s p i n d o n a c i n z a . . . 

E ' h o r a d e b a n b a i r o s a n t o n o 
c o r r e g o s d o s p o e t a s ; ó l h o riagua e 
d e s f i l a e n t r e c â n t i c o s , p e r t u r b a n d o 
a p a z d o g a d o q u e d o r m e esipiajpa-
ç a d o n o ca imin ! ho . 

L o n g e d a c a s a a n o i t e é m a i s 
e s c u r a , m a s o c é o é m a i s b r i l h a m -
t e . . . m u i t a e s t r e l l a . . . O E s c o r -
p i ã o desc-a imba o b l i q u o c o m o u m 
n a v i o q u e s o s s o l b r a d e p r ô a . . . 

O c o r r e g o m u r m u r i i n h a ooimo 03 
c o r r e g o s d o s p o e t a s ; ó l h o n a g u a e 
n ã o v e j o o m e u v u l t o . M a u s i g n a l . 

E r a a s s i i m o S. J o ã o d'o m e u t e m -
p o . . . 

C o m o e s t á o S. J o ã o d e i h o j e ? 
— N ã o s e i , n ã o s o u m a i s d e s t e 
i m u n d a . . . 

M a s p a r e c e - m e q u e s e m a n i p u l a 
c o m f o - v - t r o t s , I t Is 11 I o n e , I o n e 
w a y t o T I p p e r a r y , c a n t a d o n o o r i -
g i n a i , f l v e - o - c l o k - t e a , m n r r i i i i s - g l í i -
c é s . E x t r n - d r y , . a l m o f a d i n h a s , « a n s -
«lesHOUN, j n p e s C o l l a n t e s , p e r n a s a o 
v e n t o , p u l d o r e m c h e q u e , t r a d i c ç ã o 
a m o r t a l h a d a . . . 
. . L e m o n d e m u r c h e . . . e n a r r l é -

r e . . . 
C o m o n ã o s e r p e s s i m i s t a ? ! 

J O Ã O S E M A N A . 

("O Combale" — Jabolicabal). 

I N D I S C R I Ç Õ E S D E P A P E I S 
V E L H O S . . . 

R e m e x e r p a p e i s v e l h o s , i m p r e -
g n a r n o s s o e s p i r i t o d a s r e c o r d a ç õ e s 
q u e ellles d o c e m e n t e e x h a l a m , d e i -
x a r q u e a s u a f o r ç a e v o c a t i v a n o s 
t r a n s p o r t e c a l m a m e n t e á c o n t e m -
p l a ç ã o d e u m a e r a a g i t a d í s s i m a , 
q u e j á p a s s o u , n ã o é a p e n a s u:m 
p r a z e r , m a s é t a m b é m u m d o s m e i o s 
m a i s s é r i o s d e p e r s c r u t a r a n a -
t u r e z a h u m a n a , a p a n h i a n d o - a n o 
f l a g r a n t e d a s u a f r a q u e z a c r é d u -
l a , d a s u a i n c o h e r e n c i a m y s t e r i o -
s a e d a s u a f a n t a s i a s e m p r e i n f a n -
t i l . 

H a d i a s m e d e l i c i e i n a c o n t e m -
p l a ç ã o d e i m p o r t a n t e s p a p e i s r e -
l a t i v o s a u m d o s m a i s c u r i o s o s 
p e r i o d o s d a h i s t o r i a d a n o s s a r e -
p u b l i c a : a r e v o l t a c o n t r a F l o r i a n o . 

T i v e e r a m ã o s l o n g o t e m p o u m 
c a d e r n o q u e p e r t e n c e u a u m m a r i -
n h e i r o d e V i l l e g a l g n o n , e u m a e s -
p e c i e d e " c o d i g a " , u m a c i f r a , u m a 
i n t e r e s s a n t í s s i m a c o m b i n a ç ã o t e l e -
g r a p h i c a f e i t a p e l o a l m i r a n t e S a l -
d a n h a d a G a m a p a r a , d u r a n t e s u a 
c a m p a n h a á f r e n t e d o s f e d e r a l i s -
t a s d o R i o G r a n d e , c a r r e s p o n d e r -
s e c o m o s e u a m i g o M. M. d e C a r -
v a l h o ( M a n u e l M a r i a d e C a r v a l h o ) , 
s e u r e p r e s e n t a n t e a q u i n o R i o d e 
J a n e i r o . 



O o a d e r n o d o m a r i n h e i r o , o u , a n -
t e s , d o s a r g e n t o a j u d a n t e d o C o r p o 
d e M a r i n h e i r o s N a c i o n a e s B e l m i -
r o F e r r e i r a d o s S a n t o s , ê c u r i o s o , 
c o n t e n d o n a i n t e g r a u m a c ó p i a d o 
m a n i . f e s t o d o a l m i r a n t e S a l d a n h a , 
o c e l e b r e e m u i t o c o n h e c i d o m a n i -
f e s t o s e b a s t i a n i s t a d e 9 d e d e z e m -
b r o d e 1893 c o n t r a F l o r i a n o e n o 
quail h a o s e g u i n t e t r e c h o : 

" A l ó g i c a , a s s i m c o m o a j u s t i ç a 
d o s f a c t o s , a u t o r i s a r i a -que s e p r o -
c u r a s s e , á f o r ç a d a s a r m a s , r e p ô r 
o g i o v e r n o d o B r a s i l o n d e e s t a v a 
a 15 d e n o v e m b r o d e 1889, q u a n -
do, n u m m o m e n t o d e s u r p r e z a e 
e s t u p e f a c ç ã o n a c i o n a l , e l l e f o i 
c o n q u i s t a d o p o r u m a s e d i ç ã o m i -
l i t a r , d e q u e o a c t u a l g o v e r n o n ã o 
é s e n ã o u m a c o n t i n u a ç ã o . " 

E . m a i s a d e a n t e , v o l t a o a l m i -
r a n t e a p r o i f l i g a r o " j u g o a b o m i -
n á v e l d e e s c r a v i d ã o e m q u e o m i -
l i t a r i s m o d e 1889 n o s q u e r r e t e r " . 

O f a c t o d e t e r f e i t o a coipia d e 
t a l m a n i f e s t o r e v e l a o e n t h u s i a s -
m o d o s e r g e n t o p e l a c a u s a d a r e -
v o l u ç ã o , q u e e m m á h o r a a b r a -
ç o u . 

F o l h e a n d o e s s e c a d e r n o , eu m e 
p u z a m e d i t a r n a m e l a n c h o l i a e m 
q u e c o m c e r t e z a v i v e u , d u r a n t e a 
r e v o l t a , p r e s o n a s u a i l h a d e V i l -
l e g a i g n o n , o n d e t o d a s a s t a r d e s 
c h o v i a m a s b a l a s d a s f o r t a l e z a s 
d o g o v e r n o , e s s e p o b r e m a r i n h e i -
r o . e s s e a t o r m e n t a d o s a r g e n t o , p a -
r a q u e m o s d i a s d a r e v o l u ç ã o d e -
v i a m a r r a s t a r - s e i m m e n s o s e t e -
d i o s o s , f o r ç a n d o - o a l a n ç a r a q u i 
p a r a a. c i d a d e l o l h a r e s c h e i o s d e 
t r i s t e z a e d e isêde de a m o r . . . 

L á e s t ã o n o s e u c a d e r n o , f r a -
g m e n t o s d e s u a a l m a , e m p h r a s e s 
s o l t a s a r e s p e i t o d e m u l h e r e s , e n -
t r e n o t a s p a r t i c u l a r e s e a p o n t a -
m e n t o s d e serViiço. 

C o p i o e s t a : 
" E ' b e m u s a d o , b e m á r i d o , b e m 

m o r t o , o c o r a ç ã o q u e j á n ã o c o n -
t a c o m o a m o r , n e m c o m o r e s p e i -
t o q u e s e g u e o a m o r . " 

C o i t a d o ! 
T e m - s e a i m p r e s s ã o d e q u e a 

e l l e , a e s s e s a r g e n t o , c a n ç a d o d o 
r i b o m b a r d o canh3iO, p e r s e g u i d o 

p e l o s b o m b a r d e i o s d i á r i o s , d e c e r -
t o l h e p a r e c e r i a f i n a l m e n t e b e m 
m e l h o r v i r , p a r a a t e r r a e " c o n t a r 
c o m o a m o r e c o m o r e s p e i t o q u e 
s e g u e o a m o r " , d o q u e c o n t i n u a r 
m e t t i d o n a a r i d e z d a a v e n t u r a p o -
l í t i c a d o s e u t e m e r á r i o a l m i r a n t e . 

M u i t o m a i s c u r i o s o s s ã o o s p a -
p e i s q u e c o n t ê m a c o m b i n a ç ã o t e -
l e g r a p h i c a d e S a l d a n h a d a G a m a . 

E s t e s p e r t e n c e r a m A c o l l e c ç â o 
d o D r . J o s é C a r l o s R o d r i g u e s , v e n -
d i d a a o s r . O t t o n i , q u e a d o o u â 
B i b l i o t h e c a N a c i o n a l , o n d e s e 
a c h a m . 

E ' u m " c o d i g o " s e c r e t o m u i t o 
b e m f e i t o e -que r e v e l a a l g u m a 
c o u s a d e a i n d a ined:i ' to a r e s p e i t o 
d o f a m o s o a l m i r a n t e d e q u e m R u y 
B a r b o s a , u m d i a , e s c r e v e u q u e e r a 
u m d o s t y p o s m a i s ibellios e m a i s 
c o m p l e t o s d e h o m e m q u e e l l e j á 
c o n h e c e u . 

Mail sa lb ia R u y B a r b o s a o c o n -
c e i t o e m q u e o t i n h a a s a g a c i d a d e 
d e s s e h o m e m t ã o c o m p l e t o . . . 

P e l o " c o d i g o " d e S a l d a n l i a s e v ê 
q u e el'le e n t e a r a v a c o m o ooilsa p o s -
s í v e l o e n t r a r a l g u m d i a e m n e -
g o c i a ç õ e s d e p a z COTO F l o r i a n o 
P e i x o t o . 

O s t e l i e g r a m m a s d e v i a m s e r p a s -
s a d o s d e M o n t e v i d é o , e t o d o s e m 
es ty . lo c o m m e r c i a l , p a r a e s c o n d e r 
m e l h o r o o o c u l t o s e n t i d o r e v o l u -
c i o n á r i o ' . 

" S a q u e a c c e i t o " q u e r e r i a d i z e r : 
" P o s s i b i l i d a d e d e e n t r a r e m n e -
g o c i a ç õ e s " . 

" S a q u e e n d o s s a d o " c o r r e s p o n d e -
r i a a " N e g o c i a ç õ e s e n t a b o l a d a s " . 

E h a a s s i m v a r i a s p h r a s e s e m 
q u e e n t r a a p a l a v r a " s a q u e " s e m -
p r e s i g n i f i c a n d o " n e g o c i a ç õ e s " . 
E n t r e e l l a s e s t a , q u e t r a d u z a p r e -
v i s ã o d e u m a p r o b a b i l i d a d e m u i t o 
d e s a g r a d a v e l p a r a o s s a l v a d o r e s 
d a p a t r i a : " S a q u e p r e j u d i c a d o " , e 
c u j a t r a d u c ç ã o s e r i a a s e g u i n t e : 
" A r e v o l u ç ã o n ã o p ô d e c o n t i n u a r 
p o r f a l t a d e r e c u r s o s " . . . 

A p a r t e m a i s i n t e r e s s a n t e , p o -
r é m , é a r e f e r e n t e a p e s s o a s . 

D e n t r e o s n o m e s q u e f i g u r a m 
n a c i f r a d o a l m i r a n t e , a q u e J l e d e 
q u e m e l l e m a i s se o e c u p a , e a c u j o 



r e s p e i t o f a z m a i o r n u m e r o d e h y -
p o t h e s e s , p r e v e n d o m a i o r q u a n t i -
d a d e d e s i t u a ç õ e s , é o d o s r . A l e -
x a n d r i n o . 

A p a l a v r a " l e t r a " q u e r i a d i z e r 
A l e x a n d r i n o d e A l e n c a r , e é e m -
p r e g a d a n u m a p o r ç ã o d e p h r a s e s , 
i m a g i n a n d o d e a n t e m ã o t o d o s o s 
a c o n t e c i m e n t o s q u e d u r a n t e a l u -
t a p o d e r i a m o c c o r r e r c o m o c o m -
m a n d a n t e d o " A q u i d a b a n " , h o j e 
t a m b é m a l m i r a n t e , , r e f o r m a d o d e -
p o i s d e t e r s i d o d e s d e o g o v e r n o 
A f f o n s o P e n n a u m d o s m a i s ú t e i s 
e s t e i o s d a o r d e m . . 

E n t r e e s s a s p h r a s e s h a u m a d e 
m á o a g o u r o : ' " L e t r a r e g e l t a d a " . 
q u e c o r r e s p o n d e r i a a " A l e x a n d r i -
n o f u z i l a d o " . 

O a l m i r a n t e p r e v i a t u d o . . . 
S ó t r e s n o m e s t ê m s u b s t a n t i v o s 

c o m o p a l a v r a s c o r r e s p o n d e n t e s . 
S ã o o d e A l e x a n d r i n o d e A l e n c a r , 
e o s d e F l o r i a n o e P r u d e n t e . 

" B a i x a " s i g n i f i c a r i a F l o r i a n o , 
e " A l t a " , P r u d e n t e . 

E s s a e s c o l h a é b e m s i g n i f i c a t i -
v a . 

T o d o s o s o u t r o s n o m e s s ã o r e -
p r e s e n t a d o s p o r a d j e c t i v o s , e q u e m 
a t t e n t a r b e m p a r a e l l e s v e r á c o m 
q u e f i n u r a , c o m q u e j u s t e z a , c o m 
q u e p e r s p i c a c i a f e l i z , o a l m i r a n t e 
o s e s c o l h e u . 

S ã o v e r d a d e i r o s j u l g a m e n t o s , 
q u e p õ d e m f i c a r p a r a a H i s t o r i a , 
c a d a u m d e l l e s s y n t h e t i s a n d o n o 
b r e v e g o l p e c e r t e i r o d e u m a s ô 
p a l a v r a . 

E m v e z d e a d d u z i r c o m m e n t a -
r i e s , l i m i t e m o - ' n o s a p u b l i c a r a q u i 
e s s e s t e r m o s d a c i f r a , p o n d o 
d e a n t e d e c a d a u m o n o m e q u e l h e 
c o r r e s p o n d e : 

" F i r m e " — S a l d a n h a d a G a m a . 
" S e g u r o " — M a n u e l M a r i a d e 

C a r v a l h o . . 
" I n c o n c e b í v e l " — G u m e r c i n d o 

S a r a i v a . 
" I n a b a l a v e l " — G a s p a r d a S i l -

v e i r a M a r t i n s . 
" F r o u x o " — C u s t o d i o J o s é d e 

M e l l o . 
" O s c i l a n t e " — R u y B a r b o s a . 
V ê - s e q u e h o u v e e s c o l h a i n t e n -

c i o n a l e q u e o a l m i r a n t e p r o c u r o u 

p a r a c a d a n o m e u m e p i t h e t o q u e 
s e l h e a j u s t a s s e d e a o c ô r d o c o m a 
s u a o p i n i ã o i n t i m a a r e s p e i t o d e 
c a d a u m . 

A p a l a v r a q u e c o u b e a C u s t o d i o 
d e M e l l o n ã o r e p r e s e n t a m a i s q u e 
u m a s i m p l e s r i v a l i d a d e d e d o u s 
c h e f e s , q u e s e d i s p u t a v a m o c o m -
i n a n d o s u p r e m o d e u m m e s m o m o -
v i m e n t o , e s e r v e p a r a m o s t r a r c o -
m o s e h o s t i l i s a v a m l a m e n t a v e l -
m e n t e u n s a o s o u t r o s o s c o m p a -
n h e i r o s d e r e v o l t a , n u m a d e s u n i ã o 
q u e e m p o u c o t e m p o o s i n u t i -
l i s o u a t o d o s . 

O r e m o q u e a t i r a d o t a m b é m c o n -
t r a G u m e r c i n d o a i n d a m a i s c o n -
f i r m a i s s o . 

T o d a v i a , s e n ã o e r r a o t a l e n t o 
d e M u c i o T e i x e i r a , o v e n e r á v e l B a -
r ã o E r g o n t e , q u e n o s e n s i n a a s o -
b r e v i v ê n c i a d a a l m a , ' n e s s e c a s o 
b e m p o d e s e r q u e a e s t a h o r a o 
e s p i r i t o d o a l m i r a n t e , d e v e z e m 
q u a n d o , b a i x e o s o l h o s p a r a a T e r -
r a e a i n d a s u s t e n t e p e l o m e n o s 
a l g u n s d o s s e u s c o n o e i t o s , u s a n d o 
d a p h r a s e q u e h a t e m p o s f i c o u c e -
l e b r e p o r o o c a s l â o d a s u l t i m a s e l e i -
ç õ e s p r e s i d e n c i a e s : " D e i n o v i n -
t e " . . . 

R e l e i a m a s p e s s o a s d a q u e l l a 
é p o c a , c o m c u i d a d o e c a l m a , e s s e s 
e p i . t h e t o s c o n t r á r i o s , c o m o o s d e 
" i n a b a l a v e l " e " o s c i l a n t e " , p e n s e m 
b e m n e l l e s , e d e p o i s r e s p o n d a m 
s e o s j u l g a m a c e r t a d o s o u n ã o . 

m i g u e i M e l l o . 

("Gazeta de Noticias" — Rio). 

OS R E M E N D O S I N E S T I I E T I C O S 

D e v e u m p o v o e m p l e n a m o c i d a -
d e p r e z a r s u a s t r a d i ç õ e s ? O u , p e -
l o c o n t r a r i o , e s q u e c e r o p a s s a d o , 
p a r a m e l h o r e n c a r a r o f u t u r o ? 

U m a n a ç ã o r e c e n t e n ã o p ô d e , n a -
t u r a l m e n t e , t e r l o n g a n e m s o l i d a 
t r a d i ç ã o . Q u a n d o e s s a n a ç ã o é u m 
a m a l g a m a d e r a ç a s d i s t i n c t a s , 
c o m c a r a c t e r e s á s v e z e s o p p o s t o s , 
e v i v e n u m c o n t i n u o e v o l u i r , m a i s 
i m p r e c i s a e f r á g i l s e t o r n a a t r a -
d i ç ã o . E ' o n o s s o c a s o . O B r a s i l . 



c o m o a s d e m a i s n a ç õ e s a m e r i c a -
n a s , é u m t y p o c u r i o s o d e c i v i l i s a -
ç ã o . O s p o v o s a s i á t i c o s o u e u r o p e u s 
s e g u i r a m u m a o r d e m m a i s o u 
m e n o s n o r m a l e m s e u d e s e n v o l v i -
m e n t o , d o m a i s s i m p l e s a o m a i s 
c o m p l e x o . 

N ó s v i v e m o s á l u z e m p l e n o f u l -
g o r d o r e n a s c i m e n t o , v e g e t á m o s 
o b s c u r a m e n t e d u r a n t e t r e s s é c u l o s , 
e, b r u s c a m e n t e , e m c e m a n n o s d e 
i n d e p e n d e n c i a , q u e r e m o s r e a l i s a r 
o q u e o s n o s s o s m a i o r e s g a s t a r a m 
s é c u l o s a a p u r a r . A d o p t á m o s o s 
m o d e l o s m a i s a v a n ç a d o s e m t o d o s 
o s r a m o s d e o r g a n i s a ç ã o o u c r i a -
ç ã o . E s ó a o e m p r e g a r s y s t e m a s e 
u s o s d e c i v i l i s a ç õ e s s e d i m e n t a d a s , 
r e c o n h e c e m o s q u a n t o s ã o t o s c o s e 
t a c t e a n t e s o s n o s s o s m e i o s d e r e a -
l i z a ç ã o . U m d o s c a r a c t e r e s v i s í -
v e i s d e n o s s a n a c i o n a l i d a d e é j u s -
t a m e n t e — e s s a p e r f e i ç ã o d o s t y -
p o s a d o p t a d o s e m c o n t r a s t e c o m 
u m a p r a t i c a p r i m i t i v a e i n c e r t a . 
A s l e i s s ã o m o d e l a r e s : n u n c a c h e -
g a m a u m a a i p p l i c a ç ã o c o n t i n u a -
d a . A s m e d i d a s d e g o v e r n o s ã o g e -
r a l m e n t e m a g n í f i c a s : r a r a m e n t e 
d ã o f r u c t o : o s h o m e n s m o s t r a m s a -
b e r m u i t o : q u a n t o s r e a l i z a m a l g u -
m a c o i s a . A s i n t e n ç õ e s s ã o e x c e l -
I e n t e s : a s a c ç õ e s s ã o m a n c a s . 
A s t h e o r i a s d e a r t e a b u n d a m : 
a p r o d u c ç ã o a r t í s t i c a é f r a g i l i m a . 
S u e c e d e m - s e a s i n i c i a t i v a s : r a -
r e a m a s a p p l i c a ç õ e s . A l e i n a t u r a l ê 
a d e c a d e n c i a . P o r q u e ? P e l o q u e 
a c i m a d i s s é m o s : p e l o d e s a o c ô r d o 
e n t r e n o s s a s i d é a s e o s m e i o s d e 
q u e d i s p o m o s p a r a r e a l i z a l - a s . S o -
m o s u m a n a ç ã o e m d e s i q u i l i b r l o 
c o n g é n i t o . 

N e s s a s c o n d i ç õ e s o e s p i r i t o d e 
t r a d i ç ã o , e n t r e n ó s , a p e n a s p ô d e 
e x i s t i r p o r u m e s f o r ç o d e p e n s a -
m e n t o . A s c r i a n ç a s q u e b r a m g e r a l -
m e n t e o s b r i n q u e d o s d a v e s p e r a . . . 
E ' , p o r t a n t o , p e r f e i t a m e n t e i n ú t i l 
d i z e r q u e s ó a v o l t a á t r a d i ç ã o n o s 
p ô d e s a l v a r , q u e o s p o v o s q u e d e s -
p r e z a m o p r o p r i o p a s s a d o e s t ã o n a -
t u r a l m e n t e v o t a d o s á r u í n a , q u e 
a i n s t a b i l i d a d e d o n o s s o g o s t o é 

u m a f a l t a d e c a r a c t e r , q u e o m i -
m e t i s m o ê u m a p r o v a d e p l o r á v e l 
d e s e r v i l i s m o , e m a i s q u a n t a s v e r -
d a d e s s e d i ç a s h o u v e r . N ã o h a p r é -
g a ç ã o p o s s í v e l c o n t r a a f a t a l i d a d e 
d e u m e s t a g i o p r o v i s o r i o d e c i v i -
l i z a ç ã o . 

H a a n n o s , d e v i a g e m p e l a s n o s -
s a s v e l h a s c i d a d e s m o r t a s d e M i -
n a s , v o l t e i c o m o c o r a ç ã o f e r i d o 
p e l a i n d i f f e r e n ç a d o s h o m e n s p e -
r a n t e a r u í n a d e u m p a s s a d o d e 
p o m p a s e o p u l ê n c i a s . O u r o P r e t o 
d e i x a a s i n t e m p e r i e s c o n s u m i r e m 
o s p r o d í g i o s d o A l e i j a d i n h o ; C a e -
t h é e S a b a r á m a l s e o p p õ e m á g a -
n a n c i a d o s v e n d e d o r e s d e a l f a i a s ; 
D i a m a n t i n a c o n s e n t e q u e m u t i l e m 
a s u a p r e c i o s a C a s a d o C o n t r a t o ; 
M a r i a n a , C o n g o n h a s , S e r r o , S. J o ã o 
d e i I i e y — c a l a m - s e p e r a n t e o t e m -
p o e o s e x p l o r a d o r e s q u a a s c o r -
r ô e m . P o r t o d a a p a r t e a s c a p e l l a s 
s e e s f a r i n h a m r o i d a s d e c u p i m ; o s 
C r u z e i r o s a p o d r e c e m ; n a s f o n t e s 
d e p e d r a - s a b ã o o a v a m a s a g u a s d a 
c h u v a s u l c o s d e u m a d o r c o m o q u e 
h u m a n a ; a s p r a t a r i a s e o s j a c a r a n -
d á s d a s s a c r i s t i a s e m i g r a m s o r r a -
t e i r a m e n t e . Q u e d o l o r o s a i m p r e s -
s ã o a d e s s a c a p e l l a d e R a p o s o s , 
o u t r ó r a u m d o s m a r c o s n o t á v e i s 
d a s " e n t r a d a s " e c u j a r u í n a a c t u -
a l A f f o n s o A r i n o s m e i n d i c a r a c o m 
o s s e u s o l h o s t r i s t e s d e s e r t a n i s t a ! 
V o l t e i e n t ã o m a g u a d o e c o m p a -
l a v r a s d e r e b a t e a o s l á b i o s . 

H o j e c o m p r e h e n d o q u a n t o a r e -
v o l t a é v ã . A s c i d a d e s m o r t a s d e 
M i n a s h ã o d e m o r r e r , i r r e m e d i a -
v e l m e n t e m o r r e r , p o r q u e a o s p r o -
p r i o s q u e a s a m a m e a d m i r a m f a l -
t a t e n a c i d a d e p a r a a s d e f e n d e r . 
U m p o v o q u e c r e s c e d e v e , m a s n ã o 
p ô d e a m a r s u a s t r a d i ç õ e s . L o n g o 
t e m p o h a v e m o s d e v i v e r c o m o s o -
l h o s p r é g a d o s e m a m a n h ã , e s ó c o -
m e ç a r e m o s d e v a l e r a l g u m a c o i s a , 
q u a n d o v o l v e r m o s e s s e s o l h o s c a n -
s a d o s p a r a o n o s s o p a s s a d o . Q u e 
r e v o l t a e n t ã o ! Q u e s a u d a d e ! Q u e 
r e m o r s o ! 

M a s a v i d a e n s i n a a r e s i g n a ç ã o . 



E n e s s e s c a s o o c o n s o l o é j u s t o 
p o r q u e é n e c e s s á r i o . T e m o s m u i t o 
q u e n o s e s q u e c e r a n t e s d e c o m e -
ç a r m o s a l e m b r a r . E ' a p r ó p r i a v i -
d a q u e e x i g e e s s a s i n g r a t i d õ e s d o -
l o r o s a s . 

C a l a r a s p a l a v r a s d e i n d i g n a ç ã o 
n ã o i m p l i c a o s i l e n c i o . O d e s a m o r 
a b s o l u t o p e l a t r a d i ç ã o n a c i o n a l é 
n o r m a l n o s p o v o s e m d e s i q u i l i b r i o , 
c o m o n ó s , m a s n ã o l o u v á v e l . E" d e 
n o s s o d e v e r , p o r i s s o , i n d i c a r o s 
s y m p t o m a s - d e u m m a l q u e , s e n ã o 
é c u r a v e l , p ô d e s e r a t t e n u a d o . A s 
m a n i f e s t a ç õ e s d e l l e s ã o m o r a e s o u 
m a t e r i a e s . A | l i ã s , e s f l a s i m p l i c a m 
a q u e l l a s . M o r a l m e n t e , o d e s v i o d a 
t r a d i ç ã o p ô d e s e r u m b e m . N e s s a s 
v i r t u d e s t r a d i c i o n a e s d e s e v e r i d a -
d e , s e n s i b i l i d a d e - ú5aelU a r r e b a t a -
m e n t o , d i l e t t a n t i s m o , b o n d a d e , s u b -
m i s s ã o , p o d e m o u d e v e m s e r c o r -
r i g i d a s . M a t e r i a l m e n t e , a f a l t a d e 
t r a d i c i o n a l i s m o é u m a i n g r a t i d ã o 
e u m e r r o d e g o s t o . D e s p r e s a n d o 
o s a r g u m e n t o s s e n t i m e n t a e s , f i c a 
o i n s u l t o á b e l l e z a . O a m b i e n t e , 
s e n ã o d á t o d a a b e l l e z a , p r e p a r a 
o e s s e n c i a l d e l i a . O c a m i n h o d a 
p e r f e i ç ã o e s t h e t i c a é o d a c o n f o r -
m i d a d e c o m o m e i o . S e c o m e ç a r -
m o s p o r d e s p r e z a r o s e n s i n a m e n -
t o s d e s t e , c o m o c h e g a r e m o s á q u e l -
l a ? A a r t e e x ó t i c a é u m s i m p l e s m a l 
e s t a r d o s m o n u m e n t o s d e d e c a d ê n -
c i a . N ã o a d v o g a m o s p a r t i c u l a r i s -
m o s e s t h e t i c o s , q u e — t o m a d o s c o -
m o s y s t e m a — o p p r i m e m a a r t e . 
Q u e r e m o s a p e n a s a c c e n t u a r q u e 
u m a r t i s t a n ã o p ô d e s e r g r a n d e 
q u a n d o t o t a l m e n t e ' a l h e i o á s c o n -
d i ç õ e s q u e o p r o d u z i r a m . 

D o d e s p r e z o p e l a t r a d i ç ã o r e s u l -
t a p o r t a n t o u m e r r o d e g o s t o . S e n -
d o e s s e d e s p r e z o i n e v i t á v e l , a c o n -
c l u s ã o n e c e s s a r i a é q u e o g o s t o , 
e n t r e n ó s , a i n d a é p r e m a t u r o e 
m a n c o . A l i á s , o q u e é o g o s t o s e n ã o 
o s e n t i m e n t o e s t h e t i c o d o e q u i l í -
b r i o , o s e n s o d a s p r o p o r ç õ e s , o 
i n s t i n c t o d o r y t h m o ? E c o m o p o -
d e r e m o s r e a l i z a r a e n r y t h m i a d a s 
n o s s a s s e n s a ç õ e s d e b e l l e z a s e v i -
v e m o s e m d e s i q u i l i b r i o c o n g ê n i t o ? 

O g o s t o , s e n d o a m a i s s u b t i l , ê a 
m a i s p e r f e i t a m a n i f e s t a ç ã o d o s e n -
t i m e n t o a r t i s t i c o . E , a s s i m s e n d o , 
p ô d e c o n s i d e r a r - s e a p a n á g i o d o s 
p o v o s e m f a s t í g i o , e s t r a n h o p o r -
t a n t o á s n a c i o n a l i d a d e s i n c i p i e n t e s 
e á s e i v i l i s a ç õ e s r e q u i n t a d a s . 
Q u a n t o a n ô s n a c i o n a l i d a d e I n c i -
p i e n t e , p o d e m o s d i a r i a m e n t e a r g u -
m e n t a r c o m ' f a c t o s . 

A i n d a a igo ra , e s s a c o n c l u s ã o , q u e 
d e t ã o i fa j ta l j á n e m ê t r i s t e ' , a c a -
b a Ide s e r c o n f i r m a d a p e l o a t t e n t a -
d o ' c o n t r a / d o i s d o s m a i i s i n t e r e s s a n -
t e s d o c u m e i n t o s d e n o s s a t r a d i ç ã o : 
o a n t i g o P a ç o I m p e r i a l e o s A r -
c o s . 

O s A r c o s s ã o , s e m d u v i d a , o m a i s 
c a r a c t e r í s t i c o m o n u m e n t o d o B i o , 
u m a d e s s a s c o n s t r u c ç õ e s q u e f i -
x a m o p e r f i l d e u m a c i d a d . M a s -
siçols, t r o n i c u d o s , d e i l i n h a s s i m p l e s 
e l i s a s , t ê m a b e l l e z a d a s c o i s a s 
e x a c t a s . P o i s o p r u r i d o d e r e f o r m a r , 
d e r e m o ç a r o s v e l h o s m o n u m e n t o s 
e s t á t i r a r i d i o a o s A r c o s o e n c a i n t o 
q u e o t e m i p o e a e l e g â n c i a d e s u a 
c o n s t r u i o ç ã o ' h o n e s t a l h e h a v i a m 
d a d o . E s t ã o r e v e s t i n d o a s u a b a s e 
d e i c i m e n t o . d e s s e c i i m e n t o á s p e r o , 
ptcaJdo d,e e s c o v a , d a s v i l a s m o d e r -
n a s d e C o p a c a b a n a ! N ã o c h e g a a 
s e r a b s u r d o p o r q u e é o1 m a t u r a i . . . 
M a s q u e l a r m e n t a v e l s i g . n a l d o s 
t e m p o s ! 

O u t r a , p r o v a d o e s p i r i t o \de i n n o -
v a ç ã o ' q u e v i c i a a s f o n t e s d o n o s -
s o g o s t o e s t h e t i c o , é o q u e a R p a T -
t i ç ã o d o s T e i l e g r a p i h o s e s t á f a z e n -
do icoim io ve lho 1 P a ç o I m p e r i a l . E d i -
f í c i o r u d e , i p e s a d o , f r i o , p o b r e , é 
u m d o J c u i m e n t o c l a r o d o e s p i r i t o d a 
é p o c a . A a r c h i t e c t u r a é o e s p e l h o 
d o s t e m i p o s . A C a d ' e i a V e l h a é o 
s é c u l o X V I I I — á s p e r o , s o l i d o , 
" f e i o " m a s h o n e s t o : O P a l a c i o M o n -
r o e é o s é c u l o X X — v i s t o s o , i m i -
t a d o r , a p r e s s a d o , m a i s a g r a d a v e l 
d e s e r h a b i t a d o , m a s a i n d a m a i s 
" f e i o " . . . O a n t i g o P a ç o I m p e r i a l 
é u m t y p o d e a r c h i t e c t u r a " s é r i a " , 
o n d e n ã o t r a n s p a r e c e o d e s e j o d e 
e x i h i b i ç â o s e n ã o a c o n f o r m i d a d e 
c o m o f i m coí l l imaJdo. S u a i b e l l e z a 



e s t á n a s e v e r i d a d e o r i g i n a l 'da c o n -
s - t r u v ç ã o _ 

P o i s o s T e l e g r a i p h o s a c a b a m d e 
p r o v a r loomo a s r e p a r t i ç õ e s d e m o -
c r á t i c a ® ide u n i p a i z j o v e n , e s t ã o 
Euciima d e s s e s p r e c o l n c e i t o s e s t h e t i -
c o s . Q u i z e r a m r e f o r m a r o v e l h o 
e d i f í c i o : i d e v e r , i d e v e r o q u e f i -
z e r a m . ! L a d r i l h o s d 'e ( h o s p i t a l , p r a -
t e a d o s d e i g r a d i l , ifios- e i s o l a d o r e s 
s u g g e s t i v o s . v i d r a ç a s f o s c a s a z u e s 
e b r a m c a s , d i v i d i d a « rpor t a b o i n h a s 
d e t i n i m e m o i r a / v e l a s p e c t o , t u d o 
q u e e r a p o s s í v e l e n c o n t r a r e m m a -
t é r i a d e m ã o , kte p é s s i m o , d e l a imen 
t a v e l igcisto, (foi e m p r e g a d o p a r a 
r e m o i ç a r a s veilihas p a r e d e s ! O e f -
f e i t o n a t u r a l i m e n t e f o i ' d e s a s t r o s o ! 
E s s a a i a d o a n t i g o ' P a ç o <la c i d a -
d e s e m e l h a u,m v e l h o e n c a s q u i l h a -
do . uim " v i e u x - m a r c h e u r " ! 

P o b r e e d i f í c i o ! IPotone i g e n t e ! 

M a s m ã o n o s r e v o l t e m o s : é o e i -
g .na l d o s t e m p o ® . . . O s A r c o s c a l -
ç a d o s ld'e c i m e n t o , o P a ç o I m p e r i a l 
d e j a n e l l a s c o í l o r i d a s , d ã o - n o s u m a 
l i ç ã o n e c e s s a i r i a d e h u m a n i d a d e . . . 

T . il<- A. 

(n'"0 Jornal" — Rio). 

O G Ê N I O C O M M E I t C I A L 

I ) A A l i L E M A N H A 

D e s d e q u e i r r o m p e u o f o r m i d á -
v e l c o i n f l i c t o d'e fl.914. a l g u n s e s p í -
r i t o s l ú c i d o s a p r e s s a r a m - s e a a f -
f i r m a r , d e e n c o n t r o á i n t e r p r e t a -
ç ã o i d e a l i s t a e n g e n h o s a m e n t e o í -
f a r e c i d a a o m e s m o p e l o s i n i m i g o s 
d a A l l e m a n h a , q u e e l l e r e p r e s e n -
t a v a ú n i c a e e x c l u s i v a m e n t e u m 
v i o l e n t o c h o q u e d e i n t e r e s s e s o o m -
m e r c i a e s , p r o v e n i e n t e d a m a r c h a 
c a d a v e z m a i s v e r t i g i n o s a e s i e g u -
r a d o s g e r m a n o s p a r a a c o n q u i s -
t a d a h e g e m o n i a , d a p r e p o n d e r â n -
c i a c o m m e r c i a l e m t o d o o u n i v e r -
s o . 

T a e s a s s e r ç õ e s , a q u e e m p r e s -
t o u e n t i r e n ó s o b r i l h o i n e x c e d i v e l 
d e s e u m a g n i f i c o t a l e n t o , n u m l i -
v r o q u e u m a s s o m b r o d e c l a r i v i -

d ê n c i a , s u b t i l e z a d e a n a l y s e e v i -
g o r d e a r g u m e n t a ç ã o , o e x - d e p u -
t a d o A b r a n c h e s , n a d a p u d e r a m 
c o n t r a c r i s e d e exa l t i aç&o m y s t i c a 
d e t e r m i n a d a n o « e l o d e qu i a s i t o -
d o s o s po'viois n e u t r o s , m a i s n o t a d a -
m e n t e d a q u e i l l e s q u e sãio o u s e p r e -
t e n d e m l a t i n o s , p e l o Ttajaíl i i s s lmo 
" c a m o u f l a g e " s e n t i m e n t a l , l i b e r a l , 
h u m a n i t a r i o i , 4 c u j a c o n i f e c ç ã o e s -
m e r a d a a E n t e n t e s e e n t r e i g é i r a 
coim a pru'dleinc'ila e l an t ec í i l paçâo 
neloessarl iais , c o n h e c e d o r a p e r f e i t a 
q u e , e r a d a e t e r n a , i n d e s t r u c t i v e l 
i n g e n u i d a d e h u m a n a . 

S ó m e n t e a g o r a , d iepols d e r e u n i -
diois e m P a r i s , p a r a a e x p l o r a ç ã o 
d a V i c t o r i a t ã o d i f ' f i c i lm ' en . t e o b t i -
d a , 0'S r e p r e s e n t a n t e s idas n a ç õ e s 
a l l i a d a s e a s s o c i a d a s — a s s o c i a -
d a s , v e j i a m b e m ! — d e p o i s d e i m -
p o s t a & n o v a R e p u b l i c a t e d e s c a 
n u m a p a z q u e a e s t r a n g u l a e a s -
s a s s i n a , e d e i n f l i n g i d a s a s m a i n 
c r u e l s d e c e p ç õ e s a o s e l e m e n t o s d e 
p o u c a e f f i c i e n c i a m i l i t a r d o i g r u p o , 
c o m o s e j a m o B r a s i l , P o r t u g a l , B e i -
ç a e S e r v i a , -cabe1 e m f i m a v e n d a 
q u e t r a z i a c ê g i o s ois h o m e n s d e b o a 
f é , d e s p e r t a a f i n a l a h u m a n i d a d e 
d o e x t a s e e m q u e . e a h i r a a n t e o 
c o l o s s a l m y s t i f i c a ç ã o d e u m a g u e r -
r a s a g r a d a pa i r a d e f e s a , dia c l v i l i -
saçã /o e d a h u m a n i d a d e . . . E n ó s , 
o s b r a s i l e i r a s , e m p a r t i c u l a r , a c a -
b á m o s d e v e r i f i c a r o s e x c e l l e n t e s 
s i e n t l m e n t o s ique imos « o n s a g v r a m 
e s s e s a d m i r a v e i s a m i g o s f r a n c e s c s , 
t ã o i n s u p e r á v e i s n a e l o q u ê n c i a c o m 
q u e e x a l t a m o s p r i n c i p i o « d a m o -
r a l i n t e r n a c i o n a l . . . 

D e s f e i t o o e m b u s t e , d i s s i p a d o o 
e q u i v o c o , p o d i e m o s f i r m a r u m a 
c o n v i c ç ã o : n ã o f o i a p o l i t i c a i m -
p e r i a l i s t a q u e p e r d e u a A l l i e m a n h i a , 
m a s t ã o s o m e n t e a r e v o l t a o o i n t r a 
o g é n i o c o m m e r c i a l q u e a c a r a c t é -
r i s a . Da 'h i u m coi ro l lar l io l o g i c o : 
n ã o h a t r a t a d o d e V e r s l a i l l e s q u e 
p o s s a e x t e r m i n a r e s s e a t t r i b u t o ; 
c o n s e q u e n t e m e n t e é f a t a l u m a r e -
s u i r r e i ç ã o i g l o r i o s a d a A l l e m a n h a . 
A ' q u e l l e s q u e n ã o a c r e d i t a m , p e ç o 
q u e e s t u d e m o i n q u é r i t o p r o m o v i -
d o mo " F i g a r o " , p e l o e s c r i p t o r E u -
g è n e M o n f o r t , s o b r e a p r e p a r a d a 



i n v a s ã o , p e l o s g e r m a i n o s , d o c o r a -
m e r c i o d e l i v r o s f r a n c e z e s . E s s e 
p e q u e n i n o f a c t o t iem o v a l o r d e u -
m a a l l e g o r i a . E m q u a n t o a s c a s a s 
e d i t o i r a s f r a n c e z a s e l e v a m s e u s 
p r e ç o s , a s o o n g e n e r e s a l l e m ã e s p r e -
p a r a m , a p r e s o s i r r i s o r i o s , e d i ç õ e s 
m a g n i f i c a s d o s a u t o r e s d e F r a n -
ç a . H a v e r á e s t o i c i s m o q u e , è m t a e s 
c o n d i ç õ e s , l e v e o a m a d o r d a s b o -
a s l e t r a s a r e g e i t a r o a r t i g o a l l e -
m ã o , s ô m e n t e p a r a c o o p e r a r n a s 
h o s t i l i d a d e s , e c o n o m i c a s á G e r m a -
n i a ? F r a n c a m e n t e , c u s t a - m e a c r e -
d i t a l - o . . . 

O MISA1VTHROPO. 

("A Rua" — Rio). 

RAYMINDO CORRÊA 

A l b e r t o d e O l i v e i r a , q u e f o i , t a l -
vez , o c o m p a n h e i r o m a o s c o n s t a n -
t e d o p o e t a q u a n t a s v e z e s , n a s t e r -
t ú l i a s q u e m e d á a h ç n r a d e c o n -
c e d e r , m e t e m r e v e l a d o f a c t o s i n -
t i m o ® d a v i d a d o p o e t a q u e d i g n i -
f i c a r i a m u m h o m e m , s i n ã o r e v e -
l a s s e m , a l i m p i d a p u r e z a d e u m a 
a l m a . 

E m 1884, R a y m u n d o C o r r ê a , e s -
t e i o u a s u a v i d a d e m a g i s t r a t u r a , 
[ n o m e a d o P r o m o t o r P u b l i c o d e S. 
J o ã o d a B a r r a , n o E s t a d o d o R i o . 
E s p a n t a d i ç o , c o m o t o d o e s t r e a n t e , 
d e s c o n f i a d o , r e e e b e r a m - n ' o o c h e -
f e p o l i t i c o l o c a l , o e s c r i v ã o , o j u i z , 
e m f i m , a s a u t o r i d a d e s d a c o m a r -
c a . N o a l m o ç o , o r f e r e c i d o e m c a s a 
d o c o r o n e l F . . . . c h e f e d o P a r t i d o , 
d i s s e e s s e a o P r o m o t o r , e m t o m 
g r a v e : 

" S e n h o r d o u t o r , l e m b r e - s e q u e 
e s t á e m u m a t e r r a p e q u e n a . I s s o 
a q u i é u m v i v e i r o d e i n t r i g a s . H a 
t a m b c m bOa g e n t e . . . M a s u m h o -
m e m p r e v e n i d o v a l e p o r d e z . . . . 
O s r . é m o ç o . . . N ã o v á c a h i r e m 
a l h a d a s . . . " 

P ^ a y m u n d o , p o n d e r o u q u e a l i o 
l e v a v a s õ m e n t e o c u m p r i m e n t o d o 
d e v e r . A g i r i a s e m p r e c o m o q u e 
l h e d i s s e s s e m a j u s t i ç a e a s u a 
c o n s c i ê n c i a . E n ã o f o i s e m o e r t a 
a m a r g u r a q u e o d i a p a s s o u a m a l -
d i z e r i n t i m a m e n t e t e r v i n d o c a h i r 
e m t e r r a i n t r i g a n t e . 

P a s s a r a m - s e o s d i a s , u m m e z , 
R a y m u n d o e s q u e c e u a s p a l a v r a s 
d o t a l c h e f e q u e n ã o p r i m a v a p e -
lo p r e p a r o i n t e l l e c t u a l , e d o i s m e -
z e s t r a n s c o r r i d o s , d i a d e a n n i v e r -
s a r i o e f e s t a n a f a z e n d a d o c o r o -
n e l F o n o s s o P r o m o t o r é r e -
c e b i d o , a n t e s d e d e s m o n t a r o Ca-
v a l l o , c o m e s t a s p a l a v r a s d o d o n o 
d a c a s a : 

— O l h e , d r . R a y m u n d o , eu , n ã o 
l h e d i z i a q u e t o m a s s e c u i d a d o c o m 
e s t a t e r r a d e i n t r i g a s ? ! . . . J á m e 
v i ê r a m d i z e r u m a s c o i s a s . . . M a s , 
n ã o d e i c r e d i t o . . . 

R a y m u n d o f i c o u f r i o . C o r o n c l , d e 
m i m ? ! D i s s e r a m ? ! Q u e d i s s e r a m ? ! 

— N a d a . D e s m o n t e , s r . d r . D e -
p o i s TIÕS c o n v e r s a m o s . . . E u n ã o 
d e i c r e d i t o . . . 

R a y m u n d o s u b i u a s e s c a d a s , e n -
t r o u n a v a s t a s a l a d a F a z e n d a , e 
v o l v e u : 

— C o r o n e l , f a z f a v o r , q u e l h e 
d i s s e r a m ? ! . . . 

— S o c e g u e , d r . e u c á s o u a m i -
g o . . . N ã o d e i c r e d i t o . . . 

E ass i im p a s s a v a m a s h o r a s , o 
m a g i s t r a d o a i n s i s t i r , e o c h e f e p o -
l i t i c o a t e r e v a s i v a s d e q u e n ã o a -
c r e d i t a v a n o q u e ' l h e h a v i a m d i t o . 

C e r t o m o m e n t o , p r o x i m o a o J a n , 
t a r f e s t i v o , R a y m u n d o n ã o s e c o n -
t e v e , e p r o f e r i u i n a J b a l a v e l : 

— S r . c o r o n e l , s u a s p a l a v r a s t i -
r a r a m - m e a c a l m a . O u o s e n h o r 
m e r e l a t a a a c c u s a ç ã o d e q u e s o u 
v i c t i m a , o u m e r e t i r o , e de u m a 
v e z , d a c o m a r c a . 

O c o r o n e l s a c u d i d o p o r e s s ! a s 
p h r a s e s f i r m e s , a p a n h o u c a r i n h o -
s a m e n t e R a y m u n d o p e l o b r a ç o e 
l e v a n d o - o a u m c a n t o d a a m p l a v a -
r a n d a l a t e r a l , r e i t e r o u : — S r . d o u -
t o r , n ã o s e v é x e . . . E u n ã o d e i 
c r e d i t o . . . V i e r a m d i z e r - m e <jue o 
s e n h o r é p o e t a ! 

Adelmar Tavares. 
("O Norte" — Rio). 

O B A C H A R E L D E CAIVANE'A 

C r e i o q u e t i n h a a a s s i g n a t u r a 
d o s r . A f f o n s o C e l s o o e l o g i o (lo 
B a c h a r e l q u e l i , c e r t a v e z , n a s p a -
g i n a s t r l v i a e s d e u m a l m a n a c k . 



O m o n a r c h i s t a b r a s i l e i r o e c o n -
d e d o p a p a n ã o é, a p e s a r d o o s -
t r a c i s m o , u m a c r i a t u r a a m a r g a , 
c o m i d é a s t r i s t e s . P r o c l a m a - s e , a o 
c o n t r a r i o , u m c i d a d ã o " q u e s e 
u f a n a d e s e u p a i z " p o r u m " t a s 
d e c h o i s e s " á s q u a e s a s u a q u a l i d a -
d e d e v e n c i d o s e m e s p e r a i n e a n ã o 
l h e b a s t a p a r a a s d e n e g r i r e d e s -
p r e g a r . 

E é n i s t o , p r e c i s a m e n t e , q u e 
c o n s i s t e a p o d e r o s a s e d u c ç ã o d e s -
t e C h a u v i n c o n t r a q u e m é p r e c i s o 
e s t a r s e m p r e e m g u a r d a . 

E u , p o r e x e m p l o , t e n d o f e i t o o 
m e u c u r s o n a E s c o l a d e D i r e i t o , 
p a i r t i c i p o , n o e n t a n t o , d a p r e v e n -
ç ã o g e r a l c o n t r a o B a c h a r e l . S i m . 
p o r q u e a c a b e i m e c o n v e n c e n d o d e 

. q u e d e v o á c a r t a t o d o o m e u l n -
s u c c e s s o a t é h o j e n a v i d a . I s t o . 
p o r é m , n ã o i m p e d e a m i n h a r e -
c o n c i l i a ç ã o c o m o B a c h a r e l t o d a 
v e z q u e t e n h o p r e s e n t e o p a n e g y -
r i c o d o s r . d e O u r o P r e t o . 

O B a c h a r e l s a i - n o s d e s s a p r o s a 
l y r i c a a v l c t i m a d e u m a c l a m o r o s a 
i n g r a t i d ã o . N ó s p r e c i s a m o s s e r 
m e n o s i n j u s t o s e r e c o n h e c e r q u e 
e l l e r e p r e s e n t a a f i n a l , n u l l a o u m e -
d í o c r e , t o d a a s a b e n ç a q u e G e c a 
T a t u ' p o s s ú e . S e m o L i c e n c i a d o — 
e m -— Q u a l q u e r C o i s a q u e s e r i a d e 
n ó s d e a n t e d o m u n d o ? A e l l e , o 
h o m e m r i d i c u l a r i z a d o d e a n n e l d e 
g r a u n o f u r a - b o l o s , é a q u e m i n -
c u m b e e s t a t a r e f a f o r m i d á v e l — 
f i n g i r 1.1 f ó r a q u e s a b e m o s l e r ! 

O s s e n h o r e s m e d i t a r a m b e m n o 
q u e s i g n i f i c a i s s o ? N o c o n c e r t o 
c l á s s i c o d o s p o v o s , d e q u a n d o e m 
q u a n d o c o n v i d a m o B r a s i l p a r a d a f 
u m a r d e s u a g r a ç a , a e s t e m e l a n -
c h o l i c o B r a s i l q u e f a z v e g e t a r , d i s -
p e r s i v a m e n t e , d a r i b a a t l a n t i c a a o 
" h i n t e r l a n d " q u a s e i n e x p l o r a d o 
o i t e n t a p o r c e n t o d a p o p u l a ç ã o 
a n a l p h a b e t a . F i g u r a m n a b r i l h a n -
t e c o m p a n h i a , e m p o n d e r o s o c o m -
m e r c i o m e n t a l , i n d i v í d u o s c o m o a 
I n g l a t e r r a , a F r a n ç a , a A l l e m a n h a , 
a I t a l i i a . o s E s t a d o s - U n i d o s , " l e a -
d e r s " d a c u l t u r a u n i v e r s a l . O B r a -
s i l t e m q u e c o m p a r e c e r . L á m a n d a 

a l g u é m . E a q u e m m a n d a ? A o B a -
c h a r e l . 

P o r m u i t o q u e o a b o r r e ç a m o s , 
d e v e m o s c o n v i r e m q u e e l l e a i n d a 
n ã o f e z m á f i g u r a . T e m d a d o . a o 
c o n t r a r i o , e s p l e n d i d a m e n t e , o s e u 
r e c a d o . E , d ê s q u e , d e u m a f e i t a a 
E u r o p a s e c u r v o u a n t e o B r a s i l , 
p o r c a u s a d e S a n t o s D u m o n t , d i -
p l o m a d o e m e n g e n h a r i a , d a s o u -
t r a s o c c a s i õ e s e m q u e s e t e m r e -
p e t i d o a f l e x ã o d e s s e e s p i n h a ç o 
c o n s i d e r á v e l , v a m o s e n c o n t r a r o 
B a c h a r e l , t r i u m p h a n d o ! C i t e m o « , 
a o a c c a s o , o b a c h a r e l B u y e m 1907, 
n a c o n f e r e n c i a d e H a y a . 

E l l e é. a s s i m , p a u p a r a t o d a 
o b r a . E s t á s e m p r e á f r e n t e d a s 
m í n i m a s i n i c i a t i v a s . E m n a d a o 
d i s p e n s a m o s . Q u a s e t u d o o q u e 
s o m o s , d e v e m o l - o a o B a c h a r e l . E 
é e s p a n t o s o q u e t e n h a j á c o n s e g u i -
d o t a n t o , v e x a d o c o m o p e s o m o r -
t o d a i g n o r a n c i a e n c y c l o p e d i c a 
q u e l e v a d o s b a n c o s a c a d é m i c o s . 
N ó s c o n f i a m o s a o d e s g r a ç a d o u m 
t r a b a l h o d o m o u r o a p e n a s s a h e d a 
F a c u l d a d e , u m p o u c o m e n o s e s t ú -
p i d o q u e u m a a z e m o l a , v i c t i m a 
q u e é d e s s a c o i s a i n e f f a v e l , — o 
n o s s o e n s i n o s u p e r i o r . 

N o a p r e ç o , p o i s , q u e m e m e -
r e c e a c l a s s e b a c h a r e l i c i a e u n ã o 
p o d i a d e i x a r d e e n t e r n e c e r - m e 
d e a n t e d e s s e t y p o s i n g u l a r q u e 
n o s s u r g e d a l e g e n d a , d o f u n d o d a s 
n o s s a s f r e s c a s t r a d i ç õ e s d e p á t r i a 
j o v e n — o b a c h a r e l d e C a n a n é a . 

P o b r e e m o f i n o l u s í a d a c o n d e m -
n a d o p o r u m a r r e s t o t a l v e z i n í q u o , 
eu e s t o u a v e r - t e n a a n g u s t i a d a -
q u e l l a t a r d e p r e s a g a e m q u e o s 
b a t e i s d a f r o t a d e l - r e y - n o s s o - S e -
n h o r t e a b a n d o n a r a m n a p r a i a d e -
s e r t a c o m u m a l e v a d e d e g r e d a d o s . 
D a l i i a p o u c o , t a n g i d a s p e l o t e r -
r a l , a s v e l a s a v e n t u r e i r a s n ã o e r a m 
m a i s q u e a z a s d e p h a l e n a s g i g a n -
t e s c a s c o m o q u e a d e j a n d o á f l ô r 
d a s a g u a s , n a r o t a d a s í n d i a s . E 
só, m p r e s s i o i n a n t e , a i m m e n s i d ã o 
d a b r e n h a s e t e a p r e s e n t a v a c o m 
o s s e u s m y s t e r i o s e o s s e u s t e r r o -
r e s . E s t a v a s á m e r c ê d o i n d í g e n a 



a n t h i r o p o p h a g o , c ias f e r a s s o l t a s , 
(le t o d a a n a t u r e z a h o s t i l . . . 

C o m t u d o , r e z a o . c h r o n i c o n b r a -
s í l i co ' , t r i n t a a n n o s d e p o i s , a p r e -
s e n t a v a s - t e u m d i a d e r e p e n t e íi 
v i s t a d o s c o m p a t r i o t a s q u e v o l t a -
v a m . E o s a m p a r a v a s n o o u s i o d a s 
" b a n d e i r a s " ' i n i c i a e s ! T i n h a s e n -
t ã o p r e s t i g i o , u m a p r o l e n u m e r o s a . 
F a z i a s - t e c u b i ç a r q u e r p e l o Í n c o l a , 
q u e r p e l o s e x p e d i c i o n á r i o s d e M a r -
t i m A f f o n s o , q u e a m e t r ó p o l e t a n -
t o t e m p o d e p o i s e n v i a v a a c o n t i -
n u a r a o b r a d e Ped i ra f l v a r e s ! E é 
p r e c i s o n ã o t e r a l m a p a r a e s c a p a r 
a u m a a l t a e d i v i n a e m o ç ã o , p e n -
s a n d o n o q u e r e p r e s e n t a m e s s e s 
s e i s l u s t r o s d e e x i s t ê n c i a n a s o l i -
d ã o d a g l e l b a p r i m i t i v a . 

O h , e s s e " b a c h i l e r " d e C a n a n é a 
d e q u e f a l a c o m r e s p e i t o u m n a r -
r a d o r d o t e m i p o ! F o s s e J o ã o R a -
m a l h o , m e s t r e C o s m e F e r n a n d e s . 
D u a r t e P e r e s . F r a n c i s c o C h a v e s o u 
G o n ç a l o d a C o s t a , f o s s e o u t r o q u a l -
q u e r . o s e u e s t o i c i s m o r e p r e s e n t a 
o m a i s n o b r e e x e m p l o a o s a d v e n a s 
q u e l h e s u c c e d e r a m n o d e s b r a v a -
m e n t o d a S a n t a C r u z . C o m e l l e , o 
B a c h a r e l c o m e ç o u a s u a i m m e n s a 
c o n t r i b u i ç ã o p a r a o e s p l e n d o r d a 
t o r r a . A f i g u r a d o " b a c h i l e r " n ã o 
t e m o f u l g o r d a d e u m A n c h i e t a , 
n ã o t e m m e s m o , f u l g o r a l g u m , p o i s 
d o q u e n o s c a n t a m n ã o s e s a b e , a o 
m e n o s , s e e l l e e s c r e v i a s o n e t o s n a 
a r e i a d a p r a i a , á m a n e i r a d o j e -
s u í t a s u b l i m e c o m a s e s t r o i p h e s 
m y s t i o a s d o s s e u s p o e m a s . E j u s -
t a m e n t e p o r i s s o . p o r t ã o o b s c u r a 
e e s f u m a d a n o s l a n g e s d a h i s t o -
r i a , e l l a é a i n d a m a i s a d m i r a v e l . 
A s g e r a ç õ e s q u e v i e r a m d e s s e f i l h o 
h u m i l d e d e C o i m b r a h e r d a r a m 
d e l l e , m a i s d o q u e d o u t r o , o i n d i z í -
v e l h e r o í s m o d e v i v e r n o B r a s i l 
s e l v a g e m , d e c o n s t r u i r o B r a s i l c o -
l o n i a . d e t r a b a l h a r p e l o B r a s i l 
I m p é r i o e R e p u b l i c a . A b a c h a r e l i -
c e q u e h e r d á m o s d o d e g r e d a d o d e 
C a n a n é a p o d e t e r m i l e u m d e f e i -
t o s , m a s , é , e m r e s u m o , a n o s s a 
g r a n d e f o r ç a n a c i o n a l . 

D e s c o n h e c i d o a v ô , p i o n e i r o d a 
n o s s a c i v i l i z a ç ã o , h o m e r i d e s e m 

O d y s s ê a , é p a r a e l l e q u e s e d e v t 
v o l t a r a g r a t i d ã o e n t e r n e c i d a d e 
n ó s t o d o s , o s c a l u m n i a d o s b a c h a -
r é i s d o B r a s i l . 

Huy de l,UM. 

("Jornal do Comniercio" — Recife). 

> o U O M I M O n o F O L K - L O I Í E 

E ' p e n a q u e J o ã o R i b e i r o , n o s e u 
l i v r o e n o c a p i t u l o — " T R A N S -
F O R M A Ç Õ E S D E E S P E C I E S F O L -
K L O R I C A S " n ã o n o s t i v e s s e o f f e -
r e c i d o u m a r e c o l t a m a i o r d e l e n -
d a s o u d e f a b u l a s . A s m o d i f i c a ç õ e s 
p o r q u e n o n o s s o m e i o . e n t r e o p o -
v o , p a s s a m a s l e n d a s , a p o l o g o s o u 
h i s t o r i a s é u m a dais f e i ç õ e s m a i s 
i n t e r e s s a n t e s e c u r i o s a s d e s s a o r -
d e m d e e s t u d o s . 

I n t e r e s s a n t e s , p o r s e v e r e m n e l -
l e s i n t r o d u z i d o s n o v o s e l e m e n t o s 
c t h n i c o s , m o d i f i c a n d o , a m p l i a n d o 
o u r e s t r i n g i n d o o s p r o b l e m a s p r i -
m i t i v o s , n ã o s ó e m r e l a ç ã o ã m o -
r a l , c o m o a u s o s , c o s t u m e s e l i n -
g u a g e m . U m a f a b u l a d e L a F o n -
t a i n e . d e E s o p o , d e P h e d r o , u m 
a p o l o g o a r a b e , s ã o r e c i t a d o s n o s 
n o s s o s s e r t õ e s , d e g e r a ç ã - o a g e r a -
ç ã o , s o f f r e n d o s e n s í v e i s m o d i f i c a -
ç õ e s , d e a c c o r d o c o m o n o v o " h a -
b i t a t " , o m e i o . e a s s u a s r e l a ç õ e s 
m o r a e s , i n t e l l e c t u a e s e p h y s i c a s . 

U m e x e m p l o : O a p o l o g o d a p o m -
b a e d a r a p o s a , q u e J o ã o R i b e i r o 
t r a n s c r e v e e q u e , t a m b é m , a q u i o 
d a m o s , d e o r i g e m a r a b e , p o s t o n a 
b o c c a d o p h i l o s o p h o S l n d a b a r , o u -
v i m o l - o , q u a n d o c r i a n ç a , n o C e a -
r a , g r a n d e m e n t e m o d i f i c a d o . 

E ' e s t e o p r i m i t i v o : " U m a p o m -
b a a m e a ç a d a d e u m a r a p o s a q u e 
l h e q u e r i a d e v o r a r o s b o r r a c h o s , 
a c c e i t o u o c o n s e l h o d e u m p a r d a l 
q u e l h e f a l á r a : — Q u a n d o v i e r a 
r a p o s a d i z e - l h e d e s u b i r a t é a o n i -
n h o . E o u v i n d o - o , a r a p o s a , s a i u 
a o e n c o n t r o d o p a r d a l e p e r g u n -
t o u - l h e c o m o e r a q u e s e l i v r a v a 
d a v e n t a n i a . — E s c o n d o a c a b e ç a 
s o b ais a z a s . — D e q u e m a n e i r a ? 
— A s s i m , d i s s e o p a r d a l e n c o b r i n -
d o a c a b e ç a . A r a p o s a , n e s t a o c -



c a s i ã o , c o l h e - o d e i m p r o v i s o . — 
S o u b e s t e , d i z e l l a , d a r c o n s e l h o á 
p o m b a , m a s n ã o a t i p r o p r i o " . 

E s t e a p o l o g o , c o m o s e v a e v e r , 
f o i m o d i f i c a d o n o C e a r á p e l a s e -
g u i n t e f ô r m a : 

O c a n c ã o e n c o n t r o u u m a r o l i n h a 
c h o r a n d o . 

— P o r q u e c h o r a , c a m a r a d a r o -
l i n h a ? 

— O r a , p o r q u e n ã o h e i d e c h o -
r a r ! — v e i u a q u i a r a p o s a e m e 
c o m e u u m a f i l h i n h a ! 

( E s t e e l e m e n t o n o v o é m a i s s e n -
t i m e n t a l : n o p r i m i t i v o , c o m o s e vê , 
a T a p o z a t i n h a a p e n a s a m e a ç a d o . ) 

— C o m o ? d e q u e m a n e i r a ? p o i s 
a r a p o s a n ã o p o d e s u b i r e s t a a r -
v o r e o n d e e s t á o s e u n i n h o ! 

— O r a , e l l a m e a m e a ç o u d e d e r -
r u b a r a a r v o r e . 

— C o m o ? 

— E n r o l o u o r a b o n o t r o n c o d a 
a r v o r e e m e d i s s e q u e s e e u n ã o 
l h e d é s s e u m d o s f i l h o s e l l a a d e r -
r u b a v a e c o m e r i a o s d o i s , e s e r i a 
m u l t o p e o r . E n t ã o l h e a t i r e i a m i -
n h a f i l b i n h a e e l l a c o m e u a l i m e s -
m o . 

— O r a , c a m a r a d a r o l a — v o c ê é 
m u i t o t o l a ! A r a p o s a L H E e n g a -
n o u . E l l a n ã o p o d i a d e r r u b a r a a r -
v o r e . Se v o c ê q u e r v e r , q u a n d o e l l a 
v o l t a r , m a n d e q u e e l l a a d e r r u b e , 
e v e r á ! 

N o d i a s e g u i n t e , v o l t o u a r a p o s a 
e m a n d o u q u e a r o l i n h a l h e a t i r a s -
s e o o u t r o f i l h o . 

A r o l i n h a , a i n d a c h o r a n d o , d i s -
s e q u e n ã o e r a m a i s t o l a e q u e l h e 
n ã o d a r i a o f i l h i n h o c o m o t i n h a 
f e i t o c o m o o u t r o . 

— S e n ã o d á d e r r u b o a a r v o r e 
— d i s s e a r a p o s a , e n r o l a n d o o r a b o 
a o t r o n c o d a m e s m a . 

— P o d e d e r r u b a r ! — d i s s e a r o -
l i n h a . 

— A h ! j á s e i q u e m t e e n s i n o u : 
f o i o c a n c ã o ; e l l e h a d e m e p a g a r . 

E f o i a r a p o s a a r m o u u m a a r a -
p u c a e b o t o u a c é v a d o m i l h o p a r a 
p e g a r o c a n c ã o . M a s n ã o f e z a r -
m a d i l h a n a a r a p u c a , c o m o se c o s -
t u m a f a z e r : m e t t e u a p e n a s a f o r -

q u i l h a e a m a r r o u a o p é d a m e s m a 
u m c o m p r i d o c i p ó , l e v a n d o a p o n -
t a p a r a d e t r á s d e u m a m o i t a , o n d e 
s e e s c o n d e u . 

(O a r t i f i c i o d a r a p o s a , a q u i , é 
d i f f é r e n t e d o o r i g i n a l . ) 

O c a n c ã o c h e g o u e v i u o m i l h o 
d e b a i x o d a a r a p u c a e, c o m o é s e u 
c o s t u m e , t r e p o u p a r a c i m a d a m e s -
m a e d e u - l h e m u i t a s s a c o d i d e l a s 
p a r a v e r s e a a r a p u c a c a i a . V e n d o 
q u e e l l a e s t a v a b e m s e g u r a , v e i u 
p a r a d e b a i x o a c o m e r o m i l h o . E n -
t ã o , a r a p o s a p u x o u o c i p ó e a a r a -
p u c a c a i u , p r e n d e n d o o c a n c ã o . 

— C a m a r a d a r a p o s a , d i s s e o c a n -
ç ã o , q u e r o l h e p e d i r u m f a v o r a n -
t e s d e m o r r e r . 

— Q u a l é ? d i s s e a r a p o s a o r g u -
l h o s a . 

— H a m u i t a g e n t e , a h i p o r e s -
s e s c a m i n h o s , q u e n ã o g o s t a d e 
m i m , p e ç o , q u e m e c o m a l o g o a q u i , 
e n ã o m e leve. p a r a s u a c a s a , p a r a 
n ã o d a r g o s t o e n ã o s e r v i r d e c a -
ç o a d a a o s m e u s i n i m i g o s . 

— A h ! d i s s e a r a p o s a , i s t o e u 
n ã o f a ç o ! E u t e l e v o v i v o p a r a a 
c a s a p a r a , t e m o s t r a r a o s m e u s f i -
l h o s e d e p o i s t e c o m e r m o s . E u 
q u e r o q u e t o d o s s a i b a m q u e c o m -
m i g o n ã o s e b r i n c a ! 

E n t ã o a b o c a n h o u o c a n c ã o e 
s a i u c o m e l l e , v i v o , e m b u s c a d e 
c a s a . 

Q u a n d o i a p a s s a n d o p e l a b e i r a 
d e u m r i o , u m a l a v a d e i r a ( p a s s a -
r o ) l h e g r i t o u d a p o n t a d e u m c a -
n i ç o : 

— P e g o u s e m p r e o c a n c ã o , h e i n , 
c a m a r a d a r a p o s a ? ! 

— O ' ! O ' ! , r e s p o n d e u a m e s m a . 
N i s t o , o c a n c ã o v o o u e s a l v o u -

s e . 
A m o r a l i d a d e d o a p o l o g o a q u i , é 

b e m d i v e r s a d a d o p h i l o s o p h o a r a -
b e . 

O p a r d a l (o c a n c ã o ) n ã o f o i p u -
n i d o o u c a s t i g a d o p o r h a v e r d a d o 
u m b o m h u m a n i t a r i o c o n s e l h o S 
s u a i r m ã . a p o m b a . 

Q u e d i z a i s t o o m e s t r e J o ã o R i -
b e i r o ? 

J o x é C a r v a l h o . 
("O Jornal" — Rio). 



O AUIO A S C R E A N Ç A S S O N H A M 

O i n s p e c t o r d o s s e r v i ç o s m e d i c o -
e s o o l a r e s d e L o n d r e s r e a l i z o u u l t i -
m a m e n t e . a l g u m a s i n v e s t i g a ç õ e s 
s o b r e o s s o n h o s d a s c r e a n ç a s d a s 
e s c o l a s d a c a p i t a l i n g l e z a . E s s a s 
i n v e s t i g a ç õ e s s ã o d e g r a n d e i n t e -
r e s s e , s e g u n d o e s c r e v e " T h e T i -
m e s " . 

A s c r e a n ç a s d e m a i s d e c i n c o a n -
n o s f o r a m c o n v i d a d a s a e s c r e v e r 
u m r e l a t o d o u l t i m o s o n h o , i n d i c a n -
d o o t e m p o t r a n s c o r r i d o e a e d a d e 
d o a u t o r d o r e l a t o . O r e f e r i d o i n s -
p e c t o r r e c e b e u r e l a t o s d e c e r c a d e 
c i n c o m i l c r e a n ç a s . 

N a s e s c o l a s d o s m a n i c o m i o s i n -
f a n t i s o s s o n h o s f o r a m r e l a t a d o s 
p e l o s m e n i n o s a o s s e u s m e s t r e s . E s -
t e s p e q u e n i t o s t i v e r a m g r a n d e d i f -
f i c u l d a d e e m s e p a r a r o s o n h o d a 
v i g í l i a . A s u a c a p a c i d a d e d e d e s -
e r i p ç ã o e r a . n a t u r a l m e n t e , m u i t o 
l i m i t a d a , e o s e u m o d o d e e m p r e g a r 
a s p a l a v r a s p o d i a l e v a r á m e n t e 
d o a d u l t o q u e o e s c u t a v a i m p r e s -
s ã o m u i d i f f e r e n t e d o q u e q u e r i a 
e x p r e s s a r . 

O s m e n i n o s , i n e v i t a v e l m e n t e , 
e x a g g e r a m m u i t o o s s o n h o s e r e -
p e l l e m c o m o a b s u r d a s a l g u m a s c o i -
s a s d e s t e s , q u e s ã o c o n t r a r i a s á s u a 
p r ó p r i a e x p e r i e n c i a . D e f ô r m a q u e 
u m a a n a l y s e c o m p l e t a d o s s o n h o s 
d a s c r e a n ç a s n ã o t e r i a v a l o r a l g u m . 
O m a i s q u e s e p o d e r i a f a z e r , t a l v e z , 
s e r i a c l a s s i f i c a r e s s e s s o n h o s , a m -
p l a m e n t e , c o m o d e s e j o s r e a l i s a d o s , 
m e d o . c o n t o s , d e f a d a s , a s s u m p t o s 
d o m é s t i c o s , e t c . 

E s t u d a n d o o s s o n h o s d a s c r e a n -
ç a s d e c i n c o a s e t e a n n o s , v e r i f i -
c o u - s e q u e o s s o n h o s d e N a t a l e s t a -
v a m a m p l a m e n t e r e p r e s e n t a d o s . 
N o s p e q u e n i n o s d e m e n o s d e c i n c o 
a n n o s , o " m e d o " i m p e r a n o s s e u s 
s o n h o s . A o s s e t e a n n o s d e e d a d e , 
o s m e n i n o s e a s m e n i n a s s o n h a m 
m a i s c o m l a d r õ e s d o q u e n a s o u t r a s 
e d a d e s . 

E c u r i o s o q u e o s s o n h o s d e m e d o 
a o s a n i m a e s s ã o m a i s f r e q u e n t e s 
n o s m e n i n o s q u e n a s m e n i n a s . 

A s o c c u p a ç õ e s e s c o l a r e s a p p a r e -

c e m p o u q u í s s i m o n o s s o n h o s d o s 
m e n i n o s d e q u a l q u e r e d a d e . 

N o s s o n h o s d a s m e n i n a s , a i n -
f l u e n c i a d o c i n e m a é m u i t o p e q u e -
n a ; m a s n o s m e n i n o s , e s p e c i a l m e n t e 
e n t r e o s s e i s e s e t e a n n o s , é u m f a -
c t o r i m p o r t a n t e . 

O s s o n h o s d e c o n t o s d e f a d a s ã o 
m u i t o f r e q u e n t e s n a s m e n i n a s e r a -
r o s n o s m e n i n o s , e o m e s m o o c -
c o r r e c o m o s s o n h o s d e a c o n t e c i -
m e n t o s d o m é s t i c o s n o r m a e s . 

U m f a c t o i m p o r t a n t e r e v e l a d o 
p e l a i n v e s t i g a ç ã o é q u e o " d u e n d e " 
e o " d i a b o " f o r a m s u b s t i t u i d o s p e l a 
f a d a . O a n t i g o t e r r o r i n f a n t i l d e -
s a p p a r e c e u . E n t r e t o d o s o s s o n h o s 
d o s m e n i n o s m a i l s n o v o s , touve 
a p e n a s u m a r e f e r e n c i a a u m " d u e n -
d e " . O s o n h o d e f a d a s é , g e r a l m e n -
t e , d e p u r o g o z o . e o d e b r u x a s é 
u m e n t r e t e n i m e n t o . 

A o s c i n c o a n n o s o m e n i n o é o 
c e n t r o d o c o n t o e r a r a m e n t e u m e s -
p e c t a d o r p a s s i v o . U m d o s p e q u e n i -
t o s r e f e r i u , p o r e x e m p l o : 

" E u s o n h e i q u e v i u m t i g r e d e -
v o r a n d o o m e u p a p á , m i n h a m a m ã . 
m e u i r m ã o e a m i m , m a s a c o r d e i e 
d i s s e : O r a , n ã o é v e r d a d e ! " 

U m a m e n i n a d e c i n o o a n n o s s o -
n h o u q u e o r e i e a r a i n h a e s t a v a m 
d e b a i x o d a s u a c a m a , c o m e n d o p ã o 
e m a n t e i g a , a c o m p a n h a d o s d e p e s -
s o a s d a c ô r t e . 

O a u t o r d o t r a b a l h o a c r e d i t a q u e 
u m e s t u d o c u i d a d o s o d o s s o n h o s 
d a s c r e a n ç a s n o s c o l l e g i o s d o s h o s -
p í c i o s , p ô d e p r o d u z i r r e s u l t a d o s i n -
f o r m a t i v o s s o b r e o t e m p e r a m e n t o 
n o r m a l d a c r e a n ç a , e m q u a n t o q u e 
n o c a s o d a s c r e a n ç a s d e t y p o n e u -
r o t l c o , p o d e d a r i n d í c i o s i m p o r t a n -
t e s p a r a e n c o n t r a r a b a s e d o v a l o r 
m e n t a l . 

A s c r e a n ç a s p e q u e n a s , d a p r i -
m e i r a e d a d e , g o s t a m d e c o n t a r o s 
s e u s s o n h o s , e u m r e s u m o m e n s a l 
d u r a n t e u m a n n o , p o d e r i a s e r u m 
i n s t r u m e n t o d e i n v e s t i g a ç ã o m u i t o 
ú t i l . 

A g u e r r a d e m o n s t r o u o e n o r m e 
v a l o r d o e s t u d o d o s S o n h o s d o s 
a d u l t o s , n o t r a t a m e n t o d o s c a s o s d e 
" s c l r t f c k " , n e r v o s o , e e m m u i t o s c a -



.»os a c a u s a d a p e r t u r b a ç ã o f o i e n -
c o n t r a d a e m s u c c e s s o s d a p r i m e i r a 
i n f â n c i a . 

("Diorio de Pernambuco") 

O C O M B A T E D E 
CAMPO OSOIIIO 

O I n c ê n d i o , a » v i o l a ç õ e s , os m a s -
.«ecires e ra im a n o r m a l l i i d a d e ;'naJ3 
c a j m p a n h a s ido s u l . D e s a n f r e á r a - s e 
a b e s t a h u m a n a , n a i i n san ia d e s e -
u s imáo® i n s t t i n e t o s . 

A f i n a l , c o n v e n c i d o d a c r u e l d a d e 
d o s q u e p r a t i ç a v a m a c h a c i n a n o 
su l , S a l d a n h a se ma ln i f e s i tou e p a r -
t i u p a r a o e a m p o i d e b a t a l h a . E 
peiia t e r r a d o P l a t a f i n c o u p é eim 
t e r r l t o r i o n a c i o n a l . 

O q u e s u C c e d e u e n t ã o , é n a r r a -
d o coim u m a s i m p l i c i d a d e , c o m m o -
v e n t e p o r uim p l a t i n o i m p a r c i a l , 
q u e e s t e v e n o c a m p o id'e b a t a l h a . 
R e t f e r i m o - i n o s a u m a r t i g o I n s e r t o 
n a r e v i s t a por ten ih ia " A r c l h i v o s d e 
P s y c h i a t r i a " , d a l a v r a d o d r . F l o -
r ê n c i o Sanioheis. E i l - o : 

— " J o ã o F r a n c i s c o , s e m p r e e l l e , 
f o i a f i g u r a s a l i e n t e d a f r o n t e i r a , 
d u r a n t e a g u e n r a . A ' f r e n t e d e 
u m a f o r ç a p o u c o n u m e r o s a , j ã m a i s 
q u i z a f a s t a r - s e d a s f r o n t e i r a s , 
o a m p a n l d o p e l a r e g i ã o d u r a n t e o s 
t r è s a n n o s d e g u e r r a , e m u m a z o -
n a d e miais d e 600 l é g u a s . F o i h á -
b i l e p r e v i s o r a a s u a r e s o l u ç ã o . " 

— " O s r e v o l u c i o n á r i o s d e r r o t a 
d o s n o i n t e r i o r , p r o c u r a r ã o a f r o n -
t e i r a orielntall p a r a s e r e f a z e r e m e 
a q u i o s e n f i a r e i n a l a n ç a " , d i z i a 
e l l e . E s i h o u v e e n g a n o , f o i n a 
l a n ç a , p o r q u e os. r e v o l u c i o n á r i o s 
f o r a m c o l h i d o s p o r s e u f a c ã o e p e -
l o s d o s s e u s m i l i c i a n o s . C o m a l t e r -
n a t i v a s l ó g i c a s , m a r c h o u d e V ic to -
r i a e m V i c t o r i a , ou aint.es, d e m a s -
s a c r e e m m a s s a c r e , e n o f i m d a 
r e v o l u ç ã o p ô d e m a n d a r a o g o v e r -
n a d o r C a s t i l h o a p a r t e m e m o r á v e l 
d e V a r s ó v i a : c o m m u n i c a v a q u e n a 
r e g i ã o s ô r e s t a v a m v i v o s , e e m pé , 
e l l e e s e u s c o n t i n g e n t e s . " 

S a l d a n h a dia G a j m a c o m s e u s 300 
lhoimens, ge ln te doi m a r , e u m b r i -
l h a n t e e s t a d o - m a i o r d e o f f i c i a e s e 
a s p i r a n t e s d a e s q u a d r a , a pé , s e m 
m e i o d e m o b í H s a ç ã o , e m b o r a c o m 
b a s t a n t e s a r m a s e m u n i ç õ e s , f o r t ' • 
í i c o u - s e e m uima p l a n í c i e , a p o i a n -
d o s u a s t r i c h e i r a s n a s m a r g e n s d ° 
r i o Q u a r a i m , l i n h a d i v i s ó r i a , n a 
p r e v i s ã o (do deisiaistre'. C i n c o e n t a 

i g a u ' c h o s , idirigildlpos pelo. c o m m a n -
d a n t e O h i c o I t i v e r a — u m b r a v o — ' 
a b a s t e c i a m o a c a i m p a m e i n t o . 

J o ã o F r a n c i s c o v i g i a v a o s m o v i -
m e n t o s d a f o r ç a i n v a s o r a , d e i x a n -
d-ia a g i r , t e m e l n d o q u e u m a t q u e 
p r e m a l t u r o l h e f i z e s s e p e r d e r a 

p r e s a : q u a n d o ju l i gou os i n i m i g o s 
e m c o n d i ç õ e s d e s e t o r n a r e m f o r -
t e s , d l ee id iu - se a a t i r a r - l h e s o c a r " 
tell d e d e s a f i o . E a o p e r a ç ã o f o i d e 
u m a i n f e l i c i d a d e t e r r í v e l . O r d e n o u 
a o s s e u s s o l d a d o s , uims 600, q u e a -
v i a n ç a s s e m a t é â s t r i n c h e i r a s , 
m o n t a d o s , a t r o t e , e f a z e n d o f o g o . 
A q u i l i o e r a d e s c a b e l l a d o . Os m a -
r i n h e i r o s d e S a l d a n h a d i z i m a v a m 
i m p u n e m e n t e a q u e l l e s l o u c o s , m a s 
a a v a n ç a d a c o n t i n u a v a . D e r e p e n -
t e , o s c l a r i n s d e S a l d a n h a t o c a m a 
V i c t o r i a : o i n i m i g o , qiue c h e g ã r a a 
50 m e t r o s , d a s t r i n c h e i r a s , v o l t a v a 
e m e v i d e n t e e s t a d o d e d e s m o r a l i z a -
ç ã o . 

C h i c o R i v e r a l a n ç o u - s e , e n t ã o , 
c o m s u a c a v a l l a r i a p a r a o o n s u m -
m a r a d e r r o t a . 

— " M e i a v o l t a e s a b r e c m p u -
n h o " , e x j c l l a m a m o s o f f i c j i i aes d e 
J o ã o F r a n c i s c o . 

E d e n t r o de p o u c o s s e g u n d o s 
p r o d u z i u - s e i n f e r n a l c o n f u s ã o n o 
p r o p r i o a c a m p a m e n t o de S a l d a n h a . 

J o ã o F r a n c i s c o p r e v i r a , c o m a 
i n t u i ç ã o d e u m h e m e m a f f e i t o S. 
g u e r r a g a u ' c h a , a s a i d a d o i m p e -
t u o s o c h e f e de I a n c e i r o s , C h i c o R i -
v e r a , S u a t a i c t l c a e r a p r o v o c a l - o 
e d e p o i s b a t e l - o , a p r o v e i t a n d o o 
m o m e n t o e m q u e o i n i m i g o n ã o 
p o d i a f a z e r f o g o , p a r a c a i r c o m o 
u m a t r o m b a s o b r e o c a m p o f o r t i -
f i c a d o . 

— " N e m u m s ó f i c o u " , d i z i a -



m e o m a j o r T a m b e i r o , m e u c i c e -
r o n e , e m u m a r e c e n t e e x c u r s ã o 
( 1 8 9 5 ) , a o l o c a l d o s s u e c e s s o s . 

O m a j o r T a m b e i r o fo,i o e x e c u -
t o r g l o r i o s o d e S a l d a n h a . S e n t a d o s 
s o b r e u i m a d a s t r i c h e l r a s , a i n d a 
e m p é , d o s d e s d i t o s o s v e n c i d o s ) , 
c o n t o u - m e o e p i s o d i o c o m e s t u d a -
d a m o d é s t i a . 

D u r a n t e a c o n f u s ã o p e r s e g u i u 
u m h o m e m q u e g a l o p a v a e m u m 
c a v a i l o d e r a ç a , a c a m i n h o p a r a o 
E s t a d o O r i e n t a l . A l c a n ç o u - o . 

— " R e s p e i t e - m e ! S o u o a l m i r a n -
t e S a l d a n h a " , g r i t o u o p e r s e g u i d o 
a o v e l - o a p p r o x i m a r - s e . 

— " S ã o e s s e s o s q u e e u q u e -
r o ! " , d i s s e - l h e , e l e v a n t e i - o d a s e l -
l a c o m a m i n h a l a n ç a . 

" N a v e r d a d e , a c r e s c e n t o u T a m -
b e i r o , n ã o s u p p u z q u e o h o i m e m 
f o s s e S a l d a n h a . S i o s o u b e r a , a g a r -
r a l - o - I a v i v o , p o r q u e e s t a v a e l l e 
d e s a r m a d o e c o m u m a d a s m ã o s 
e m t i p ó i a . C e r t o t e r i a e u o b t i d o 
m e l h o r p r o v e i t o . N o c a m p o f i c a -
r a m t o d o s o s c a d a v e r e s i n s e p u l -
t o s . " 

— " E n i n g u é m s e r e n d e u ? " , 
p e r g u n t e i a o n a r r a d o r . 

— " N ã o h o u v e t e m p o . Q u a n d o 
n o s a p e r c e b e m o s , n ã o r e s t a v a u m 
s ó v i v o . A r a p a z i a d a e s t a v a e m 
b r a s a s c o m o s m a r i n h e i r o s . V e j a 
q u e l i n d a c u t i l a d a ! " d i s s e - m e , l e -
v a n t a n d o d o s õ l o u m c r a n e o q u e 
t i n h a a p a r t e p o s t e r i o r r a c h a d a 
s e m d u v i d a po,r u m s ó g o l p e d e 
s a b r e . 

C o n t o u - m e d e p o i s e s t e e p i s o d i o : 
— " A t r o p a e n t r e g o u - s e a o c a r -

e h é o e c o m o t o d o s o s c a d a v e r e s 
e s t a v a m n u ' s , f o i i m p o s s í v e l r e c o -
n h e c e r o d o a l m i r a n t e . P o r f o r t u -
n a , o c o m m a n d a n t e J o ã o F r a n c i s -
co t i n h a d o i s p r i s i o n e i r o s , d o i s a s -
p i r a n t e s , — p o b r e s r a p a z e s ! m u i t o 
m o ç o s , q u e c h o r a v a m c o m o c r e a n -
g a s . P e d i r a m - l h e s q u e a s s i g n a l a s -
s e m o a l m i r a n t e , m a s a s h o r a s p a s -
s a v a m e o c o r p o n ã o e r a e n c o n -
t r a d o . A m e a ç a r a m - n o s c o m a d e -
g o l l a s i d e m o r a s s e m , c o m p r e h e n -
d e n d o q u e n ã o q u e r i a m e n t r e g a r 

o c o r p o d e s e u c h e f e . U m d e l l e s 
e n t ã o m o s t r o u u m c a d a v e r . 

*— " E " e s t e " , d i s s e . 
A l g u n s s i g n a e s c o i n c i d i r a m , m a s 

p e l a s m ã o s g r o s s a s , p é s d i s f o r m e s 
e f a l t a d e a s s e i o , p e r c e b e r a m q u e 
o m e n i n o m e n t i a . E J o ã o F r a n c i s -
co f e l - o d e g o l l a r n a p r e s e n ç a d o 
c o m p a n h e i r o , p o r t e l - o i l l u d i d o . 

O o u t r o j o v e n , i n t i m i d a d o , m o s -
t r o u o c a d a v e r , m a s J o ã o F r a n c i s -
co f e z c o r t a r e m n l h e a c a b e ç a i m -
m e d i a t a m e n t e , p o r c o v a r d i a ! 

O c o r p o d e S a l d a n h a , h o r r i v e l -
m e n t e m u t i l a d o , f o i e n v o l v i d o e m 
c o u r o f r e s c o e c o n s e r v a d o p o r m u i -
t o t e m p o c o m o t r o p h é o d o v e n c e -
d o r , a t é q u e s e u s a m i g o s p u d e r a m 
d a r - l h e . s e p u l t u r a p i e d o s a , n o c e -
m i t e r i o d e R i v e r a , E s t a d o O r i e n -
t a l " . 

D o r e p e r t o r i o d e e p i s o d i o s t ã o 
h o r r e n d o s q u e c o n h e c e m o s 1 , o u v i -
d o s d o s p r o p r i o s a u t o r e s d a t r a g e -
d i a , e s c o l h e m o s o s e g u i n t e , q u e 
t r a d u z s i n i s t r a m e i n t e a l o u c u r a d o 
s a n g u i n a r i o : 

— J o ã o B ^ r a n c i s c o t e v e a t é t r i -
c a v o l u p t u o s i d a d e d e m a n t e r s u a 
g e n t e e s t a c i o n a d a n o a c a m p a m e n -
t o d e S a l d a n h a , d u r a n t e t o d o o 
t e m p o q u e o s m i a s m a s l h ' o p e r m i t -
t i r a m . F e l - o c o m o f i m d e f a m i l i a -
r i z a r a t r o p a c o m o e s p e c t á c u l o 
d a m o r t e , e p o r t a l f o r m a c o n s e -
g u i u s e u p r o p o s i t o q u e n e s s e s d i a s 
a m i l i c i a s e e n t r e t e v e a d e s c a r n a r 
c a d a v e r e s p a r a t r a n ç a r c o m a 
p e l l e h u m a n a r é d e a s e a r r e a -
m e n t o s , p r e n d a s m u i t o e s t i m a d a s 
n a r e g i ã o , q u e s e e x h i b e m c o m o 
t e s t e m u n h o s d e v a l o r e q u e a l g u n s 
s u p e r s t i c i o s o s c o n s e r v a m c o m o a -
m u l e t o s c o n t r a a s b a l a s ! 

J á m a i s e s q u e c e r e i a i m p r e s s ã o 
q u e m e p r o d u z i u o u v i r o f f i c i a e s d e 
J o ã o F r a n c i s c o , r e l a t a r e m , c o m 
g r a n d e s g a r g a l h a d a s , c o m o o s m i -
l i c i a n o s s e d i v e r t i a m , f a z e n d o o s 
m a i s t ô l o s d o s c o m p a n h e i r o s p r o -
v a r e m c a r n e a s s a d a d o s d e f u n t o s , 
o u d e s c r e v e r e m m a c a b r a s d i s p a r a -
d a s 'de c a v a l l o s a t r a v é s o a c a m -
p a m e n t o , a r r a s t a n d o c a d a v e r e s , 



q u e s e r v i a m d e e s t a c a s á s o l d a d e s -
c a p a r a o s m a n t e r p r e s o s . " 

A q u i a c a b a a n a r r a ç ã o q u e l e -
m o s e q u e m o s t r a u m e x e m p l o d a 
l o u c u r a c o l l e c t i v a n a s g u e r r a s c i -
v i s . F l o r ê n c i o S a n c h e s d e s c r e v e 
c o m a s i m p l i c i d a d e d e p s y c h i a t r a 
o c o m b a t e d e C a m p o O s o r i o . N e l l e 
p e r d e u a v i d a o m a i s f i d a l g o r e -
p r e s e n t a n t e d a M a r i n h a b r a s i l e i r a , 
o h o m e m q u e s e i m p o z a o c o n c e i t o 
d e s e u s c o n c i d a d ã o s d e s a p a i x o n a -
dos» q u e r c o m o v a l e n t e m i l i t a r , 
q u e r c o m o e s p i r i t o d e a v a n t a j a d a 
c u l t u r a . 

F a z h o j e 25 a n n o s q u e s e f e r i u 
e s s e c o m b a t e . E c i n c o d i a s d e p o i s 
d a m o r t e d e S a l d a n h a e x t i n g u i u - s e 
F l o r i a n o P e i x o t o , a g o n i a d o p o r u m 
c a n c r o , n a i n c i p i e n t e p o v o a ç ã o d e 
D i v i s a . 

A m b o s d e i x a r a m p a r t i d a r i o s a -
p a i x o n a d o s . U n s d e n i g r e m a m e -
m o r i a d e S a l d a n h a ; o u t r o s , a d e 
F l o r i a n o . M a s a v e r d a d e é q u e a m -
b o s f o r a m h o m e n s d e v a l o r , c a d a 
q u a l s e s a c r i f i c a n d o p e l o c u m p r i -
m e n t o d o s e u d e v e r , c a d a q u a l r e -
p r e s e n t a n d o u m a c o n v i c ç ã o e n r a i -
z a d a , c a d a q u a l s y n t h e t i z a n d o a s 
v i r t u d e s m i l i t a r e s , c a d a q u a l e n -
c a r n a n d o o b r i o , a e n e r g i a e a c o -
r a g e m d o p o v o b r a s i l e i r o . 

A s s i s C i n t r a . 

("Correio da Manhã" — Rio) 
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O g o v e r n o d o B r a s i l v a i m a n d a r 
e r g u e r u m a e s t a t u a á B e n j a m i n 
C o n s t a n t . E s t e e g r e g i o c i d a d ã o 
n o t a b i l i s o u - s e p o r s e r f u n d a d o r d a 
R e p u b l i c a , s e g u n d o a v e r s ã o p o s i -
t i v i s t a , e p o r t e r s i d o , c o n f o r m e o 
d e c l a r o u a C o n s t i t u i n t e , " m o d e l o 
d e v i r t u d e s c i v i c a s e p r i v a d a s . " 
T a n t o t e n h o p e n s a d o n e s s a e s t a t u a 
q u e c h e g u e i a s o n h a r q u e e s t a v a 
p a s s e a n d o n o C a m p o d e S a n t ' A n n a 
( v u l g o p r a ç a d a R e p u b l i c a ) , e m 
c o m p a n h i a d e G u i l h e r m e T e l l . 

A p e z a r d o p r o f u n d o r e s p e i t o q u e 

t e n h o p o r G u i l h e r m e T e l l , h e r ó e d a 
l i b e r t a ç ã o s u i s s a , eu n ã o p o d i a d e i -
x a r d e s o r r i r d e s o s l a i o , q u a n d o v i a 
o s e u s a i o t e , a s u a a l j a v a , a s u a 
b é s t a a r c h a i c a . e o s e u c h a p é o c o m 
p l u m a ã t y r o l e z s . M a s n e m p o r 
i s s o d e i x a v a d e a d m i t t i l - o . A f i n a l 
e r a e l l e o T e l l , o g r a n d e G u i l h e r m e 
T e l l , a q u e l l e m e s m o q u e e u a d m i -
r a v a n o d r a m a d e S c h i l l e r ! 

— C o m q u e e n t ã o , S r . T e l l , c ã e s -
t a m o s n ó s n o R i o d e J a n e i r o , h e i n ? 

— E ' v e r d a d e . H a m u i t o t e m p o 
q u e e u d e s e j a v a v i s i t a r e s t a b e l l a 
c i d a d e . N a S u i s s a f a l a - s e m u i t o d o 
B r a s i l . E u s e m p r e s u p p u z q u e o 
B r a s i l f o s s e n a A r g e n t i n a . D e p o i s 
v e r i f i q u e i q u e n ã o . U m a m i g o m e u , 
A l l e m ã o e n e g o c i a n t e e m H a m b u r -
g o , e x p l i c o u - m e q u e o B r a s i l e r a 
a l g u m a c o i s a d i v e r s a d a A r g e n -
t i n a . . . 

— O u t r o p a i z , n ã o é v e r d a d e ? 
— E x a c t a m e n t e , o u t r o p a i z . E s -

s e a m i g o a t é m e m o s t r o u u m m a p -
p a . . . N u n c a p e n s e i q u e o B r a s i l 
f o s s e i s t o . E ' v e r d a d e q u e c o n h e -
c i e m L o s a n a u m h o m e m m u i t o 
i n s t r u í d o , q u e s e d i z i a B r a s i l e i r o ; 
m a s e u s e m p r e s u p p u z q u e elle- f o s -
s e A u s t r a l i a n o . . . S a b e o a m i g o 
p o r q u e ? P o r q u e n o m e s m o h o t e l 
e m q u e e u e s t a v a , m o r a v a t a m b é m 
u m F r a n c e z , o f f i c i a i a v i a d o r e c o n -
d e c o r a d o c o m a c r u z d e g u e r r a , o 
q u a l j u r a v a q u e n o B r a s i l , q u e r o 
d i z e r , n o R i o d e J a n e i r o , a i n d a s e 
v i a m s e r p e n t e s , t i g r e s e s e l v a g e n s 
n ú s e m p l e n a r u a ! 

— H a a l g u m e x a g e r o n a o p i n i ã o 
d e s s e F r a n c e z , c o m o o S r . T e l l h a 
d e t e r v e r i f i c a d o . N o R i o d e J a n e i -
r o a i n d a h a q u e m a n d e q u a s i n u , 
m a s n ã o s ã o o s s e l v a g e n s : s ã o a s 
m e n i n a s c i v i l i s a d a s . E m C u y a b á . . . 

— C u y a b á ! E ' n a s G u y a n n a s ? 
— Q u e G u y a n n a s , q u e n a d a ! 

C u y a b á f i c a e m M a t t o G r o s s o . E ' 
u m a c i d a d e b r a s i l e i r a . 

— M u i t o l o n g e d a q u i ? 
— M u l t o , m u i t í s s i m o ! E ' m a i s 

l o n g e d o q u e d e B e r n a a B a s i l é a . 
— M a i s l o n g e d o q u e d e B e r n a 

a B a s i l e a ! — i n t e r r o g o u G u i l h e r -
m e T e l l d e o l h o s a r r e g a l a d o s . 



— E ' o q u e l h e d i g o . 
— M a s q u e g r a n d e p a i z ! O l h e 

q u e d e B e r n a a B a s i l é a é u m p e -
d a c i n h o . . . 

— M a s c o m o e u l h e d i z i a , e m 
C u y a b á c o s t u m a m e n t r a r Í n d i o s , 
q u e v ê m d a s m a t t a s c o m p r a r f u m o 
e a g u a r d e n t e . E s s e s i n d i o s a n d a m 
h a b i t u a l m e n t e n u s l á n a s s u a s m a -
l o c a s ; m a s , q u a n d o t ê m d e e n t r a r 
n a c i d a d e , v e s t e m - s e , t a n t o o s h o -
m e n s c o m o a s m u l h e r e s . A q u i é o 
c o n t r a r i o . A s m o ç a s e a s s e n h o r a s , 
e m c a s a , a n d a m v e s t i d a s ; m a s . 
q u a n d o t ê m d e v i r á r u a , d e s p e m -
s e ! E ' p o r i s s o q u e o s F r a n c e z e s 
d i z e m q u e n o R i o a n d a m o s n u s . . . 

M a s u m a u t o m o v e l f o n f o n o u c o m 
i n s o l ê n c i a a t r á s d e n õ s , q u e m a l 
t i v e m o s t e m p o d e s a l t a r p a r a o 
g r a m m a d o d a a l a m e d a q u e t r a n -
q u i l l a m e n t e p e r c o r r í a m o s , c a t u r -
r a n d o . O a u t o m o v e l p a s s o u , p e r i -
g o s o e v e l o z , l e v a n d o o D r . J o ã o 
d o R i o , q u e t i n h a o a r d e q u e m i a 
a t o d a p r e s s a c o n f e r e n c i a r c o m o 
p r e f e i t o , a l i p e r t o . . . 

— B o l a s ! — b e r r e i e u . 
— C o n h e c e ? — p e r g u n t o u - m e 

G u i l h e r m e T e l l , p r e s e n t i n d o i n t i -
m i d a d e s . . . 

— C o n h e ç o . E ' o d r . J o ã o d o 
R i o , l i t e r a t o , a c a d ê m i c o , p a t r i o t a 
l i s b o e t a . P a r e c e q u e é s e u a m i g o ? 

— M e u a m i g o ? N ã o o c o n h e -
ç o . . . 

— N ã o o c o n h e c e ! E n t ã o o S r . 
G u i l h e r m e T e l l n ã o c o n h e c e o D r . 
J o ã o d o R i o ? P o i s e l l e d i z a t o d a 
a g e n t e q u e é m u i t o s e u a m i g o . 
A t é p u b l i c o u u m a e n t r e v i s t a . . . O 
s e n h o r n ã o j a n t o u c o m e l l e u m a 
v e z , e m C h a m o u n i x ? 

— E u ? n u n c a ! 
— S i m , s e n h o r , e m C h a m o u n i x , 

p o r s l g n a l q u e e m c o m p a n h i a d o 
p r i n c i p e A l e x a n d r e d a S e r v i a e d o 
p r e s i d e n t e d a C o n f e d e r a ç ã o S u l s -
s a . 

— E u ? E u n u n c a v l o p r i n c i p e 
A l e x a n d r e ! E o p r e s i d e n t e d a S u i s -
s a é a t é m e u i n i m i g o p e s s o a l ! 

— I n i m i g o ! O r a e s s a ! P o i s o 
D r . J o ã o d o R i o d i z q u e j a n t o u . . . 

— P i l h é r i a , p i l h é r i a ! A q u e l l a 
g e n t e q u e l á e s t á n o g o v e r n o d a 
H e l v e c l a n ã o m e q u e r v e r n e m p i n -
t a d o ! O r a , é b o a ! E u a j a n t a r c o m 
o p r e s i d e n t e d a C o n f e d e r a ç ã o ! 

F r a n c a m e n t e , f i q u e i d e s a p o n t a -
do . A m a n e i r a c o m o G u i l h e r m e 
T e l l n e g o u a r e a l i d a d e h i s t ó r i c a d o 
j a n t a r c o m o p r e s i d e n t e s u i s s o , o 
p r i n c i p e A l e x a n d r e e o D r . J o ã o d o 
R i o m a l d i s f a r ç a v a , n a s s u a s p h r a -
s e s s a c u d i d a s , o d e s p e i t o d e t e r 
c o n c o r r i d o p a r a a l i b e r t a ç ã o d a 
p a t r i a e n ã o t e r i n f l u e n c i a p o l i t i -
c a . E u n ã o m e l e m b r a v a d e q u e o 
g r a n d e G u i l h e r m e T e l l e r a r e p u -
b l i c a n o h i s t o r i c o n a S u l s s a . 

í a m o s , e n t r e t a n t o , a n d a n d o , 
q u a n d o T e l l , a p o n t a n d o p a r a u m a 
e s t a t u a , m e p e r g u n t o u : 

— Q u e m é e s t e c i d a d ã o ? 
— B e n j a m i n C o n s t a n t . 
— O e s c r l p t o r e p o l i t i c o f r a n -

c e z ? 
— N ã o . C o u s a m u i t o s u p e r i o r . 
E s t e é o F u n d a d o r d a R e p u b l i c a 

n o B r a s i l . 
— A h ! A h ! — e x c l a m o u G u i l h e r -

m e T e l l , j á c h e i o d e r e s p e i t o . 
E s t a v a m o s , c o m e f f e i t o , d i a n t e 

d a e s t a t u a d o F u n d a d o r . 

O m o n u m e n t o c o n s t a v a d e u m 
s i m p l e s p e d e s t a l d e g r a n i t o , s o b r e 
o q u a l r e p o u s a v a u m a c o l u m n a d e 
m á r m o r e , a q u a l s u s t e n t a v a u m 
b o n e c o d e b r o n z e , f i g u r a i n e x p r e s -
s i v a d e l u n e t a s , b i g o d e s c a l d o s d e 
f u n c c i o n a r i o c a n ç a d o , c a v a n h a q u e 
d e p r o f e s s o r j u b i l a d o , s o b r e c a s a c a 
m i l i t a r . . . N ã o s e p o d i a d i s t i n g u i r 
s e o h o m e m e r a m i l i t a r r e f o r m a d o 
o u s e s e r i a a n t e s u m m e s t r e - e s c o -
l a j u b i l a d o . E r a u m t y p o i n t e r m é -
d i o e n t r e o m i l i t a r p a c a t o e o p r o -
f e s s o r b e l l l c o s o . E m t o d o o c a s o . 
u m a c o u s a f i c a v a e v i d e n t e : o n u -
m e r o d e r u g a s d o s e u r o s t o v a l i a 
p o r u m f e i x e d e a p o s e n t a d o r i a s 
r e m u n e r a d a s . . . 

— Q u e c o u s a g r a n d i o s a , d i z i a 
G u i l h e r m e T e l l , s e r f u n d a d o r d e 
u m a R e p u b l i c a ! 

— S i m , r e s p o n d i e u . C o u s a r e a l -
m e n t e g r a n d i o s a , p r i n c i p a l m é n t e 
q u a n d o o F u n d a d o r é B e n j a m i n 



C o n s t a n t , m o d e l o d e v i r t u d e s c i v i -
c a s . 

— E l i e c o m b a t e u ? 
— S i m ! H e r o i c a m e n t e ! 
— N a s t r i n c h e i r a s e n a s b a r r i -

c a d a s ? 
— N ã o . N a c a t h e d r a d e p r o f e s -

s o r e n a s r e u n i õ e s d o s c o n s p i r a d o -
r e s . B e n j a m i n , S r . G u i l h e r m e T e l l , 
e r a u m s a n t o ; e, c o m o t o d o s o s 
s a n t o s , t i n h a h o r r o r a o s a n g u e , a 
t o d o o s a n g u e , e m g e r a l , e a o d e l l e 
e m p a r t i c u l a r . . . E s t e v e n a g u e r r a 
d o P a r a g u a y , m a s o e s p e c t á c u l o 
d a m o r t e e d a c h a c i n a d e t a n t o s 
i n n o c e n t e s b e m d e p r e s s a o e n n o -
j o u . E l i e v o l t o u l o g o p a r a a C o r -
t e , s e m n u n c a t e r e n t r a d o e m c o m -
b a t e . A s u a e s p a d a e r a v i r g e m . 
P e n s a n d o m e l h o r , n ã o c h e g a v a a 
s e r e s p a d a : e r a , a n t e s , u m e s p e t o 
q u e n u n c a v i u f o g o . E s p a d a — E s -
p e t o . . . S e c o n s i d e r a r m o s c o m a t -
t e n ç ã o , n ã o h a g r a n d e d i f f e r e n ç a 
e n t r e u m a c o u s a e o u t r a . A d i f f e -
r e n ç a r e s i d e a p e n a s n a q u a l i d a d e 
d a c a r n e a s s a d a : a e s p a d a s e r v e 
p a r a a s s a r c a r n e h u m a n a ; o e s p e -
t o s e r v e p a r a a s s a r v i t e l l a s e c o e -
l h o s . N o f u n d o a f e r o c i d a d e é a 
m e s m a , e a s v i c t i m a s s ã o m u i t o 
p a r e c i d a s . . . 

— E c o m o f o i e n t ã o q u e e l l e 
f u n d o u a R e p u b l i c a ? 

— C o m o ? s e n d o a m i g o d o m o -
n a r c h a , B e n j a m i n C o n s t a n t e r a 
a m i g o e a p a n i a g u a d o d o i m p e r a d o r 
D. R e d r o XI. E t ã o a m i g o e r a d e 
s u a m a g e s t a d e q u e r e s o l v e u l i v r a l -
o d o s e n c a r g o s d o g o v e r n o . E n t ã o ? 
P i c o u p r o v a d o q u e a m e l h o r m a -
n e i r a d e f u n d a r u m a R e p u b l i c a é 
« e r a m i g o d e u m s o b e r a n o . . . E l l e 
t i n h a J u r a d o f i d e l i d a d e á b a n d e i r a 
d e D o m P e d r o I I ; e r a o f f i c i a l d o 
e x e r c i t o d e q u e D o m P e d r o I I e r a 
c o m m a n d a n t e e m c h e f e ; e r a p r o -
f e s s o r d a E s c o l a M i l i t a r ; e r a . d i r e -
c t o r d o A s y l o d o s M e n i n o s C e g o s ; 
e r a d i r e c t o r d a E s c o l a N o r m a l d a 
C ô r t e . C o m o o f f i c i a l , p e r c e b i a o 
s o l d o ; c o m o p r o f e s s o r d a E s c o l a 
M i l i t a r , p e r c e b i a o r d e n a d o ; c o m o 
d i r e c t o r d o s M e n i n o s C e g o s , p e r -
e e b i a g r a t i f i c a ç ã o e t i n h a i n d a c a -

s a e m e s a á c u s t a d o E s t a d o ; c o m o 
d i r e c t o r d a E s c o l a N o r m a l , p e r c e -
b i a o u t r a g r a t i f i c a ç ã o . D e s o r t e 
q u e , t e n d o c a s a e m e s a á c u s t a d o 
E s t a d o , o s o l d o , o s o r d e n a d o s e a s 
g r a t i f i c a ç õ e s c h e g a v a m i n t a c t a s á s 
s u a s m ã o s . E a i n d a l h e s o b r a v a 
t e m p o p a r a c o n s p i r a r . N a E s c o l a 
M i l i t a r , e m v e z d e e n s i n a r c a l c u l o 
d i f f e r e n c i a l , b a l í s t i c a , f o r t i f i c a -
ç õ e s e o u t r a s d i s c i p l i n a s i n d i s p e n -
s á v e i s a o s o f f i c i a e s , e n s i n a v a p o s i -
t i v i s m o e p r e g a v a a s e x c e l l e n c i a s 
d o r e g i m e n r e p u b l i c a n o s o b r e o r e -
g i m e n m o n a r c h i c o , e s s e r e g i m e n 
q u e l h e d a v a t u d o , i n c l u s i v e a h o n -
r a i n s i g n e d e c o n v e n c e r o i m p e r a -
d o r d e q u e e l l e , B e n j a m i n , e r a u m 
s á b i o . . . U m b e l l o d i a e s t o u r o u 
u m a r e b e l l i ã o d a f o r ç a a r m a d a . O 
m a r e c h a l D e o d o r o f o i a e s p a d a q u e 
d e u v i g o r a e s s e m o v i m e n t o . S e m 
a e s p a d a d e D e o d o r o e s e m a c u m -
p l i c i d a d e d e F l o r i a n o , n u n c a a r h e -
t o r i c a d o S r . R u y e o p o s i t i v i s m o 
m a z o r r o d e B e n j a m i n t e r i a m c o n -
s e g u i d o d e p õ r n e m a o m e n o s u m 
t e r c e i r o j u i z d e p a z , q u a n t o m a i s o 
i m p e r a d o r d o B r a s i l ! O m a r e c h a l 
D e o d o r o f o i p r o c l a m a d o g e n e r a l í s -
s i m o ! I m a g i n e o a m i g o T e l l e s s a 
c o m e d i a : u m g e n e r a l í s s i m o e m 
t e m p o d e p a z ! U m g e n e r a l í s s i m o 
d e a l g u n s r e g i m e n t o s a m o t i n a d o s ! 
B e n j a m i n e r a c o r o n e l . O s e s t u d a n -
t e s d a E s c o l a M i l i t a r e o s t e n e n t e s 
p h i l o s o p h a n t e s d o t e m p o r e s o l v e -
r a m p r o m o v e l - o ; de s o r t e q u e , u m 
b e l l o d i a , p o r a c c l a m a i ç â o d o s t e -
n e n t e s e d o s a l f e r e s - a l u m n o s , f o i 
B e n j a m i n p r o m o v i d o a b r i g a d e i r o ! 
P a s s o u d e c o r o n e l a g e n e r a l d e 
b r i g a d a , p r e t e r i n d o c a m a r a d a s 
m a i s a n t i g o s n a s f i l e i r a s e c o m 
m a i o r f o l h a d e s e r v i ç o s , p o r a c c l a -
m a ç ã o d o s r a p a z e s ! O s r a p a z e s 
q u e r i a m ; B e n j a m i n s u b m e t t e u - s e . . . 
D i z e m q u e e l l e , i n t i m a m e n t e , s e 
r e v o l t a v a c o n t r a e s s a p r o m o ç ã o l i -
v r e m e n t e a c c e i t a p o r e l l e ; e c o s -
t u m a v a d i z e r , b a t e n d o n o s p u l s o s : 
" E s t e s b o r d a d o s m e q u e i m a m o s 
p u n h o s ! " M a s n ã o c o n s t a q u e , r e -
c e b e n d o o s o l d o d e b r i g a d e i r o , t i -
v e s s e d i t o a l g u m a v e z : " E s t e s d l -



n h e i r o s m e q u e i m a m o s b o l s o s . . . " 
A f i n a l m o r r e u . O s p o s i t i v i s t a s 
c h o r a r a m m u i t o a s u a m o r t e . O 
p o v o n ã o d e u p o r i s s o . M a s a A s -
s e m b l é a C o n s t i t u i n t e r e s o l v e u 
a p r e s e n t a l - o á s g e r a ç õ e s f u t u r a s 
c o m o m o d e l o d e v i r t u d e s c i v i c a s e 
p r i v a d a s . . . 

— Q u e p e n s a o s e n h o r a e s s e 
r e s p e i t o ? 

— P e n s o q u e e s t á t u d o m u i t o 
c e r t o . M a s é d i f f i c i l c o n s e g u i r i m i -
t a r B e n j a m i n . D e p e n d e d e m u i t a 
s o r t e . A d i z e r a v e r d a d e , m e u i d e a l 
n a v i d a ê s e r g e n e r a l s e m n u n c a 
i r á g u e r r a ; s e r p r o f e s s o r d a E s -
c o l a M i l i t a r s e m e n s i n a r m a t h e -
m a t i c a ; s e r d i r e c t o r d a E s c o l a 
N o r m a l ; s e r d i r e c t o r d o s M e n i n o s 
C e g o s , c o m c a s a e c o m i d a á c u s t a 
d o g o v e r n o ; s e r a m i g o d o c h e f e d o 
E s t a d o ; c o n s p i r a r c o n t r a e s s e c h e -
f e d o E s t a d o , m e u b e m f e i t o r e m e u 
a m i g o , d e p o i s m o r r e r , t e r u m a e s -
t a t u a e f i c a r c o m o m o d e l o d e v i r -
t u d e s c i v i c a s . T a l é o m e u i d e a l : 
s e r B e n j a m i n n a v i d a . M a s é d i f f i -
c i l . D e p e n d e d e m u i t a s o r t e . . . 

Q u a n d o a c a b e i d e d i z e r i s s o , G u i -
l h e r m e T e l l c o m e ç o u a l a d r a r c o -
m o u m c ã o d e f i l a . A t e r r o r i s a d o , 
s u p p o n d o - o l o u c o , p r o c u r e i f u g i r , 
m a s a c o r d e i . C o n t i n u e i , e n t r e t a n -
t o , a o u v i r G u i l h e r m e T e l l a l a -
d r a r . E , c o m e f f e i t o , h a v i a u m c ã o 
q u e l a d r a v a : e r a o c ã o d o v i s i n h o , 
q u e , c o m c e r t e z a , a f u g e n t a v a a l -
g u m g a t o . 

R o m p i a a m a n h ã . 

A n t o n i o T o r r e s . 

("Gazeta de Noticias" — Rio). 

A H Y G I E N E D A M E S A 

O p a p e l l io a r s ê n i c o n a v i d a i l l a -
r i a — S u a i m p o r t â n c i a a a d l e t e -
t i c a d o s v e l h o s . 

C o m o j á t i v e a o c e a s i ã o d e d i z e r , 
n ã o p o d e m o s a b s o l u t a m e n t e v i v e r 
s e m o a u x i l i o d o a r s ê n i c o . F a z e l l e 
p a r t e i n t e g r a n t e , c a p i t a l d o s n ú -
c l e o s d a s c e l l u l a s o r g a n i c a s ; é e l l e 
q u e p r o t e g e o s n o s s o s t e c i d o s ; é 
e l l e q u e p r o m o v e a c t i v a m e n t e a 

f o r m a ç ã o d o s g l o b u l o s v e r m e l h o s 
e d o s g l o b u l o s b r a n c o s d o n o s s o 
s a n g u e , é e l l e q u e . f a z d o n o s s o 
s a n g u e u m m e i o b a c t e r i c i d a , a l t a -
m e n t e i m p r o p r i o p a r a p e r m i t t i r a 
p r o l i f e r a ç ã o d o s m i c r ó b i o s p a t h o -
g e n i c o s . M e s m o f ó r a d o s d o m i n i o s 
d o g ê n i o e p i d e m i c o p r e c i s a m o s 
m a n t e r o n o s s o s a n g u e e m c o n d i -
ç õ e s d e r e s i s t i r e f f i c a z m e n t e á s i n -
v a s õ e s m i c r o b i a n a s . N o e s t a d o n o r -
m a l o a r s e n i c o é a p o t e n t e c o u r a -
ç a , q u e p õ e o n o s s o , o r g a n i s m o a o 
a b r i g o d e t o d o s o s a t a q u e s d e s u r -
p r e s a . 

O i l l u s t r e p r o f e s s o r W i d a l , d e 
P a r i z , o b s e r v o u e d e m o n s t r o u , n o 
c a s o d e u m a m o ç a c h l o r a t i c a , q u e 
o n u m e r o d e g l o b u l o s v e r m e l h o s 
e l e v a - s e , e m a l g u m a s h o r a s , d e . . . 
3 .178.000 a 2 .821.000 d e p o i s d a i n -
j e c ç ã o h y p o d e r m i c a d e c a c o d y l a t o 
d e s o d a . E o p r o f e s s o r B e s r e d k a 
o b s e r v o u o m e s m o a u g m e n t o p a r a 
o s g l o b u l o s b r a n c o s . 

O e m i n e n t e p r o f e s s o r d e c h i m i c a 
o r g a n i c a d e P a r i z , o d r . A r m a n d 
G a u t i e r , r e t i r o u d o c o r p o t h y r o i d e 
n o r m a l n u c l e i n a s a r s e n i c a e s . J á , 
a l g u n s a n n o s a n t e s , o u t r o s c h i m i -
c o s n o t á v e i s h a v i a m d e m o n s t r a d o 
a g r a n d e r i q u e z a d o f i g a d o n o r m a l 
e m a r s ê n i c o . 

E , a p r o p o s i t o , e p a r a b e m f r i -
s a r a m a t é r i a s e r á c o n v e n i e n t e 
l e m b r a r u m e p i s o d i o h i s t o r i c o , que, 
p õ e e m p l e n a l u z a g r a n d e i m p o r -
t â n c i a e o a l c a n c e s o c i a l d a s m o -
d e r n a s a c q u i s i ç õ e s d a c h i m i c a o r -
g a n i c a . 

N ã o v ã o a i n d a m u i t o l o n g e o s 
t e m p o s e m q u e a n o s s a s c i e n c i a 
c h i m i c a n ã o c o n h e c i a c o m o f a z e n -
d o p a r t e i n t e g r a n t e d o s n o s s o s t e -
c i d o s s e n ã o q u a t o r z e e l e m e n t o s e 
n e s s e n u m e r o n ã o ' f i g u r a v a o a r -
s ê n i c o . P o r o u t r o l a d o , n e s s e s t r i s -
t e s t e m p o s , e r a m u i t o f r e q u e n t e 
o e m p r e g o d o a r s ê n i c o c o m o a g e n -
t e m a i s s e g u r o p a r a a p e r p e t r a ç ã o 
d e e n v e n e n a m e n t o s h o m i c i d a s . A t é 
h o j e p e r d u r a n a i m a g i n a ç ã o d a s 
p o p u l a ç õ e s d o s u l d a E u r o p a o 
q u a d r o d e t e r r o r , q u e c a u s a v a o 
v e n e n o d o s B o r g i a s , b e m c o m o a 



f a m o s a " a c q u a T o f f a n a " : e r a s i m -
p l e s m e n t e o a c i d o a r s e n i o s o , q u e 
c o n s t i t u í a a b a s e d e s s e s t o x i c o s . 

E r a n a t u r a l a i n t e n s a p r e o c c u p a -
ç ã o d o s c h i m i c o s p r o c u r a n d o p r o -
c e s s o s d e a n a l y s e r á p i d o s e s e g u -
r o s , d e m o d o a n ã o d e i x a r p a s s a r 
i m p u n e s o s c r i m e s d e e n v e n e n a -
m e n t o p e l o a r s ê n i c o . C o m r a z ã o f o i 
s a u d a d a c o m o u m a d e s c o b e r t a s e n -
s a c i o n a l a d o a p p a r e l h o d e M a r s h , 
q u e p e r m i t t e r e v e l a r n a s v í s c e r a s 
d o a s s a s s i n a d o q u a n t i d a d e s i n f i n i -
t e s i m a e s d e a r s ê n i c o . F o i p r e c i s a -
m e n t e n e s s e m o m e n t o q u e s e d e u o 
c e l e b r e p r o c e s s o d e m a d a m e L a f -
f a r g e , p r o c e s s o p a r a s e m p r e m e -
n o r a v e l e m q u e u m a v i r t u o s a s e -
n h o r a e r a a c c u s a d a d e t e r a s s a s s i -
n a d o o s e u m a r i d o e m p r e g a n d o 
p a r a i s s o o a r s ê n i c o . E r a e n t ã o 
p r o f e s s o r d e m e d i c i n a l e g a l , e m 
P a r i z , o g r a n d e O r f i l a . G r a ç a s á 
s u a e l o q u e n c i a , g r a ç a s s o b r e t u d o 
á a d m i r a v e l p e r f e i ç ã o d o n o v o a p -
p a r e l h o , f o i - l h e f á c i l d e m o n s t r a r 
e m p l e n o t r i b u n a l e á v i s t a d o s 
j u r a d o s c o n s t e r n a d o s , c o m u m p e -
d a ç o d e f i g a d o , a p r e s e n ç a p a l p a -
v e l d o a r s ê n i c o c r i m i n o s o . D e b a l d e 
a i n f e l i z a c c u s a d a , e m d e s e s p e r o , 
b a n h a d a e m l a g r i m a s , p r o t e s t a v a a 
s u a t n n o c e n c i a . N a d a v a l e u c o n t r a 
a i m m i s e r i c o r d i o s a a c c u s a ç â o d a 
s c i e n c i a i n c i p i e n t e . M a d a m e L a f -
f a r g e f o i c o n d e m n a d a á m o r t e e 
e x e c u t a d a e m P a r i z ! . . . P o u c o s a n -
n o s d e p o i s , a s c i e n c i a c h i m i c a 
a d u l t a d e s c o b r i a q u e n o e s t a d o p l e -
n a m e n t e n o r m a l , e m t o d o s o s f í -
g a d o s , e x i s t e o a r s ê n i c o n a s p r o -
p o r ç õ e s q u e o a p p a r e l h o d e M a r s h 
r e v e l a r a . . . e q u e , p o r t a n t o , u m 
m o n s t r u o s o a s s a s s i n a t o j u r í d i c o 
h a v i a s i d o c o m m e t t i d o ! . . . A c u l p a 
n ã o f o i d o s j u i z e s , f o i p r i n c i p a l -
m e n t e d e O r f i l a , q u e p e r s o n i f i c a v a 
u m a s c i e n c i a i n c o m p l e t a . E ' s e m -
p r e a s s i m . E ' s e m p r e a n o s s a i g -
n o r â n c i a q u e e s t á p o r d e t r á s d e t o -
d o s o s a c t o s p r e c i p i t a d o s d a n o s -
s a c o n d u c t a . 

Q u e a b a r b a r a c o n d e m n a ç ã o s i r -
v a a o m e n o s d e a v i s o a o s m e u s 
l e i t o r e s p a r a n ã o e s q u e c e r e m q u e 

n o e s t a d o n o r m a l t e m o s e p r e c i s a -
m o s t e r n o n o s s o o r g a n i s m o , m a i s 
e s p e c i a l m e n t e n o n o s s o f í g a d o e n a 
n o s s a g l a n d u l a t h y r o l d e , a p r o p o r -
ç ã o d e a r s ê n i c o i n d i s p e n s á v e l p a r a 
o b o m f u n c c i o n a m e n t o d e t o d o s o s 
n o s s o s o r g a m s . 

J á i n d i q u e i q u e o a r s ê n i c o n o r -
m a l m e n t e e x i s t e n t e n o n o s s o o r -
g a n i s m o é o q u e i n t r o d u z i m o s t o -
d o s o s d i a s n a s n o s s a s r e f e i ç õ e s 
c o m o s a l g r o s s o , n ã o r e f i n a d o , d e 
c o z i n h a . E ' c o m o i m p u r e z a d o s a l 
q u e o r e c e b e m o s , d o m e s m o m o d o 
q u e e m i d ê n t i c o c a r a c t e r r e c e b e -
m o s o i o d o e o m a g n é s i o . A s n o s -
s a s d o n a s d e c a s a n ã o d e v e m , p o r -
t a n t o , c o n s e n t i r q u e e m s u a s c o -
z i n h a s f i g u r e m o u t r o s a l a n ã o 
s e r o s a l g r o s s o , l i g e i r a m e n t e e s -
v e r d e a d o , " n ã o r e f i n a d o " ; é a p e -
n a s t o l e r á v e l n a m e s a a p r e s e n -
ç a d o s a l r e f i n a d o c o m o s u p p l e -
m e n t o m a i s e l e g a n t e . T u d o é r e -
l a t i v o . A " i m p u r e z a " é d e r i g o r n a 
h y g i e n e d a m e s a . O s q u e r f i z e r a m 
u s o i n i n t e r r u p t o d o s a l p u r o t a n -
t o n a c o z i n h a c o m o n a m e z a a r -
r i s c a m - s e a t e r u m s a n g u e i m p u r o . 
O c a n c r o , o i m p l a c a v e l c a n c r o e s -
p e c i a l m e n t e é a a m e a ç a p e r m a n e n -
t e d a v e l h i c e . E ' o a r s ê n i c o q u e f a z 
o e s p l e n d o r d a m o c i d a d e ; é e l l e 
q u e r e j u v e n e s c e o s v e l h o s a l o n g a n -
d o - l h e s i n d e f i n i d a m e n t e o s d i a s . 
C o u r a ç a r a v e l h i c e c o n t r a o s p e r i -
g o s d o c a n c r o d e v e s e r a p r e o c c u -
p a ç ã o c o n s t a n t e d o h y g i e n i s t a . 
A c h i m i c a o r g a n i c a n o s i n f o r m a 
q u e a v e l h i c e s e c a r a c t e r i s a p e l a 
I n v a s ã o a v a s s a l l a d o r a d o s s a e s c a l -
c a r e o s . E ' a c a l q u e s u f f o c a a s 
m a i s n o b r e s f u n c ç õ e s v i t a e s . P a r a 
n e u t r a l l s a r o u c o n t r a b a l a n ç a r a f a -
t a l I n v a s ã o s ó p o d e m o s p ô r e m 
j o g o a a c t i v i d a d e d o n o s s o a p p a -
r e l h o g l a n d u l a r , d a s g l a n d u l a s d e 
s e c r e ç ã o i n t e r n a e s p e c i a l m e n t e c o -
m o a t h y r o i d e . O r a , e s s a s g l a n d u -
l a s n ã o p o d e m f u n c c l o n a r a c t i v a -
m e n t e s e n ã o t i v e r e m á s u a d i s -
p o s i ç ã o a q u a n t i d a d e s u f f i c i e n t e 
d e a r s ê n i c o . A s d i f f e r e n t e s f u n -
c ç õ e s d o o r g a n i s m o t a e s c o m o a 
d i g e s t ã o , a c i r c u l a ç ã o , a r e s p i r a ç ã o 



e a n u t r i ç ã o a t t i n g e m o s e u m a i s 
a l t o g r a u d e p e r f e i ç ã o q u a n -
d o e s t i m u l a d a s p e l a e s p ó r a d o a r -
s ê n i c o . R e f l o r e s c e m n a v e l h i c e a 
h e m a t o s e e a a s s i m i l a ç ã o , q u a n d o 
c u i d a d o s a m e n t e e n t r e t i d a p o r d o -
s e s i n f i n l t e s i m a e s , m a s c o n s t a n -
t e s , d e a r s ê n i c o s o b q u a l q u e r f o r -
m a . 

E ' s a b i d o q u e d e t e m p o s i m m e -
m o r i a e s t o d a a p o p u l a ç ã o d o T y r o l 
f a z u s o c o n s t a n t e d o a r s ê n i c o . P r e -
t e n d e m o s h a b i t a n t e s q u e s e m o 
a r s ê n i c o n ã o p o d e r i a m a g u e n t a r a s 
r e p e t i d a s s u b i d a s e d e s c i d a s d i a -
r i a s d a s a l t a s m o n t a n h a s d o p a i z 
e o q u e é f a c t o é q u e t o d a e s s a v i -
g o r o s a g e n t e p a r e c e n ã o c o n h e c e r 
o q u e s e j a f a d i g a m u s c u l a r . I n c o n -
t e s t a v e l m e n t e o u s o p r o l o n g a d o d o 
a r s ê n i c o t r a z u m a c c r e s c i m o d e 
f o r ç a e d e r e s i s t ê n c i a a o c a n s a ç o . 

S a b e m o s m a i s q u e o s n e g o c i a n -
t e s d e a n i m a e s , p a r a m e l h o r i m -
p i n g i r a o s i n c a u t o s o s c a v a l l o s 
v e l h o s a r r e b e n t a d o s , s u b m e t t e m -
n o s d u r a n t e a l g u m t e m p o a u m 
t r a t a m e n t o a r s e n i c a l i n t e n s i v o . 

G r a ç a s a o e n e r g i c o p o d e r r e c o n s -
t i t u i n t e d o a r s ê n i c o o s a n i m a e s n ã o 
t a r d a m e m a p r e s e n t a r t o d a s a s a p -
p a r e n c i a s d a j u v e n t u d e , r e l i n c h a r 
a l e g r e , c a l o r , v i v a c i d a d e , a b u n d a n -
t e s a l i v a e s p u m a n t e a o m o r d e r o 
b o c c a l d o f r e i o . O i n g ê n u o c o m -
p r a d o r , q u e n a d a s u s p e i t a d a a r -
t i m a n h a , n ã o c o n t i n u a n a t u r a l -
m e n t e o t r a t a m e n t o a r s e n i c a l : e 
d e n t r o e m b r e v e o f o g o s o g i n e t e 
e s t á t o t a l m e n t e t r a n s f o r m a d o e m 
u m c a m b a l e a n t e e d e s b r i a d o p u n -
g a . S ó r e s t a á m i s e r a v i c t i m a d a 
c a p a d o ç a g e m o c o n s o l o d e e x c l a -
m a r c o m o p o e t a : 

C e s s u p e r b e s c o u r s i e r s q u ' o n v o -
| y a i t a u t r e f o i s 

P l e i n s d ' u n n o b l e a r d e u r o b é i r á 
| s a v o i x , 

L ' o e i l m o r n e m a i n t e n a n t e t l a t ê t e 
| b a i s s é e 

S e m b l a i e n t s e c o n f o r m e r á s a t r i s -
| t e p e n s é e 

D a p r a t i c a c o n s u m m a d a d o a r d i l 
o l e i t o r n ã o d e i x a r á d e t i r a r u m a 
u t i l c o n c l u s ã o : ê q u e o u s o d o a r -
s é n i c o n ã o d e v e l i m i t a r - s e a a l g u -
m a s s e m a n a s o u m e s m o a l g u n s 
m e z e s , m a s s i m , p r o l o n g a r - s e p o r 
t o d o o d e c u r s o d a v i d a . P a r a e s t e 
f i m , a h i e s t á e m p r i m e i r o l o g a r o 
i m p o r t a n t e p a p e l d a s n o s s a s c o z i -
n h e i r a s , q u e p o d e m a c a p r i c h o d a r -
n o s v i d a l o n g a o u v i d a c u r t a , c o n -
f o r m e l h e s a p r o u v e r e m p r e g a r e m 
s e u s t e m p o s o s a l r e f i n a d o o u o 
s a l g r o s s o n ã o r e f i n a d o . E s t á n a s 
m ã o s d a c o z i n h e i r a o p r i n c i p a l s e -
g r e d o d e u m a v e l h i c e s a d i a . 

D r . L. P . H a r r e t t o . 

("O Espado de S. Paulo"). 

"CACTJHIS" E E S C R A V O S 

" U n e m c o n q u 1stnr i> c o t u -
m e r c i n m a r í t i m o . conqniM-
t a r á o m u n d o " 

P o r t o d a p a r t e é s e m p r e e»ssa 
p r e o c c u p a ç â o : . a b r i r e s t r a d a s ; r a s -
g a r v e r ê d a s , e s t i r a r t r i lho®', f e t n d e r 
c a n a e s , m u l t i p l i c a r c a m i n h o s , b a -
r a t e a r f r e t e s , c o n s t r u i r p o r t o s — 
l i g a r p o r t e n r a , p o r m a r e s , e a g o -
r a a t é p o r a r e s — o s c e n t r o s p r o -
d u c t o n e s a o s c e n t rios c o n s u m i d o -
r e s . . . 

E n e s s e a f a n d e v i v e r m e l h o r , 
d e p r o s p e r a r , d e p r o d u z i r m u i t o , 
e d e f a c i l m e n t e a t i r a r n o s m e r c a -
d o s d'o m u n d o o s f r u c t o s d o s>eu 
t r a b a l h o , o H o m e m , s e r v i d o p e l a 
b o n d a d e i n f i n i t a d e u m Deu® m i -
s e r i c o r d i o s í s s i m o , e n c o n t r a n o m a r , 
n o s rio®, n o s l a g o s , nois i g a r a p é s , 
o t r a b a l h o f e i t o , a a g u a p r o f u n d a 
a c o r r e r , d o i n t e r i o r d a s t e r r a s , 
d o s a l t o s d a s s e r r a » , p a r a o l i t o -
r a l , p a r a a s p l a n í c i e s , p a r a o o c e a -
n o , p o u p a n d o - l h e t e m p o , e s f o r ç o s , 
d i n h e i r o . . . 

E o H o m e m , g r a t o a o C r e i a d o r . 
l a n ç a j a n g a d a s , b a l s a s , m o n t a r i a s , 
c a n t o s , b a r c o s , n a v i o » , g r a i n d e s 
nauis , g r a n d e s g a l e r a s , f o r m i d á v e i s 
o a i r g u e l r o s e r á p i d o s p a q u e t e s , l e -
v e n d o l o n g e o s f r u c t o s d o s e u t r a -
b a l h o . t r o c a n d o m e r c a d o r i a « e i -



d é a s . a p p r o x i m a n d - o p o v o s , c o n f u n -
d i n d o r a ç a s , t r a n s f o r m a n d o p a u l a , 
t l n a m e n t e o m u i n d o n u m a s ó P a -
t r i a e o s p o v o s n u m a r a ç a run iea , 
o n d e g e n t e d e t o d o s o s q u a d r a n t e « 
s e un iTão a o s o m dtos h y m n o s d a 
C i i v l l i s a ç ã o . . . 

E o m a r e ois r i o s p r i m a m p e l a s 
f a c i l i d a d e s d o a l m e j a d o i n t e r c a m -
b i o : E ' m a i s b a r a t o c o n s t r u i r n a -
v i o s — e m a . n t e l - o s e c u s t e a l - o s - — 
q u e c o n s t r u i r f e r r o - v i a s . . . 

E ' m a i s bairat io e h a m a i s c o n -
f o r t o n u m a v i a g e m p o r m a r q u e 
n u m t r e m d e f e r r o , m e s m o q u a n -
d o e s t e «5 d a " O r i e n t a l - E x l p r e s s 
O o . " 

V i a j e i d u m a s e n t a d a q u a t o r z e d i -
a s e q u a t o r z e n o i t e s d e V l a d i v o s -
t o c k , n a S i b é r i a O r i e n t a l , a Mosi-
COTV, e m p l e n o i n v e r n o ! Quaisii e n -
l o u q u e c i d e d e s c o n f o r t o ! S e h o u -
v e s s e p e r c o r r i d o e g u a l d i s t a n c i a a 
b o r d o d e u m n a v i o t e r i a g o i s a d o 
u m a v i a g e m d e l i c i o s a ! E t e r i a , p o r 
c e r t o , g a s t o m u i t o m e n o s ! 

O s p o v o s c u l t o s , c i o s o s d o s e u 
f u t u r o e d a isu-a g r a i n d e z a a m a m e 
c u l t i v a m o m a r , c o i n q u i s t a m - n ' o v 
m o i r r e m p o r e l l e . 

N ã o f o i o u t r a a c a u s a d a s g r a n -
dies g u e r r a s , d e s d e o s t e m p o s mai l s 
r e m o t o s a t é â. - u l t i m a — e m r e s p o s -
t a & p h r a s e d o i m p e r a d o r G u i l h e r -
m e q u e b r a d a v a a p l e n o s p u l m õ e s : 
" O f u t u r o d a A l l e r n a n h a e s t á . n o 
m a r ! " . . . 

P r e d e m - n ' o , r e p r e s - a m - n ' o , c r e s -
c e m s o b r e ei lie d i q u e s e c o m p o r -
t a s ; l n v a d . e . m - n ' o p a r a — q u e e l l e 
m e l h o r p e n e t r e — n a v e g a v e l e p r o -
f u n d o — n a s t e r r a s o n d e se- t r a -
b a l h a e do inde h a c o u s a s a c o l h e r 
e e x p o r t a r . . . 

I s s o ê a s s i m p o r t o d a a p a r t e . 

I 

E ' , i s s o é a s s i m p o r t o d a p a r t e 
m e n o s n u m g r a n d e p a l a m u i t o a -
m a d o , e m q u e o h o m e m g u i a d o , 
n i n g u é m s a b e p o r q u e i n f e l i z e s -
p i r i t o , p a r e c e d e t e s t a r o m a r e o s 
r i o s , e o s I g a r a p é s , e o s f u r o * , e o s 
p n a n í l s e o s l a g o s , t u d o q u a n t o 
D e u « l h e d e u p a r a f a c M i t a r - l h i e a 

v i d a , a s s e g u n a i r a r i q u e z a , a p r o s -
p e r i d a d e e a d e f e z a d a n a ç ã o ! 

P a r e c e i n c r í v e l , mas - é a i s s i m ! 
E e s s e paiiz é o B r a s i l ! A q u i o 

h o m e m é p e i o r q u e o i r a t o d e F e r -
n a n d o d e N o r o n h a e o c o e l h o n a 
A u s t r á l i a — s ó r e v e l a e s p i r i t o d e 
d e s t r u i ç ã o ! 

V i - o a g o r a e m B r a g a n ç a , e n t u -
p i n d o o C a e t é : v i - o h o n t e m n o S . 
J o ã o n o E s t a d o d o R i o , e n t u p i n d o 
e s s a c a u d a l e a l l a g i a n d o o i t o c e n t o s 
m i l k i l o m e t r o s q u a d r a d o s e l e v a n -
d o a m a l a r i a e a m i s é r i a á q u e l l i a 
r i c a z o n a f l u m i n e n s e ! 

— V i - o a g o r a a e n t u l h a r o A m a -
z o n a s ! 

E ' p h a n t a s t i c o i s s o , m a s é v e r -
d a d e ! 

N i i n g u e m v é i s s o , m a s a u b r a d o 
a l t o c o m t o d a a f o r ç a d e m i n h ' a l -
m a d'e p a t r i o t a — os c u r r a e s d e 
p e s c a , a o s m i l h a r e s , e s t ã o c r e a n -
d o b a n c o s q u e i f lonmam i m m e n s a i s 
c o r ô a s q u e sie u n e m , q u e e n t o p e . m 
a b a r r a . 

A p a r t i r d e Ootl iareis — o b a n c o 
d o C o r r e i o , a s c o r ô a s d e S. C a e t a -
n o , G a i i v o t a s , N o v a e E s p a d a r t e 
e s t ã o p r a t i c a m e n t e u n i d a s o u p a -
r a i s s o c a m i n h a m r a p i d m e n t e ! 

V i f i l e i r a s i n t é r m i n a s d e s s e s 
c u r r a e s p l a n t a d o s e a v a n ç a d o s - e m 
l i n h a s c r u é i s s o b r e o m a r , á . m e d i d a 
q u e o s b a n c o s c r e s c e m f e c h a n d o A 
s a b i d a á s a g u a s d o r i o P a r á , d o 
r i o Am-azoinas , q u e s-ó te-m h o j e p o r 
e n t r a d a o es- t i re i to c a n a l d e B r a -
g a n ç a , - e n t r e b a n c o - s q u e - c r e s c e m 
e s e a p p r o x i m a m ! 

E -a c a u s - a d i s s o é o " g e l e i r o " , o 
e x t r i a n g e i i n o - i n c o n s c i e n t e - q u e e-s-
a r a v i - s a o n o s s o b r a v o e m i s e r o c a -
b o c l o ie d á - l h - e v a r a s p a - r a f i n c a r 
" c a c u r i s " ! 

E m T a i p u ' ium isó de - s ses h o m e n s 
— d e g e l o — h a v i a " e m p r e s t a d o " 
— s ó -el le! — a o s n o s s o s c a b o c l o s , 
d e z o i t o c o n t o s d e r e i s , q u e o c a -
b o c l o " p a g a , r i a " e m t r a b a l h - o d e 
f i n c a r c u r r a e s , d e c e r c a r p e i x e s 
e . . . d l e s t r u i r o B r a s i i l ! 

P o s i t i v r a m e i n t e p h a n t a s t i c o ! O 
c a b o c l o d o P a r á , q u e l i n d a e h e -
r ó i c a m a r u j a ! — n a d a h a n o m u n -
d o q u e s e l h e c o m p a r t e e m e l e g a n -



c i a , e m b r a v u r a , e m o u s a d i a n a 
b a h i i a d o M a r a j ó ie p a r t o d a ia b o e -
c a d e s s e c o l o s s o , b r a v i o e c o r r e n -
s o ! O s p r i m e i r o s m a r i n h e i r o s d o 
m u n d o ! S e m r i v a e s ! 

E m b r e v e f e c h a r á o c a n a l d e 
B r a g a n ç a ; a s a g u a s d a b o e c a d o 
A m a z o n a s s e a l a r g a r ã o d e s t r u i n -
d o t u d o , e m p a p a n d o a s t e r r a s . . . 

E ' o f i m , m e u D e u s , d e s s e l i .ndo 
c a n t o d o n o s s o B r a s i l ! Q u e m v i v e r , 
v e r á — s e o i u t r a o r i e n t a ç ã o d e c i -
d i d a m e n t e e n e r g i c a n ã o m u d a r o 
r u m o d a s a g u a s e . . . d o s " c a c u -
r i s ". 

F r e d e r i c o V i l l a r . 

O D I C C I O N A H I O B R A S I L E I R O 

A s s i m c o m o o p o r t u g u e z s a i u d o 
l a t i m , p e l a c o r r u p ç ã o p o p u l a r d e s -
t a l í n g u a , o b r a s i l e i r o ' e s t á s a i n -
d o d o p o r t u g u e z . O p r o c e s s o f o r -
m a d o r é o m e s m o : c o r r u p ç ã o d a 
l i n g u a m ã e . A c a n d i d a i n g e n u i d a -
d e d o s g r a m m a t i c o s c h a m a c o r -
r o m p e r o q u e o s b i o l o g i s t a s c h a -
m a m e v o l u i r . A c c e i t e m o s o l a b ê o , 
e c o r r o m p a m o s , d e c a b e ç a e r g u i -
d a , o i d i o m a l u s o , n a c e r t e z a d e 
e s t a r m o s a e l a b o r a r u m a o b r a m a -
g n i f i c a . N o v o a m b i e n t e , n o v a g e n -
t e , n o v a s c o i s a s , n o v a s n e c e s s i d a -
d e s d e e x p r e s s ã o : n o v a l i n g u a . 

E ' r i s i v e l o e s f o r ç o d o c a r r a n ç a , 
c u r t o d e i d ê a s e i n c o m p r e h e n s i v o , 
q u e d e b l a t e r a c o n t r a e s s e p h e n o -
m e n o n a t u r a l , e t e n t a p a r a l y s a r a 
n o s s a e l a b o r a ç ã o l i n g u i s t i c a e m 
n o m e d u m r e s p e i t o s u p e r s t i c i o s o 
a o s v e l h o s t a b ú s p ó r t u g u e z e s . . . 
q u e c o r r o m p e r a m o l a t i m . 

A n o v a l i n g u a , f i l h a d a l u s a , 
n a s c e u n o d i a e m q u e C a b r a l a p o r -
t o u a o B r a s i l . N ã o h a d o c u m e n t o s , 
m a s é p r o v á v e l q u e o p r i m e i r o b r a -
s i l e i r i s m o s u r g i s s e e x a c t a m e n t e n o 
d i a 22 d e a b r i l d e 1500. E d e s d e 
e n t ã o n ã o s e p a s s o u d i a . t a l v e z , 
e m q u e a l i n g u a d o r e i n o n ã o f o s -
s e n a c o l o n i a i n f i l t r a d a d e v o c á -
b u l o s n o v o s , d e f o r m a ç ã o l o c a l , o u 
m o d i f i c a d a n a p r o n u n c i a o u n a 
s i g n i f i c a ç ã o d a s p a l a v r a s . 

H o j e , a p ó s 400 a n n o s d e v i d a , a 
d i f f e r e n c i a ç ã o e s t á c a r a c t e r i s a d a 
d e m o d o t ã o a c c e n t u a d o , q u e u m 
c a m p o n e z d o M i n h o n ã o c o m p r e -
h e n d e n e m é c o m p r e h e n d i d o p o r 
u m j e c a d e S ã o P a u l o o u u m g a ú -
c h o d o s u l . Q u e r i s t o d i z e r q u e n o 
p o v o — e a l i n g u a é c r e a ç ã o p u -
r a m e n t e p o p u l a r — a s c i s ã o e s t á 
j á c o m p l e t a . N a s c l a s s e s c u l t a s a 
d i f f e r e n ç a é m e n o r , s e b e m q u e 
a c c e n t u a d i s s i m a , s o b r e t u d o n a p r o -
n u n c i a , e n o e m p r e g o d e p a l a v r a s 
n o v a s . A t é a r c h a i s m o s l u s o s res-
s u s c i t a r a m cá , e s ã o c o r r e n t e s d e 
n o r t e a s u l . U m d e l l e s f o i t o m a d o 
c o m o b r a s i l e i r i s m o : o e m p r e g o d o 
p r o n o m e p e s s o a l " e l l e " c o m o c o m -
p l e m e n t o d i r e c t o . O r a , i s s o é c o i -
s a v e l h a , f ô r m a a n t e r i o r a o d e s -
c o b r i m e n t o d o B r a s i l . D i z e m o s 
e s c a b i c h a d o r e s d e a n t i g u a l h a s q u e 
é d e u s o c o r r e n t e n o s c a n c i o n e i r o s , 
n a " D e m a n d a d o G r a a l " , n o " A m a -
d i s " , e t c . E c i t a m d e F e r n ã o L o p e s 
m u i t o " v i u e l l a " , " n o m e a m o s e l l e " , 
" d e g r a d o u e l l e " , e t c . , — d e F e r n ã o 
L o p e s ! u m d o s g r a n d e s p a e s d a 
l i n g u a . 

N ã o é b r a s i l e i r i s m o , p o i s , e s s a 
f ô r m a v e l h a e r e v e l h a . E ' u m l u -
s i t a n i s m o r e s u r r e c t o n a c o l o n i a . 

H o j e , d o A m a z o n a s a o . . . C h u y , 
n a l i n g u a g e m f a l a d a , o " e l l e " e o 
" e l l a " d e s b a n c a r a m o " o " e o " a " , 
a p e z a r d a r e s i s t e n c i a d o s l e t r a d o s 
e d a r e s i s t e n c i a d a l i n g u a e s c r i -
p t a . N ã o n o s c o n s t a q u e a l g u m e s -
c r i p t o r d e m é r i t o u s a s s e , n a p r o -
s a o u n o v e r s o , e s s e p s e u d o b r a s i -
l e i r i s m o , e m b o r a , f a l a n d o f a m i -
l i a r m e n t e , i n c i d a n e l l e . M a s d i a 
v i r á e m q u e se r o m p a e s s a b a r r e i -
r a . A s c o r r e n t e s p o p u l a r e s s ã o i r -
r e s i s t í v e i s , o s g r a m m a t i c o s n ã o s ã o 
d o n o s d a l i n g u a , e e s t a n ã o é u m a 
c r e a ç ã o l ó g i c a . V e r ã o , p o i s , n o s -
s o s n e t o s u m f u t u r o R u y , d e t a n -
t a a u t o r i d a d e c o m o o a c t u a l , a b r i r 
u m a o r a ç ã o p o l i t i c a , d a m a i s a l t a 
i m p o r t a n c i a , c o m e s t a f o r m a q u e 
i n d a c h o c a o b e l l e t r i s m o d e h o j e : 
"O B r a s i l , s e n h o r e s , a m e i e l l e o 
m a i s q u e p u d e , s e r v i e l l e o q u o 
m e d e r a m a s f o r ç a s , e t c . " 



E v e r ã o u m f u t u r o B i l a c l a n ç a r 
u m " o u v i r e s t r e l l a s " a s s i m : 

H o n t e m d i v i s e i e l l a 
n a j a n e l l a . . . 

S e r á I s s o , s i m p l e s m e n t e , a r e h a -
b i l i t a ç ã o d a f ô r m a l u s a d o s p r e -
c l a s s i c o s , j á v i c t o r i o s a n a l i n g u a 
f a l a d a d e h o j e . 

B i e m - s e ? N ã o é m a t é r i a d e r i s o . 
E ' a a n n o t a ç ã o s i n g e l a d a m a r c h a 
d u m p h e n o m e n o . I n d a n o s d e t e m 
h o j e o m e d o á f e r u l a d o s g r a m -
m a t i c o s d ' a l é m m a r , e d e s e u s p r e -
p o s t o s n o B r a s i l . N ã o o b s t a n t e , a 
c o r r e n t e d o " e l l e " c r e s c e , d i a a 
d i a , e a c a b a r á e x p u n g i n d o o " o " . 

A l é m d e s t a s m o d i f i c a ç õ e s s y n -
t a c t i c a s , i n c o e r c í v e i s , t e m o s o u t r a 
f e i ç ã o e v o l u t i v a o p e r a d a e m l a r g a 
e s c a l a : a a d o p ç ã o de. p a l a v r a s n o -
v a s p o r i n j u n c ç õ e s d a s n e c e s s i d a -
d e s a m b i e n t e s . 

A l i n g u a é ' u m m e i o d e e x p r e s -
s ã o . M o d i f i c a - s e s e m p r e n o s e n t i d o 
d e a u g m e n t a r o p o d e r d a e x p r e s -
s ã o . A v a r i e d a d e d e c o i s a s n o v a s 
q u e t i v e m o s n e c e s s i d a d e d e e x -
p r e s s a r , n u m m u n d o n o v o c o m o é 
o B r a s i l , f o r ç o u n o p o v o u m s u r t o 
c o p i o s í s s i m o d e v o c á b u l o s . E l l e s 
b r o t a m p o r a h i a f ó r a c o m o c o g u -
m e l l o s d u r a n t e a c h u v a . L u t a m e n -
t r e s i . O s f r a c o s , o s i n ú t e i s , c a e m , 
c o m o f r u c t o s t e m p o r õ e s , b i c h a d o s 
a n t e s d e m a d u r o s . O s b o n s , o s e x -
p r e s s i v o s e n e c e s s á r i o s , v e n c e m , e 
f i c a m n a l i n g u a . A p r i n c i p i o , n a 
l i n g u a f a l a d a ; d e p o i s p e n e t r a m n a 
c h a m a d a l i t e r a t u r a r e g i o n a l . P a s -
s a m a h i a o s g l o s s á r i o s d e b r a s i l e i -
r i s m o s e e n t r a m , p o r f i m , c o n s a -
g r a d o s , n o p a n t h e o n d o s d i c c i o n a -
r l o s . 

A e x t e n s ã o d o n o s s o t e r r i t o r i o 
f a v o r e c e g r a n d e m e n t e o n e o l o g i s -
m o . H o u v e a l é m d i s s o a c o n t r i b u i -
ç ã o c o p i o s a d o i n d i o e d o n e g r o . 
H a a g o r a a d o i t a l i a n o e m S ã o 
P a u l o e a d o s a l l e m ã e s n o s u l . A 
m a i o r i a d e s t a s p a l a v r a s s ã o d e a b -
s o l u t a n e c e s s i d a d e . C o m o f a l a r d a 
v i d a a m a z ô n i c a , s e m r e c u r s o á s 
m i l p a l a v r a s d e c r e a ç ã o l o c a l ? C o -
m o p i n t a r o R i o G r a n d e s e m r e -

c o r r e r a o v o c a b u l a r l o g a ú c h o ? E 
f a l a r d o R i o s e m t o m a r a s p i t t o -
r e s c a s i n v e n ç õ e s g l o t t i c a s d o c a -
f a g e s t a c a r i o c a ? H a n o p o r t u g u e z 
t e r m o s q u e s u b s t i t u a m o " e n c r e n -
c a " , e d e r i v a d o s , d e c r e a ç ã o a l l e -
m â , e m S a n t a C a t h a r i n a ? E a " u r u -
c a " , a " c a g u i r a " , o " e n g r o s s a m e n -
t o " , c o m o e n u n c i a r a c o i s a c o m p a -
l a v r a s d o M o r a e s ? 

S e m c o r a g e m a i n d a d e l a n ç a r -
m o s o n o s s o d i c c i o n a r i o , v e m o l - o 
j á e m t r a b a l h o s p r e p a r a t r i o s , a 
d e l i n e a r - s e n a s o b r a s d e B. R o h a n , 
T a u n a y , R o m a g u e r a e t a n t o s o u -
t r o s c o l l e c t o r e s d e r e g i o n a l i s m o s . 
V i r á a s e u t e m p o . C o n v e n c e r - n o s -
e m o s , u m d i a , d e q u e , s e s a í m o s d e 
P o r t u g a l , n a d a m a i s t e m o s c o m o 
e x - r e l n o , h o j e t u m u l t u o s a r e p u b l i -
c a . V i r á , t a l v e z , m u i t o e m b r e v e . 
O d i c c i o n a r i o b r a s i l e i r o j á e s t á e m 
e l a b o r a ç ã o . U m p r o f e s s o r p a u l i s -
t a , F r a n c i s c o d e A s s i s C i n t r a , e m é -
r i t o s a b e d o r d a l i n g u a e r i j a m e n -
t e d o t a d o p a r a o t r a b a l h o s o d a e m -
p r e s a , a c a b a d e i n i c i a l - a s o b a s 
m a i s i n t e l l i g e n t e s b a s e s . 

E m m a t é r i a d i c c i o n a r i s t i c a v i -
v e m o s i n d a h o j e e m a b s o l u t a d e -
p e n d e n c i a d e P o r t u g a l . T e m o s o 
q u e P o r t u g a l n o s d á , A u l e t e . V i e i -
r a , C a n d i d o d e F i g u e i r e d o . E s t e 
n o s d e u a h o n r a i n s i g n e d e i n c l u i r 
n a s u a o b r a u m a b ô a c o p i a d e 
b r a s i l e i r i s m o , p a r a c o n t e n t a r a c o -
l o n i a e f a z e r b o m n e g o c i o n e l l a . 
O s m a i s s ã o d i c c i o n a r i o s r i g o r o -
s a m e n t e p o r t u g u e z e s . I s t o d á r e -
s u l t a d o s c u r i o s o s . Q u e m l ê A l b e r -
t o R a n g e l , p o r e x e m p l o , o m a i s 
r i c o b a t e a d o r d e t e r m o s r e g i o n a e s 
d a n o s s a l i t e r a t u r a , n ã o t e m m e i o s 
d e l h e c o m p r e h e n d e r o p e n s a m e n -
t o . E s b a r r a a c a d a p a s s o c o m u m a 
p a l a v r a r e g i o n a l , c o l l e c t a d a p o r 
e l l e , e s e r e c o r r e a o s d i c c i o n a r i o s 
f i c a n a m e s m a . 

N o p r o p r i o R u y B a r b o s a q u a n -
t a s p a l a v r a s n ã o e x i s t e m q u e o 
c a r r a n ç a p o r t u g u e z n ã o n o s d e u 
a h o n r a d e " e n d i c c i o n a r a r " ? I s s o , 
p o r é m , n ã o é c u l p a d e l l e s , q u e f a -
z e m l é x i c o s p o r t u g u e z e s , p a r a s e u 
u s o , l ã . A c u l p a é n o s s a , q u e j á 



e r a t e m p o d e t e r p u b l i c a d o o n o s -
s o d l c c i o n a r i o , i s t o é a q u e l l e q u e 
e n f e i x a s s e t o d a s a s p a l a v r a s d e 
c r e a ç ã o n o s s a . 

P e n s a n d o a s s i m , o p r o f . A s s i s 
C i n t r a e m p r e h e n d e u a o b r a s o b a s 
s e g u i n t e s b a s e s : e l i m i n a r d o n o v o 
d i c c i o n a r i o t o d a s a s p a l a v r a s p o r -
t u g u e z a s , d e s u s a d a s n o B r a s i l , j á 
a r e h a i s m o s , j á l u s l t a n i s m o s d e m o -
d e r n a c r e a ç ã o p o p u l a r , a b s o l u t a -
m e n t e i n ú t e i s p a r a a s n o s s a s n e -
c e s s i d a d e s e x p r e s s i v a s . E l i m i n a r 
t o d a s a s p a l a v r a s c o l o n i a e s p o r t u -
g u e z a s q u e a t r a v a n c a m o s d i c c l o -
n a r i o s a c t u a e s , f a z e n d o - o s o b e s o s . 
D a r , p r i n c i p a l m e n t e , a s i g n i f i c a ç ã o 
q u e o s v o c á b u l o s p o r t u g u e z e s t ê m 
a q u i n o B r a s i l , e s u b s i d i a r i a m e n t e 
a q u e t ê m n o e x - r e i n o . I n t r o d u z i r 
t o d a s a s n o s s a s c r e a ç õ e s l i n g u i s t i -
c a s , a s c o l l e c t a d a s p e l o s g l o s s a -
r i s t a s e a s q u e a n d a m s o l t a s . F a - ' 
z e r , e m s u m m a , o d l c c i o n a r i o p r a -
t i c o d e q u e p r e c i s a q u e m v i v e n e s -
t a t e r r a , q u e j á f o i c o l o n i a e e s t á 
c u s t a n d o a s e c o n v e n c e r d e q u e 
n ã o m a i s o é. 

S e r á , p o i s , u m a o b r a d e g r a n d e 
u t i l i d a d e e a l t o a l c a n c e , p o r q u e 
c o n s o l i d a r á d e f i n i t i v a m e n t e o s c i s -
m a o p e r a d o n a v e l h a l i n g u a l u s a . 

A c o n t e c e h o j e o s e g u i n t e : u m 
m e n i n o a b r e o A u l e t e e p r o c u r a a 
p a l a v r a — h e i n ; v ê l á a p r o n u n c i a 
( a n - e ) . R i - s e , e s t á c l a r o , e c h a m a 
" á n e " a o p o b r e A u l e t e . 

O u t r o v a e a o C. d e F i g u e i r e d o 
e m b u s c a d a p a l a v r a " c h u p i m " , 
q u e e l l e o u v e t o d o s o s d i a s a p p l i -
c a d a a u m p a s s a r i n h o p r e t o q u e 
p a r a s i t a o t i c o - t i c o , e, p o r a n a l o -
g i a , a o s " m a r i d o s " d e p r o f e s s o r a s . 
N ã o e n c o n t r a . M a s e n c o n t r a , p o r 
e x e m p l o , " c a l o q u e i o " , p a s s a r o a f r i -
c a n o . C i n t r a a b r i r á a g a i o l a a o 
c a l o q u e i o , p o n d o e m s e u l o g a r o 
c h u p i m . E s t á a q u e l i e e s t a f e r m o a 
e m p a t a r u m p o l e i r o p r e c i o s o . 

D i r ã o : s e r i a m e l h o r c o n s e r v a r 
t o d a s a s p a l a v r a s p o r t u g u e z a s e 
i n c l u i r t o d a s a s n o s s a s . I s s o s e r i a 
f a z e r u m a a l m a n j a r r a i n e d i t a v e l . 
o u c a r i s s i m a , a o p a s s o q u e o p e -
n e i r a m e n t o i d e a d o p o r e l l e a l l i v i a -

r i a a o b r a . d a s m ú m i a s i n ú t e i s q u e 
s e e s m i r r a m a l i , d o s e x o t i s m o s 
d ' I n d i a e A n g o l a c o m q u e n a d a 
t e m o s q u e v e r , d a r i a l i v r o m a n e i -
ro , c o m m o d o , n u m v o l u m e só , e 
p o r p r e ç o a o a l c a n c e d o p o v o . A c o i -
m a m o n o s s o p o b r e p o v o d e i g n o -
r a n t e e n ã o l h e d ã o s e q u e r u m 
d i c c i o n a r i o d a l i n g u a , b o m e b a -
r a t o ! Os. s u c c e d a n e o s p o r t u g u e z e s 
q u e l h e i n d i c a m , s o b r e n ã o l h e s a -
t i s f a z e r e m a s e x i g e n c i a s , c u s t a m 
o s o l h o s d a c a r a , o i t e n t a , c e m m i l 
r é i s . 

A l é m d e s t a n o v i d a d e o p r o f . C i n -
t r a p r e t e n d e d a r o m á x i m o r i g o r 
á s d e f i n i ç õ e s , a p p r o x i m a n d o - s e d o s 
g r a n d e s d i c c i o n a r i s t a s e x t r a n g e i -
r o s , W e b s t e r á f r e n t e . F u g i r á , a s -
s i m , á s s a n d i c e s q u e A u l e t e e F i -
g u e i r e d o i n c r i m i n a r a m a o s a n t e -
r i o r e s e e m q u e i n c i d i r a m , s e b e m 
q u e e m m e n o r e s c a l a . 

A b r o a o a c a s o e s t e u l t i m o e l e i o : 
" d e s a r v o r a d o " , " a d j . f a m . " " Q u e 
f u g i u d e s o r d e n a d a m e n t e " . L o g o : 
n a v i o d e s a r v o r a d o — n a v i o q u e f o -
g e d e s o r d e n a d a m e n t e ! 

E s ã o p a p õ e s d a l i n g u a . D ã o -
n o s e m c i m a de p a l m a t ó r i a e e n -
s i n a m - n o s o q u e s e n ã o d e v e d i -
z e r , e s q u e c i d o s d e q u e n ã o s e d e v e 
d i z e r , s o b r e t u d o , a s n e i r a s . 

M u i t a c o i s a s e p r o j e c t a p a r a a 
c o m m e m o r a ç ã o d a i n d e p e n d e n c i a . 
S e f o r l e v a d o a t e r m o o D l c c i o n a -
r i o B r a s i l e i r o , n e n h u m a c o m m e -
m o r a ç ã o s e r á m a i s s i g n i f i c a t i v a . 
V a l e r á p o r u m e x p l e n d i d o m o n u -
m e n t o e p o r u m g r a n d e p a s s o n a 
" r e a l i z a ç ã o " d u m a i n d e p e n d e n c i a 
" p r o c l a m a d a " , v a e f a z e r c e m a n -
n o s . 

M o n t e i r o L o b a t o . 

("Correio da Manhã" — Rio). 

J A C K S O N DE F I G U E I R E D O 

O severo estudo que sobre a mult i forme 
personalidade de Afrân io Peixoto o nosso 
eminente collaborador Jackson de Figuei-
redo iniciou nesta revista, vae ser publi-
cado em volume pelos srs. Leite Ribeiro & 
Maurillo, razão pela qual vê-se privada a 
"Revis ta do Bras i l" de dal-o na integra. 



CARICATURAS DO MEZ 

C O C A T N O P W n R T Â 0 n o v o regulamento, da Saúde Pubtisa proiibe 
^ - U A A . dentistas o empreso da cocaína na eztracíto dtj dentes. 

£ a vperação passa a ser a extracção de uma loteria: a vida ? ou a morte ? 

Calixto — D. Quixote 



A C R I S E DAS H A B I T A Ç Õ E S 

O incauto — O' moço, isso ahi são casas p ru cucnorruí 
O proprietário — Não, senhor; são casas de eslylo Renascimento... do ; 

tempo de Diógenes. 

A R T E N O V A 
(Numa redacção) 

— Eu soube que a sua revista precisava de um car icatur is ta . . . 
— O sr. estudou desenho? 
— Nãol mas fui a l f a i a t e . . . 

Belmonte — Misccllanca 



A Ordem do Cruzeiro 
. . gasta lembrar que sôiiouve auaz qraifcnizes — « viscoudrd! JtarDattqa 

. o duque de Caxias -para ver o cuidado com que a monaictiia ar^waat 
responsabilidades. 

2e um artigo de "J7 ,Ycitr" 

A Republica, restabelecendo a Ordem do Cruzeiro, «cri» pródiga como s e m p r e . . . Depois 
do Grundo Rei, Q Rei-Heroe, o prtiaeiro condecorado, teremos, com certeza, o açsitnbarcodor, 
oomo tamboro o Chico Cobra Verde, que garante as elciçõea de qualquer intendente municipal . 

o;Manoel da venda, conhecido falsif icador, entrará logo para a Ordem; assim 0-2* of f ic la l 
de Secretaria que acompanha ao coilegio os filhos do ministro, e o bicheiro, o bicheiro tamhem. 

{Tguardaiquo ronda o portão da casa do deputado situacionista e Mme. X. , encantadora 
senhora do bom go»to de u m senador qualquer, E , por .fim, n l o haverá galo nem sapale 
esquecido p e ' a . O r d e m do Cruzeiro! , . 

Fri tz — D. Quixote 

c m l 7 unesp 10 11 12 13 14 15 



O B A N I M E N T O DA F A M Í L I A I M P E R I A L 

Bom Senso — Mas porque não queres que ella entre? Tens medo? 
Republica — Medo, não! Tenho ve rgonha . . . 

Belmonte — Miscellanea 

E vão offerecer um "livro" ao rei da Bélgica como documento da 
nossa cultura... 

A T A R I F A C O N T R A O L I V R O 



MAPPIN STORES 
R. S. B E N T O , esq. R. D I R E I T A — S. P A U L O 

Exposições na Secção de Moveis 

Fabricamos estes moveis pelo mesmo 

systema usado para os sofás e poltro-

nas dos "Clubs" Londrinos. 

São empregados couros dos melhores 

cortumes inglezes e todos os outros 

materiaes, de primeira qualidade. 



O Vinho Reconstituinte 
Silva Araujo Recommendfiqo e preferido por 

eminentes clínicos brasileiros. 

TUBHItCUI/OHB ANEMIA RACHITISMO 
INAl'PBTKNOÏA HSCllOPHULOSE. 

" é u m p r e p a r a d o q u e m e r e c e a 

m i n l i a i n t e i r a c o n f i a n ç a " . 

P r o f . M I G U E L P E R E I R A . 

" e x c e i i e n t e t o n i c o n e r v i n o a 
l i e m a t o g e l n i c o a p p l i c a v e l a t o -
d o s o s c a s o s d e d e b i l i d a d e g e -
r a l e de q u a l q u e r m o l é s t i a i n -
f e c t u o s a . 

P r o f . A. A U S T R E G É S I L O . 

" e x c e l l e n t e p r e p a r a d o q u e é e m -

p r e g a d o c o m a m a x i m a c o n f i a n -

ç a e s e m p r e c o m e f f i c a c i a n o a 

c a s o s a d e q u a d o s " . 

P r o f M I G U E L C O U T O . 

" d e p r e p a r a d o s a n a l o g o s . n e -
n h u m a m e u v e r , l h e é s u p e r i o r 
e p o u c o s o i g u a l a m , s e j a m n a -
c í o n a e s o u e x t r a n g e i r o s ; a t o -
d o s , p o r é m o p r e f i r o s e m h e -
s i t a ç ã o , p e l a e f f i c a c i a e p e l o 
m e t i c u l o s o c u i d a d o d e s e u p r e -
p a r o a o p a r d o s a b o r a g r a d a v e l 
a o p a l a d a r d e t o d o s o s d o e n t e s 
c o n v a l e s c e n t e s " . 

P r o f . R O C H A P A R I A . 



HOLMBERG, BECK & CIL 
IMPORTADORES 

"Rua Loibero B a d a r ó , 169 

= S. P A U L O = 
RIO DE JANEIRO, 

STOCKHOLM, 
HAMBURG, 

NEW YORK 
E LONDRES 

crm c = a c m 

I ̂ apel, materiaes 

para. construcçâo, 
aço e ferro, anilina® 

e outros 
productos chimicos. 



0S FUMASTES DE B3M GOSTO PREFEREM OS SABOROSOS 

C I G A R R O S " 3 7 " 

Companhia Grande Manuíactura de Fumos e Cigarros 

"CASTELLÕES" * * S. PAULO 

Edições da "Revista do Brasil" 
Y 

Por estes dias: 

LIVRO DE HORAS DE SOROR DO-
LOROSA, poesias de Guilherme de Almeida, 
em luxuosa edição, illusfrada pelo pintor Wasíh, 
brochado 5$ooo 

rzzzi r—i 

DIAS DE GUERRA E DE SERTÃO, pelo 
VISCONDE DE TAUNAY, o celebrado auíor 
da "INNOCENCIA", volume brochado . 4$ooo 

cr=3 i 1 T I 

BRASIL, COM S OU COM Z ? por 
F. de Assis Cintra, Volume brochado . 3$ooo 



MQfCAM m AM MIA D£aJUDAP£, 
mmuotsmemwtfscf/tçjs, 

\ \ \ t ~ t j w ~ ' " 'ff r ~r i r (i 
•^FEBRÍFUGA EAPPERITÍVA 

EXIJAM A . - . T r ^ - ' 11, 
NOSSA MARCA 1 \ 
RECUSEM AS fMITAÇQiS ^ 

H E M O - K O L A G R A N A D O 
i n H I J D A • ORANULADA 

Formula do Dr. Faria Lobato — Poços dc Caldas 
TONICO RECONSTITUINTE, VITALIflANTE 
•NER0ICO, ANTINIURASTHBNICO. ANTIANBMICO 

cm 1 2 3 7 UnSSp"'1" í 10 11 12 13 14 15 



AS M A C H I N A S 

LIDGERWOOD 
para Café, Mandioca, Assucar, 
Arroz, Milho, Fubá. 

São as mais recommendaveis pa-
ra a lavoura, segundo experien-
cias do ha mais de 50 annos no 
Brasil. 

GRANT)E STOCK de Caldeiras, Motores a 
vapor, Rodas de agua, Turbinas e ac-
cessories para a lavoura. 
Correias - Óleos - Telhas de zinco -
Ferro cm barra - Canos de ferro gal-
vanisado e mais pertences. 

CLING SURFACE massa sem rival para 
conservação de correias. 

IMPORTAÇÃO DIRECTA de quaesquer 
machinas, canoii de ferro batido galva-
nisado para encamentos de agua, etc. 

PAItA INFORMAÇÕES, PREÇOS, ORÇAMENTOS, ETC. 

DIRIGIR-SE A 

Rua São Bento, 29-c - S. PAULO 
•KCÇAO DE OURAS O* "• KftTAOO Bt *. PAULO" 


